
-sfaqueou a noiva. O delegado, 
•ílar maiores responsabilidades, 
de abr ir inquérito a respeito, 
bem : o sr . A-igu>to T^eite svn-
l g o a este respeito ? Porque,então , 
1 formou ao Correio Panliilano w-
i grave, t ã o severa, tão positiva 

dado-', e n c a r a no jo i» situa 
o u t r o pr Í3ma; m o s t r a so iiv.-in 
p t a a u m aecórdo, a rcs l i lu i 
c e s i u h a M o n i c a a u ou pao 1' . 
a a b r i r m ã o «Io d i r e i t o rjm 
vis i tar seu- l i lhos u m a ve/. 

d i s t i n c y ã o a l g u m a , o q u e d e i x a s u p p o r 
une , a p p l i c a d o c o m o c o n v é m , seu m e -
d i c a m e n t o t e m ares d e s e r infa l l i -
vel . 

« T e m a r e s j , p o r é m , u n i c a m e n t e . 
S e l - o - á c o m e f f e i t o V Kis O te r r íve l 
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B . P A I T I y O - i g o ? 

Q u i n t a - f e i r a , a d e M a i o 

A i i i i o X I V — n . 

0 C r e d i t o R e a l 

res , paru os seus m u t u á r i o s e , a p ó s 
a r r a s t a r u m a vida i n g l ó r i a e m a l é f i -
ca , t e r m i n o u m e n t i n d o a o s e u t i tu-

! Io, s e m c r e d i t o e s e m rea l , m c r c -
j c e a d o com o d e s c r é d i t o a m a l d i ç ã o 
' de orphl tos c v i u v a s q u e l e s o u , e 

a m a r i s s i u i a s q u e i x a s da l a v o i r a , ã 
qual c a u s o u e u o r m e s e i n c a l c u l á v e i s 
p r e j u í z o s . 

Hxceptos o s fe l izes q u e se l o c u -
p l e t a r a m e m t e m p o , o s s v n d i c o s q u e 
s e m s e r v i ç o a l g u m l o g r a r a m p i n -
g u e s c o n i m i s s ò e s e o s q u e a i n d a 
c i s c a m aos d e s t r o ç o s d o p a v o r o s o 
n a u t r a g i o , t o d o s q u e t i v e r a m n e g o -

S e n ã o t i v é s s e m o s n u m e r o s í s s i m a s 
p r o v a s da espec ia l c a p a c i d a d e dos 
bras i l e i ros p a r a o c o m m e r c i o , e m , , ... - . . , , . . . 
todas as suas d iversas m o d a l i d a d e s , | « « . 5 ° ™ c s s a " " l f a d a d a i n s t i t u i ç ã o 
inc lus ive a bancar ia , alii e s t a r i a m a 
sa l ienta i a o s B a n c o s de S . P a u l o 
e d o C o m m e r c i o c I n d u s t r i a , dois 
p r o s p e r o s e c o n c e i t u a d í s s i m o s i n s t i -
tu tos d e c r e d i t o , q u e m u i r e l e v a n t e s 
e i n e s t i m á v e i s serv iços t ê m p r e s t a d o 
d i r e i t a m e n t e ao c o m m e r c i o c indi-

cie c r e d i t o , q u e e o d c s c r e d i t o dos 
B a n c o s bras i le i ros e u m d o s m a i o -
res e s c a n d a l o s na l o n g a ser ie de cer -
tas a d m i n i s t r a ç õ e s d e s o c i e d a d e s a n o -
n v m a s , todos s o f t r e r a m g r a n d e s pre-
ju ízos , i n c l u s i v e o e r á r i o e s t a d u a l , | 

reclamados pelos seus inuumeros habi-
tantes . 

13* a tal co isa . . . S e se tratasse da crca-
ção de um novo posto zootcchnico, de 
algum museu zoologico, ou das encanta-
das obras do Cabuçú, — legítimos sorve-
«loiros das rendas do l is tado — sua alleza 
j á se teria desdobrado cm providencias, 
sacando fundo nas minguadas arcas do 
Thesoiro ! 

T r a t a - s e , porém, de attender a uma 
necessidade publica cm beneficio de um 
bairro populoso, e o soberano sr . d . C a r . 
los fecha-se em copas, faz ouvidos de 
mercador ás solicitações d a C a m a r a Mu-
nicipal e aos rec lamos dos prejudicados ! . . . 

l i ' um benemérito esse s r . d. Carlos . , . 

O commentador d'A Tribuna, de S a n -
tos, assim se referiu lionten» ás tramóias 
do Convênio, de que se a c h a encarrega-

r e c t a m e n t e a agr i cu l tura c 
industr ias d o l i s tado. 

S i to do is es ta ! l e c i m e n t o s n i o d e -

que f o i de e m b r u l h o n a c a u d a l d e ! d ° . no Kio, o s r . Olavo K g y d i o i 
«O* da guarda ! 
Açudam, que abi vem grossa banda-d e m a i s I ' a m : l c m 1 L I C t e r m i n o u a t o l a n d o - s e 

o c h a m a d o B a n c o d e C r e d i t o R e a l . 
I n f e l i z B a n c o e m a i s in fe l izes a in -

l o s , ' c u j a r e p u t a ç ã o p o d e r á s e r égua- o s o r p h a o s , as v i u v a s , as i n s t i -
- ' ' . . I • fnicAne ,1.1 - , I I - I . I I . L . » . I I I . I nnllit .111 . - . I I 1 lada m a s n í o ex c ed ida , ta l o c u t c -
r io , a h o n r a d e z e a p r u d ê n c i a , cara -
c t e r í s t i c o s e n o b r e s apausigios da sua 
d i r e c ç ã o . a , r . s ? s - . . . . . . 

S ã o e l l e s d e p o s i t á r i o s da c o n f i a n ç a . A i n d a h o j e e s p e r a m u m a l iquida-1 
dos q u e t é m capi taes e s e v i m na 
n e c e s s i d a d e d e i m m o b i l i s a l - o s , o u 
p r e c i s a m m a u t e l - o s e m c o n t i n u o g i r o , 
para o q u e o d e p o s i t a m n o s re fer idos 
B a n c o s , t e n d o c o m o g a r a n t i a a c o n -
fiança na sua d i recçSo e a n u n c a des-
m e n t i d a s e r i e d a d e dos s e u s n e g o -
c ios . 

S e u s t í t u l o s g o s a m , tias praças na-
c i o n a e s , d e m e r e c i d o c r e d i t o c sito 
c o t a d o s m u i t o a c i m a do v a l o r n o 

lheira ! 
U m tc l cgramma do Kio diz que nessa 

praça corre o boato de que a viagem do 
sr . Olavo E g y d i o não se relaciona uni-
camente com a questão do empréstimo 
para a execução do Convênio de T a u -
baté. 

çíto q u e se e s t ã f a z e n d o ha m a i s d e I E h í i C e i l l i s s n r i o d o governo de S . Paulo 
u m a i i n o , l i q u i d a ç ã o r u i n o s i s s i m a e a l i f o i t r a t a r , a n , b c " 1 , l a f i u c s t i o d o s 

t u i ç ò e s de c a r i d a d e q u e n e l l e e n c o n -
t r a r a m o a m a l d i ç o a d o s o r v e d o i r o 
das s u a s e c o n o m i a s e dos s e u s re-

da q u a l a p e n a s se v iu , a t é a g o r a , 
u m r i d í c u l o r a t e i o d e j S o o o p o r 
l e t r a . 

cafés baixos e desclassificados, procuran-
do obstar a sua saliida p a r a o es t ran-
geiro, e que neste sentido se t rata de 

N a o ha i n f o r m a ç õ e s p u b l i c a s so- ! , r o m o v c r " ' » a c c 0 r < l 0 e n t r e os tres Es ta -
b r e o s seus n e g o c i o s , n ã o se publ i -
c o u u m b a l a n c e t e a o m e n o s d e s e u 
e s t a d o , n í o s e c o n h e c e a s u a verda-
deira s i t u a ç ã o , a p e s a r d e t e r e m s ido 
v e n d i d a s a l g u m a s p r o p r i e d a d e s , m a i s 

m i n a i : m e s m o do e s t r a n g e i r o , os ca- j d c 8 o o m i l a r r o b a s d e c a f é , e m u i 
p i ta l i s tas m a n d a m a d q u i r i l - o s , r e v e - t o s t l U , l o s c r e d i t o n o s . 
l a n d o a s s i m o jus to e e l e v a d o c o n 
c e i t o c m q u e os t é m . 

N o s b a l a n c e t e s m e n s a e s , p on tua l -
m e n t e e n t r e g u e s a o p u b l i c o , por 
m e i o da i m p r e n s a diar ia , vê-se a 
p r o s p e r i d a d e desses e s t a b e l e c i m e n t o s 
e a g r a n d e s o n i m a d e g a r a n t i a s q u e 
o f l e r c c c m a o s seus c o r r e n t i s t a s e 
m u t u á r i o s , p e l o s grandes v a l o r e s de 
q u e e l les d i s p õ e m e pe los l i songe i -
ros l u c r o s q u e l o g r a m o b t e r c o m a 
i n c e s s a n t e m o v i m e n t a ç ã o d o s capi-
taes p r o p r i o s o u c o n f i a d o s á sua 
g u a r d a . 

l isses B a n c o s c o n s t i t u e m h o j e par-
te de i n a p r e c i a v e l v a l o r d o patr i -
m ô n i o p u b l i c o e são m a n i f e s t a ç õ e s 
e l o q ü e n t e s d a nossa r iquesa m a t e -
rial o t a m b o u i da_uus»sa . m o c a ! i d a d e 
e apt idão p a r a os v á r i o s r a m o s da | 
netividade c o m m e r c i a l . 

T u d o que se t e m a p u r a d o , t u d o 
q u e t e m s ido queimado, t e m desap-
p a r e c i d o s e m se s a b e r q u a l o des t i -
n o d a d o ás q u a n t i a s q u e r e p r e s e n -
t a m o suor d e m u i t a g e n t e , as la-
g r i m a s de m u i t o s i n f e l i z e s , a t ran-
q ü i l i d a d e , a paz , o f u t u r o de m u i -
tas f a m í l i a s . 

A f i n a l , é p r e c i s o q u e o p u b l i c o a , r a l ! 

saiba o que é q u e se t e m f e i t o , o 
q u e é que s e está f a z e n d o , s o b o 
p r e t e x t o de l i q u i d a ç ã o d o B a n c o de 
C r e d i t o R e a l . 

l i ' u r g e n t e q u e a l g u é m i n t e r v e -
nlia e c m u l t i m o c a s o q u e a poli -
cia v á d e s c o b r i r o q u e ha , o q u e 
e x i s t e , o q u e se e s c o n d e , o q u e se 
ag i ta c s c u s a m c n t e c m m e i o dos es-
c o m b r o s p r o d u z i d o s p e l o d e s m o r o -
n a m e n t o d e s s e i n s t i t u t o d e c r e d i t o , 
c o n t r a o q u a l a té h o j e se v o c i f e r a m 
m a l d i ç õ e s e c u j a 

los signatários do Convênio, para se crear 
uma nova taxa de 20 °\„ sobre esses 
cafés , tornando quasi prollibitiva a sua 
exportação. 

P a r a «pie essa combinação, porém, 
tenha o êxito desejado, os governos de 
S . P a u l o , M i n a s e Kio comprarão esses 
ca fés baixos, desclassificados, pagando-
os por meio de apólices. 

L e r a m ? 
P o i s , <5 abi n a tarraqueta . T a x a de 20 "[,, 

para tornar proliibitiva a exportação, e 
pagamento c m lichas para quem quizer 
vender o seu art igo. 

Kaz lembrar a Calabr ia «le 40 annos 

U m lavrador do Estado do Kio ouviu 
falar do empenho apregoado pelo go-
verno em desenvolver a s culturas de 
sua terra , faci l i tando cm geral a vida 
da lavoira, c , de um modo especial, a 
exportação de seus produetos. D 'ahi 
extranhou que lhe cobrassem, de direi-
tos frete.; , t,<5 20 "|o líquidos, dc u n a 
partida «te goiabada que e m boa hora 
temperou e em m á hora remetteu para 

r e c o r d a ç ã o d e v e I a Capital Federa l . 
1 ' c a u s a r r e m o r s o s c m c e r t a s c o n s c i e n - 1 Espantado com o caso, perguntou a 

c c " | cias, s e é q u e n ã o e s t ã o d c t o d o ano- í1 1 , 1 1 < I u s j o rnaes do Kio o que devia fa-
n i e n t o s de q u e d i s p u z c r a m es tes , i . „ , . : , • 

L . ' L U L C W U . l s . 

X o m e s m o m e i o e c o m os 

dois B a n c o s , q u a n d o e n c e t a r a m seus 
n e g o c i o s , q u a n d o c o m e ç a r a m sua í 
e x i s t ê n c i a , e x i s t i u u m o u t r o e s t a b e - ! 
l c c i m c t i t o de c r e d i t o , m a i s do q u e ; 
e l les fadado á prosper idade e a i m -
p o r t a n t í s s i m a m i s s ã o na e c o n o m i a 
d o l i s tado . 

I.^se e s t a b e l e c i m e n t o d e n o m i n a v a 
sc B a n c o de C r e d i t o R e a l e des t ina- 1 

va-se p r i n c i p a l m e n t e a o p e r a r c m re 

; zer ile- sa conjectura , c o m o classif icar j 

va á tr ipa forra , galgado ás posições 
ofticiaes ? * 

V é r n a presidência dc 8 . Paulo um 
marionette, cu jos cordéis se inovam á sua 
vontade, será o seu sonho «loirado. 

Com o sr. dr . Caatpcs Sa^es , que en-
x e r g a mais do que palmo arteante 
da ponta «1o nariz,ü*. que t f m g r a v e s 
responsabilidades pa|l'iras. perante a na-
ção e o mundo, isto n ã o sc dar : a . 

Kesta-uos pedir a T5c i- que inspire o 
po\o paulista ei.i favor d:i eleie^o «lo sr. 
dr . Campos Sullen.^qMe s , ' r : 1 o KlM1 

vador, a o passo que a candidatura do 
sr . dr . Albuquerque^.in »-M,Í ÍL sua ruí-
n a c um grave erro de boa e s ã p / ' W-a-

Que a a lma d imitada d ) sr. J ú -
lio Mesquita n ã o penetre no cor..vão 
dos paulistas para th*.il-os do pur^.itor :o 
«lo convênio, p a r a arrojal-os no inferno 
da anarch ia e «Ia desmoruíisação políti-
c a f inanceira e econômica do glorios«j 
E s t a d o , ao qual no» prendem fortíssimos 
laços, são c serão o* nossos mais ardeu-
tes, inspirados c patrioticos desejos ». 

A m e n . 
l . a u r e n e e . 

M A C I U N A S A P F . K K E I Ç O A D A S , de 
benefic iar ca fé — K G H N A X D O A R E N S 
A E 1 I . H O — K n a Direita, 2 ' J - A — 8 . P a u l o . 

M M I t l l i EM ULLESIPOUS 
E t n lacônica i n t e r n a ç ã o o Corfio 

Paulistano, dc l ioat«m, af t irma que, 
tendo sido publicadas diversas accusa-
ções contra o delegado de policia de 
Kallesop i!is. o sr . secretario da S e g u -
rança Publ ica determinou ao dr. An-
gnsto Le i te , 2 .° delegado auxiliar, que 
apurasse o caso. Diz a inda o respeitá-
vel col lcga que ante-hontem ficaram ter-
minadas as investigações, sciHo intei-
ramente destruídas S s imputações fe i tas 
áquel la autorldooR 

Muito bem. As açctfsaeões formuladas 
contra o pardavasco analphabeto e im-
moral que exerce as funeções «1: «*e'eí,ra-
do em Salicsopolis — são a s que. por 
mais de uma ve/., tem feito esta ío lha . 

D e a n t c «lo resultado das inve-t ig i ç "es 
a «jue procedeu o dr. Augusto Le i te , 
não sabemos o qit í m a i s n o i 'leva sur-
prc l i cnder : se o coaluio eynico «le-sa 
at^oridade e do s r . .Washington L u i z 
com o depiavado mulato de S.illesopolis, 
sc a beatifica r«.-.ii'nação com que o sr . 
J o r g e Tib ir içá—f. iFlrfcuido p*-la funesta 
imagem «1a mallotrrada valorisação—en-
campa todos os acto'4 do seu despresti-
giado auxil iar das pastas reunidas. 

E m primeiro logar. pcrgnntvuos ao 
nosso ludibriado col lrga do ( nrrrio l'au-
üntano: o sr. Augusto Lei te foi a Sal le-
sopol is, inquirir da veracidade ou não, 
dos gravíss imos facto* eu ja^utor ia prin-
cipal attrihuimos IO delegado Antunio 
B u e n o ? E i s o que a Renar t i ção da S e -
g u r a n ç a Publ ica «'.isse no orgam 
officlai . O sr. Augus'.o l .e i te , que com 
aquelle arzinho apatetado «le Bougatnun-
ga e pisa mansinlio, é a a lma damnada 
da adminis t ração do sr . Washington 
I.tilz, é o seu favorit i , o seu mii/non, o j 
seu conselheiro, o orientador dc seus 
actos, o Inspirador exclusivo e dircctu 

Pariz, 8 de Março do 1007 
A c n r i i ( lo c a n c r i J ! — U m a v o r d a -

d c i i a (IcNCOlifi a s r i c n l i l l c a « n 
u n i u s i m p l e s i ' # | » e n i i i c a i — O 
r n c l h o i l o t io |i ,oí '» ' . ssor F r a n z 
I l a f K T C o m o o d r . H a t i c r Io 
l e v a d o li ' t i i p n : ; a r a g e i a f i i u t ; 
O s (»,;'•• ( o s (Jitrt HCOflipail l iaiH 
a s iu . j c ( õí i si:Sm u í a i i c a s — 1 ' r i -
K ü - i v o s i . s n ü : l o s — O s s n ' i i o s 
c s i . ,u-h a <fc ( i W c r f a ( lo m e -
diei» l i ü i i i r n r u S e s i u i d a p a r l e 
ii«' K m r o u i a n e e j ; ' i n e i | i e - ; e o — A 

e s c a n d n l o s n f u g a d a p r i n c e s a 
d e S a x e , h e r d e i r a dw t h r o n o 
O d i v o r c i o , a f - e p a r a ^ S o d o s 
a m a n t e s e a s e i i l e n e a — F r c d e -
r l e o - . \ i i K u s l o l e n i h o r r o r a o 
c c l i l i a l o O s I I a I s l i t i r g o - T o s e ^ 
l i a r e s i s t e m a o p r o j e c í o d e 
a i i u i i l l a v n o d o c a s a m e n t o — S u -
l»i<a r e v i r a v o l t a — « C e c o e l i o n 
d ' a i n o u r ! » — N o v a p a i x ã o d a 
e x - p r i n c e s a - M a i s «11111» q u e 
d e s e j a e n t r a r p a r a a c o n f r a r i a . 
A cura do cancro"—Dc t e m p o s n 

t e m p o ? , i n v a r i a v e l m e n t e , o» j o r n n e s 
d e t o d o o g l o b o a n n u n c i a m m a i s u m 
r e n i e d i o o u u m pretendo r e n i e d i o cies 

do <|Uatro filhoa, a p a i x o n o u so pelo 
sr. U i r o u d , u m belga , pr ifessur de 
I r a i v o z destes , o c o m e l l o f u í i u , dun 
' Io u m e s c â n d a l o 1'ormiduvoi. 1'nHsa-
dos os n-ive mezcH do es ly lo , v e i u a o 
m u n d o innii p r i n e o s i n h a bnstnrdn, se-
g u n d o todas as probab i l idades , porém 

dire a q u i 1 o prineipo do H a x e , — 
edi tor r e s p o n s a v a ) — , t i n h a incontes -
táveis direitiH paternos' . I 'ouco depois , 
p o r é m , a princosn a l m n d o n u v a o pro-
fessor licjijm o racoll i ia-se á I tá l ia , 
indo f-snonder s u a v o r . o n h n o s u a 
h u m i l h a ç ã o 110 se io da f a m í l i a «1c 
Toscar ia a q u e per tenc ia . Oooorrium 
solire taeb f a r t o s a l g u n s tnezes a i n d a 
o u m divorc io c m re^ra ora prontin 
c iado, f i cando !, c o n d e s s a de Montigno-
MU,—nune q u e t o m o u 11 adultera-—, 
i n t e i r a m e n t e s e p a r a d a de s e u m a r i d o 
e «Ir s e u s lillvis; a nropriu prineesi -
nha .Monica ,—fi lha d o sr. G i r o u d — , 
devia , « o c a b o <l«! t r e s a n n o s , ser en-
tregue aos c u i d a d o » p a t e r n o s . . . do 

a m a d o — , m u i t o e m b o r a tão f l a g r a n -
tes ( {minto earaoterirtticas m a r c a s d a s 
qual idades de tal uJutinha, prop-jo-so 
a lazer del ia «u.i esposa. 

F r a n q u e z a . J i l «• d e t e j o do o n l r a r 
paru a g r a n d e c o n f r a r i a . N ã o l h e s 
p a r e c e ! ' Q u e t r e s ! 

I > e i i i » . - t r i < » «K- T o l e d o . 

NOTAS & 
C o n f ó r n i e n o t i c i ; i m o s , r e a l i s o u - s e 

l i o n t c m , .is 3 1 [2 horas d a t a r d e , t 
e l e i ç ã o d e u m svndico c tres a d j u n -
tos , q u e l o r m a r . l o a n o v a C a m a r a 
S y n d i c a l , q u e funcc ionar . i de 1 d o 
c o r r e n t e a 3 0 d c M a i o d c 1 9 0 8 . 

C o m p a r e c e r a m ao p l e i t o a p e n a s 
o n z e c o r r e t o r e s , sendo e l e i t o sviv 

p r í n c i p e de S a x e , e n t e n d a m o nos . d i c o o c o r o n e l l i lov C e r q u e r . i e ad-
Bira : : , , „ . 1 , . 11 lCis e m q u e se r e s u m e a p n m e i r 

parte d a t r a g i - c o m e d i a . 
A e s t a p r i m e i r a parte , v e m , agora , 

j u n t a r - s e u m a s e g u n d a , q u e s c torna 
c o n h e c i d a , grm.as ás i n d i s c r e ç õ e s do 
c o r r e s p o n d c n t i ' v i e n n e n s e d e u m im-
por tante j o r n a l de Pariz. 

( '•uno so s a b e , p o u c o d e p o i s do di-
vorcio, o p r í n c i p e herde i ro de S a x e 
s u b i u a o t h r o n o s o b o n o m e «le F r e -
der ico Augusto . 

O r a , s e g u n d o parece , F r e d e r i c o Au-
gusto t e m a i n t e n ç ã o de c o n t r a h i r 

c o b e r t o c o n t r a o c a n c r o ; do t e m p o s 1 novo m a t r i m ô n i o . ( ( J u e q u e r o m V H a 
a t e m p o s , e g u a l m e n l e , c o m u m a re-1 h o m e n s ineorr ig ive is I) Dizrse q u o s n a 
g u l a r i d a d e desespera i lora , a p ó s a b ò a e s c o l h i d a é uniu p r i n c e s a d e P o r t u g a l 
n o v a , v e m a m á , i s to 6, o d e s m e n t i - I — f a c t o «1110 e x p l i c a r i a n r e c e n t e via-
do c a t o g o r i c o e ( c i e n t i f i c o d a s q u a l i - 1 gem «le F r e d e r i c o A u g u s t o a L i s b o a , 
d a d e s a t t r i b u i d a s á d r o g a q u e se s u p ! S e g u n d o o u t r a versão , o rei escolhe-
p u n l m sa lvadora , o «pie, 110 e n t r e t a n - ra u m a pr incesa d a e a - a d e 1 'a rma. 
to, n ã o p a s s a d c «dro^a», p u r a e siin- , S e j a c o m o fór , o c e r t o é q u e o re-
p l e s m e n t e . l ibató pesa d e m a i s á a l m a a í f e c t u o s a 

K ' m a i s u m a e s p e r a n ç a q u e se eva- d e F r e d e r i c o A u g u s t o . O rei de S a x e 
pora , foi m a i s u m s á b i o q u e so i l lu- qut r c o n t r a h i r s r . u n d a s n u p e i a s . Mas, 
diti. M a s o i n u n d o n ã o é fe i to d e ha u m a d i f l i c u M a d e a vencer : s r ç u n -
d e s e s p e r a n ç a s e de e n g a n o s ? i d o a l e g i s l a r ã o do I m p é r i o a l l e m ã o , 

O q u e t a n t a s vezes se t e m p a s s a d o ( o rei poder ia o n t e n t a r - s e c o m uin 
6, m u i t o p r o v a v e l m e n t e , o q u e 11 m i s ! c a s a m e n t o c iv i l . 
u m a vae o c c o r r c r , c o m o n o v o t ra ta 1 'orém, ( ' ' rederieo-Augusto ó ca lho-1 
m o n t o p r c e o n i s a d o pe lo «lr. F r a n z I l ico, j i n u «pie a d y n a s t i 1 s a x o n i a pro-
H a u e r , u m h ú n g a r o , so m e n ã o eu- fes.-u a re l ig ião c á t h o l i c a , m u i t o e m -
gano . O m e t h o d o F r a n z l l a u r r , bora s e j a protes tante a g r a n d e maio-
q u e foi s o l e n n o m c n t o c o i n m u n i r a lo 1 r ia de seus subdi toa . K i a l r - s e a i n d a 
á A c a d e m i a de M e d i c i n a dc I luda- . de c u n v i c ç õ e s rel igiosas 110 .ser-ulo 
pesth , a c a b a d c ser p e l a d o u t a soeie- j X X '.} A-s i rn , s u a m a j e s t a d e , c o m o 
dade e x p o s t o c m seu ^ B o l e t i m Of l i int n to «In r e u n i r o utií ao a^radavc l , 
c i a i * . R e g i s t e m o l - o , no m e n o s n t i tu- — i s t o é, as delieina de u m noivado, 
Io d c c u r i o s i d a d e : a l i m a fmranti . i segura c o n t r a as 

« F m ar t igo p u b l i c a d o , 110 a n u o | l a b a r e d a s d c 1'edro l t o t e l h o — , dese ja-
passado, por u m j o r n a l d c m e d i c i n a ! r ia une a l ígre ju C a t h o i - a t o m a s s e 
p r e c o n i s a v a as i n j a c ç õ e s s u b e n t a n e a í , : a r e s p o n s a b i l i d a d e d a causa , aben-
dn g e l a t i n a , c o m o u m m e d i c a m e n t o I c o a n d o 

j j u n t o s r e e l e i t o s os srs . I l e r c u l a n o 
P e r e i r a S i m õ e s , H e n r i q u e M i s s a s i c 
L e o n i d a s M o r e i r a . 

l i n c e r r a d o s o s t rabal l ios , foi l a -
vrada a r e s p e c t i v a ac ta , s e n d o o re-
s u l t a d o da e l e i ç ã o l e v a d o ao c o n h e -
c i m e n t o do sr . s e c r e t a r i o da F a -
z e n d a . 

* 
O sr . p r e s i d e n t e d o l i s t a d o foi 

h o n t e m m u i t o c u m p r i m e n t a d o p e l o 
f a c t o d c c o m p l e t a r t res a n n o s d e 
g o v e r n o . 

1 
I n s c r e v e r a m - s e e m .'vi.«.ur.-o, p a r a 

p r o v i m e n t o d c escolas v a g a s , os pro-
fessores srs. l i r n e s t o d e O l i v e i r a , 
A d o l p h i n o C a s t a n h o , dd. Al i ce F o n -
seca, L ú c i a d c B i r r o s C o t r i m , M e n -
r i q u e t a C o t r i m , IL-rc i l ia M o n l o r t e , 
l l c n r i q u e t a I . a ina i re , A m é l i a S a n t o s , 
A m é l i a de M a g a l h ã e s W c n u e l e M a -
ria R e i s . 

I ' l A NOS e MI HICAS O maior sorti-
inento á (.';• -a Ilectliovi-n.—S. il-ntu, ü0 

pito M i r a n d a e Al t ino A r a m - . - , 
s e g u e m h o j e , n o n o c t u r a o , para 

i 

>dol 
q u e 
c a -

U e s p e d i r a m - s e 
I-1 sr. pre ideu-

h e m o s t a t i e o e f l i e a c i s s i m o . Nessa é p o fizera c o i n a 

T r a ç a s ^ T r o ç a s 
O v a l o r <I ; IK o i f r a N . . . 

T".' realmente fantast ico , extraor«lina-

; o procedimento dos governos . ; d c s c l l s < l l l o t id ianos despropos l tos -o sr . 
A resposta, a meu vér, 6 s imples, e , ; Augusto Leite , diziam»», limitou-se. pro-

com certeza, vae surprel iender o referi-1 vavelmente , a expedir despachos tele-
! do lavrador que, p ios modos, n ã o en- j » f a , . h i c c « ao deleg#io cr imino-o e a 

aecei tar as resposta* deste como victo-
I tende nad a de governo republicano e j r i o S i l 8 d e m o n s l r a ç õ S da mais ( o s i t i v a 
! de «ulininiatração das renda» publicas, i innocencia . 

•ÒCS cíirectns c o m a l a v o i r a , t e n d o ; r i o 0 s r * d* C a r l o s » ent l i ronado no p i -
sohr c o v a l o r real d o s o l o , n o s s a í r c a l ^ A g r i c u l t u r a . j 
pr inc ipal C ind iscut íve l r innosn. . l i A b a r c a o mundo com r iquesa , a 1 as peruas c , 

I I o que não soube cotnprehender c 
i tanto lhe doeu no bolso é , pura e shn-
j j í lesuiente, protecção á lavoira . S a l t a 

aos olhos o intuito protcceionista. 
I ' c lo menos é assim que aqui se pro-

te je o ca fé : creaudo-se a nova t a x a dc 

h i s e g a r a n t i d o 
o p e r a ç ò e s . 

(•Iram as 
forças 
ao capi ta l , á ac t iv idade i inancoi ra , c 
de c o n i n i u n i a c c o r d o p r o m o v e n d o 
i n c r e m e n t a n d o , d e s e n v o l v e n d o a prós 
pcr idnde d o l i s tado e p r e p a r a n d o 
l h e csp!end«»roso f u t u r o . 

toil-ic is mi-K ' semelando oiro a manchc ias , sabe dar _ , n juaa »i3 sua:» | exportaçao das qualidades baixas que valor a o mérito em aulobiographias I . , -
que correm inundo, p e j a d a s de termos i 
retumbante», sonoroso » . . . 

T e n h o cm m ã o s um exemplar do ./> 
Conrricr da lirinil, que circula em P a - ; 
riz, ostentando na p a g i n a dc honra um 1 

retrato muito parecido do sr. d. Car los 
elevado ao ultimo céo da fama em vas-

t res f r a n c o s em oiro, impedindo-se 
ides baú 

' fazem a maior massa da produ 
im 

imposto, apenas de 20 • [ 

Mas , ainda mesmo que o 2.° delega-
do auxil iar t ivesse ido, em pessoa, ao 
local dos cr imes praticados por Antonio 
I t t icno,—o que duvidamos—o Correio 
I\iulis!ano não nos d!", etn que condi 
çôes foi aberto o indispensável inquéri-
to. Ouviram-se nelle pessoas de ambas 
as facções em luta ? a s investigações 
•stenderam-se ao pessoal alheio á fúria 

tiiuuo, c o m o o 
, wf«ia t» p r ; m e i r n . Kis , todavia , 

ca , var ias pessoas c a n c e r o s a s e r a m | »> (Aue n ã o pôde fazer a ICgre;a. K ã o 
t r a t a d a s pelo dr. l l a u e r ; m a s todos j q u e e s c n i p u l o s l h e l e v a n t e m im-
os r e m e d i o s h e m o s t a t i c o s d c q u e o j p r a t i c n v e i barre ira , m a s p o r q u e ex i - -
i l lustro m e d i c o havia a t é e n t ã o lança-1 teru f i lhos do p r i m e i r o m a t r i m o n i o 
d o nulo n ã o t i n h a m produzido resul-1 o, se t a l m a t r i m o n i o for a n n u l l a d o , 
t a d o al^urn b o m . I . e n d o a n o t i c i a «lo | c o n d i ç ã o i n d i s p e n s á v e l p a r a u m se 
e m p r e g o e dos c f f e i tos da g e l a t i n a , ! g n n d o , esses f i lhos serão ipsu Jacto 
pois, o dr . l l a u e r d e c i d i u i m m e d i a - ! m o r a l m e n t e s i. 
t a m e n t e c x p e r í m e n t n l a . j Pessoas q u e e n t r e t ò m r e l a ç õ e s in-

«O p r i m e i r o e f f e i t o produzido foi t i r r a a e c . o n H t a n t e s c o m a c o r t e de 
u m a a l ta f e b r e , t a o a l t a m e s n . o q u e , , V j o n n a ( a p r i n c e s a Luiz.a ó p r i m a 
nilm liiulunin r\ i lu l i i io ln oliniim tn I > , , , , . 

i m p e r a d o r r r a n c i a c o J u s u e a 
nu in i n s t a n t e , o di . i t incto c l i n i c o to 
m e u Hiirpirem gtavea c o m p l i c a ç õ e s . 
P o u c o t e m p o dopoi?, e n t r e t a n t o , a 
f ebre d e s a p p n r e c e u e a h e m o r r h a g i a 
ce?sou. 

« E n c o r a j a d o por r s t o p r i m e i r o e 
b o m rcsul ta i lo , o m e d i c o c o n t i n u o u 
as injecçi ' i . ;s o n ã o t a r d o u a o b s e r v a r 
«jue s e u s d o e n t e s a p r e s e n t a v a m een-
s iveis m e l h o r a s , ao c a b o «In a l g u n s 
dias «le t r a t a m e n t o . As fer idas torna- t 1 d a ' p o r p a P t ^ d a " popuia .^ 

casa d c T u s c a n a é u m r . :mo d a r a s a 
de H a b s b u r g o ) a f l i r m a m q u « os «;s 
forçou fe i tos j u n t o a o I'npu p a r a dei 
le o b t e r e m a n n n u l l a e ã o do c a s a m e n -
to n a u f r a a n r a m , e m vista d a oppo-
s ição q u e fazia a tal m e d i d a a c a s a 

ys Q u i r i i i o 
b a t a l h ã o «i.i 

a c h a e n t e r m o 
h. iTor s ido al-

c a n ç a d o por u m emee d c cav. i l lo u o 
u l t i m o e x e r c í c i o mi l i tar , d e v o ser .uli-
m c t t i d o . tio sabb.ulo proxi i ' . :» , ,t in^-

le H a b s b u r g o - T o s c a n a . A o tnos ino | p c c ç ã o d e s n u d e , 
t e m p o , e m S a x e , a pr incesa I .uiza 

r a m u m a s p e c t o m a i s n í t ido , as do-
res d i m i n u í r a m ou d e s a p p a r e c e r a m 

c o n t i n u a a g o . a r do e n o r m e « v n i p a - i 0 p r o C ! i r a J , , , - , i s c a i j „ T l i e s o i r o 
o, p ira a , ' , , 
i ' ; ! I cder . i l deu p. irecer n o s p r o c e s i n s 

«", e . 

O p e r a n d o s o b r e o c r e d i t o r e a l , ! t o a r t i g o lamtatorlo, sob a epigi- ipuc 
e m p r e g a n d o capitaes c f a x e n d o trans- La proiijicritc <te S. Paulo. 
acções sobre o valor d o s ó l o , s e m Wcntrc as pl irascs bombast lcas que m e 
deixar-se l e v a r pelas f a l l i v c i s c o n - «lesiiortarum a a t tenção ; dentro os c o n . 
l i n g e l K i a s d o c r e d i t o p e s s o a l , p a r e - ; ccitos cxpendUlos sobre as qualidades 
cia, era e v i d e n t e , era l o g i c o q u e u m a sadias do operoso gestor da pasta d ' A -
tal i n s t i t u i ç ã o dever ia p r o s p e r a r , de- (r i icullura, destaco a segninte 11a ptirc-
veri.t e n r i q u e c e r - s e c aos s e u s accio- j *a do original : 
u i s t l s e r iva l i sar , s c n ã o o s s o b r e - 1 «Autui a t'il nu Iria hcihilmciit rrpartiy 
j i t i j . lsse, c o m os B a n c o s do C o n i m e r - 1 crrditu dont r! <lir/>o*ait pour <jttc la 
c io e I n d u s t r i a e de S . P a u l o , q u q i>rn»perilij iirawlitíanlr del'uii toit pa* ' 
n ã o o p e r a v a m s e m p r e c o m tão sc , cntrav'c par la penuric <?'• 1'autre,» 
g u r a s g a r a n t i a s . M isso 6 verdade. P a r a e s b a n j a r ! 

I". i n t u i t i v o que , a lém d c f a z e r ' verbas e requerer a aber tura de n o v o s ! 
sua p r o s p e r i d a d e , o B a n c o d c Credi - créditos, que dcsapparecem euupianto I 
to iveal ter ia de pres tar re levat i t i s - o diabo esfrega um olho, n ã o lia outro | 
s inios se rv iços á l a v o i r a d o l i s tado , rea lmente , <! ímico, e sem exemplo n a 
au\iliatulo a c o m j u r o s m o d i c o s c liistoHa doe m ã o s rotas , 
e v i t a n d ü - l h c as garrau d i l a e c r a d o r a s O vobírano d. Cario» é inimigo «le 
do-, u s u r a r i o s c o m suas t a x a s exccs - misér ias e p o r c»»e motivo contenta a es-
MN .ls. j te eárjt ielle, pouco se incommodandoque 

h l l c v i n h a e x e r c i t a r i m p o r t a i l t i s - U e esvasie o T l ieso i ro e se arruine o 
s i m a s fu t i cçòcs n o n o s s o m e i o l i n a n - ' Es tado . 
c c i r o c c c o n o m i c o , e ac t ivar as f o r - ! J.t Conrricr riu hrHil nesse jvjnto foi 
ças vitnes d o l i s tado , r e p r e s e n t a d a s I justo e senuato : 
nesse r o b u s t o c r ico o r g a n i s m o a g r i - j ••!! faut lirc in r rt-nuo ton rappnrt, 
c o l a , que é o nosso m a i s o p u l e n t o | (conter Ut shirle tl probante rloquence de» 
t h e s o i r o , é a nossa vida, a nossa c c h i f f r e t gui y rm.l repandw, pour tr cou-
p i r a n ç a , o n o s s o o r g u l h o . rainrre de la grandrur de tani-rr. accom-

K m um paiz n o v o , c o m o é o B r a - p/i>.» 
si], o n d e n ã o s u p e r a b u n d a m os ca-1 K ' isso, f •. - • nada mais eloqüente do 
p i tacs , o c r e d i t o rcal é i n s t i t u t o d c que as c i f r a s ; não ha o qut: possa des-
c l l icaz a c ç â o , para a vida c c o n o m i - • mentir a mmlez expressiva «los seus va-
ca c para o a p r o v e i t a m e n t o das r i - 1 lores ; acendam e compro;nettem aos qne 
qtlCsas n a t u r a c s | drllas abusam cr iminosamente realisando 

O B a n c o d e C r e d i t o R c a l v i n h a , despesa» supérfluas em ex t ravagane ia . se 
pois, fadado a lazer g r a n d e b c m , c a fantas ias dc n imio a lcance e desastrado 
p r e e n c h e r p r o v e i t o s a m e n t e u m a g r a - ' eflfeilo. 
VC l u n c ç ã o . Consulte-se sobre o caso a escr ipta do 

T h e s o i r o , no capitulo: Secre tar ia d ' A g r i -
etiltttra, adminifetração Carlos Botelho. 

secundo ora se diz, instituiudo-se novo í rto d , , I o t ; l , J ? Antonio IJueiio for mi in-
! quiridas l . is o que o Correia P,níH.ila-

essas | n 0 t i i [ f ) a f f i rma e .s o «jue o sr. Augus-
qualidades, I to l .e i te não llie disse, eis o que o s r . 

(5 um pequeno in. | liington I .uiz procura crimln-isa-
! mciilo occtiltar ao civilizado publico pau-
; l i s ta : 

K m segundo logar , o Correi-) p.tuVnta-
n i refere-se apenas a uma «ias numero-

das paixões l o c a e s ? ^ muitas victim.i', I d o t ü d o 0 ° I > o f " ' «'« c a d a p a c i e n t o 
da iubricidade e «1a dep.avação m o n l I o u g m e n t o u do m a n e i r a e x t r a o r d i n a 

r ia . 
« N u m caso , m e s m o , o t u m o r foi 

c o m p l e t a m e n t e c u r a d o ; c m sete ou-
p r i m e i r o I ii. i d e s e u s dire i tos legiti-
m . , « v i t a l m e n t e c o m b a t i d o pela 
g r a n d e m a i o r i a dos s u b d i t o s de F r e 
darico-A u;;ueto. 

P r o c u r a sc , p o r t a n t o , u m t e r r e n o 
propic io ao acoôrdo. N e g o c i a ç õ e s «la : 

; m a i s sér ias 1'oram u l t i m a m e n t e tra-
, . , . , , - vadus e n t r e a cõr te do S a x o e a ux 

Ho b e m so contn , os resu l tados o l . t i - , p r i l l l ; t ^ ( l o S : , X n . 
«los pelo m e d i c o h ú n g a r o s 10 s u r p r e , , 
h e i , d e n t e s o m a g n i t i c o s : n ã o se píido, ! , 0 4 U C - P ^ m , do m a i s s u r p r e h e n 

, c o m e f fe i to , e x i g i r m a i s do u m me- , K : I l t ' ; l ' a r u L , J re^'lta,r. l , H , 
d i c a m e n t o a u e a r r a n c a á ue ior d a s Jm"'i>«> 1como se diz «ltplomatica-

era uma protecção do urso, - - d o | ^ d T e g X I e n f c r m i ^ d a d ^ a h m n a n i d a i o » J r t ! > n e » t e q ' . o a pr incesa , ipto 
aliás de excel lentes i n t e n ç õ e s . . . J ° T . L l I dora n u m a proporção do q u a s i SO . , . , . i co ; nor;o tao robai bat iva so m«,s ra-

K note-se q u e o dr . l l a u e r appl i co t i i v',1 á u l ? " , 1 l , ' . 3 ? _ s e ! ' 1 [ r a r . 

|ual si u ex-esposo, o 
p. .fsa do u m devasso , 
um bebodo. I)c-t..- o u t r o lado, pois-, o 1 P"->to do c o n s u lto, c . m f r i A n t ô n i o 
p r o j e c t o do a n n u I l a ç S o do p r i m e i r o de A l m e i d a S o . . . i , de S ã o C a r l o s ; 
m a t r i m o n i o , q u o pr iva os til l ios «In ! C o u t i i l h o I r m ã o «M C o n i p . , d c S ã o 

\ crise da lavoira 
; eommoilo em relaçã«i á vontade que o 
governo tem «1c protegei -a , ú lavoira , 
não á cr ise . 

P o r motivos c processos eguaes o 
urso «la fábula protegeu o amigo con-
tra as ferretoai las de l ima importuna 
motuca. 

s;is a rcusaç"es que filemos ao d--legado 
de Salicsopolis : a prisão de I»e«lro «le 
K. ri:---. «Jtianlo i s d em i is aectisaçüe.-i — 
diz o col lega — certidTies o attestados 
remettidos par.i esta capital mostram o 

O expediente foi fa ta l , m a s no fundo ; nenhum fundame nto dellas. 

tros a c u r a foi quas i c o m p l e t a , per 
s i s t iudo a p e n a s vest ígios s e m iin|ior-
t a n c i a . F i n a l m e n t e , só e m c i n c o c a - ' 
sos, sobro i iua ivnta , foi «pio as i i i j e c - ' 
«;ocs n á o | roduz i ram o f í o i t o a l g u m , 
a p r e c i á v e l 

de o r n h ã o s 
a f a v o r de 
111 os . 

O lavrador e m «pieslão se não quer 
ser e.-folado e comido por uma perna 

Antonio Bueno ileflorou uma mei.or c 
forçou-a a easar com um des.entt irado 
filho do povo. O marido, tão depressa 

com a sua goiabada, deve ter cm l inha I verificou o ridículo a que o t inham ex-
posto, ~ 
para ev 
deixou 

a g e l a t i n a h c a n c e r o s o s do i o d a d a s 1 n l m 0 , , u " m . e o n s e n t i m e i i t o , gra 
edades « d e todos os per íodos , s e m 1 a ! l . a o ' I u u l « « » ? " . ' " 0 ! l H l ' r l a l " « ' - - ' " J ' -

t ) sr . s e c r c t a - i o «..> Iu ; , : I\c . U J -
c l a r o u .i C a m a r . i M u n i c i p a l ( i . i j u 
rii q u e , o p p o r t u n a m c i i t e , será p r o 

. , i ; . " . í i a i t i o vida a c-,co!,i 

vanta-I ae conta «pie a única industr ia 
i j o s a è a dos desfalques. 

(1 desfalque, ainda uma vez o repito, 6 
a u nica industria nacional que os nos-
sos governos a inda não cobriram 
o seu manto protector. 

K <5 por isso «jue prospera einquanto 
as outras d e f i n h a i n . . . 

P o i s 
«licou a lgo i 
nada in f 

c o m | bre tão 

ido ho jo 

grav po 

Infe l izmente tini as as esperanças 
se desfizeram c o m o bolhas d e sabão, 
todos os cá lculos m e n t i r a m . 

h m q u a n t o o s dois B a n c o s , o d o 
l i o m m e r c i o c Indust r ia e o de S . 
P a u l o , p r o s p e r a v a m e f a z i a m o u t r o s 
p r o s p e r a r e m , o d e s v e n t u r a d o C r e d i -
to Real foi «mu calamidade para o* 

Os moradores do ba i r ro do B e k m s i -
nho estão i s escuras, envolvido* e m den-
sas t revas , por desejo e vontade do ca-
prichoso Sr, l , v C u V » 

O semauario A Juntiça, que se publi-
ca no Kio , verberando, em bons termos , 
a triste e precaria s i tuação da polít ica 
paulista e a3 t rausacções patoteiras do 
emprest imo de c inco milhões a 85 3(4, 
destinado á valorisação do café , que 
tarde, mal e nunca sc real isará, borda 
sobre o assunipto os seguintes cornmcn-
tar ios , alludiudo á successão do sr . T i -
biriçá pelo homem das Alag«>as : 

«Quando o B r a s i l , em peso, proclama 
a superioridade do sr . dr . Campos Sal-
les, que é a nossa ancora «1c credito uo 
exter ior , o s r . J o r g e T i b i r i f á , em-
purrado pela m ã o vingat iva e pequeni-
na do sr . J ú l i o Mesqui ta , inven-
ta a candidatura do sr . dr . Albuquerque 
Iyins, i l lastre f ie-conhecido, verdadeiro 
anoir, nío I 

A alma damnada da polit ica paulista 
ê o sr . J ú l i o Mesqui ta , que fin-
gindo-sc amigo urso do sr . J o r g e Tlb i -
r iça prepara a cama para um terceiro 
candidato, que será um dos proceres da 
valha dissidência. 
• • • • • • • • • • • • a 

Q n e laiparta a «He qae a lavoira 4 a 

aceusação — que hoje renovamos, assu-
mindo a inteira responsabilidade crimi-
nal que delia decorre ? 

Náo s ã o as generosas certidões e at -
testados, fornecidos por suspeitos cor-
religionários, que substituirão a verdade 
apurada num inquérito minucioso c im-
parcial . 

O delegado Augusto Lei te reproduz, 
no caso do defloram^-nto de Hallesojiotis. 
o degradante papel que coulie ao tlele-
gatlo Kudge no adultério e homicídio da 
rua Maranhão : para salvar a patente 
ineptidão de seu superior hierarcl i ico. irre 
missivelmente desacreditado no conceito 
publico, prescinde de cumprir as forma-
lidades legaes de «jue qualquer autorifla-
dc leiga, mas honesta, não sc esquece-
r ia . 

O secco desmentido do 0>< rtio Pauliutu-
no em nada invaliflou nossas foruiac» 
accusações , que permanecem de pé. Con-
t inuamos a «lizer, a a í f i rmar , a repetir , 
em todos os tons, que o delegado de 
Salicsopolis . Antonio Bueno , é o deflo-
rador de T h e r e s a Maria do Carmo, for-
çada, pelo mesmo delegado, a casar com 
J o s é V i c e n t e Barbosa , de quem agora 
está separada. 

M a s não ficam alii suas proesas : 
a m a n h ã entraremos em novo capitulo, 
para o qual chamamos • at tenção do 
sr . J o r g e Tib ir içá . 

O s e c r e t a r i o d a J u s t i ç a c S e g u r a n -
ça Publica ofereceu á bibhotheca 
do Tribunal de Justiça um exem-
plar do Tke N+ràtmnJ, tteri-

s i t u a ç ã o por d a q ü c l l a c idade . 

e n i g m a . Nossas des i l lusõcs t é m s ido h c < k - r . « i ? hto , e m tudo ao.i i n i o r 
t a n t a s e t ã o g r a n d e s , n e s s e p o n t o , q u o m a ( J o r . e s ' " ' h - o r . - t o s , u r e - t - t e u n a de 
d i f l i c i l m e n t e n o s a t r e v e m o s a a d m i t - l , u r a '"l"1,"11 l l : l 

t i r a i n d a u m a poss ib i l idade de v ic tor ia 
d a s c i c n c i a . N ã o e s q u e ç a m o s , t o d a v i a , 
q u e , se o m u n d o é fe i to d e desenga-
nos , o c o r a ç ã o h u m a n o é e u c o i r a ç a d o 
d e esperan<;a. 

I>e resto , é coisa s a b i d a q u e a gela-
t i n a , e m p r e g a d a e m iujec<;ões intra-
venosas , p r o d u z e x c e l l e n t e s resul-

aserA fae i l inen-
to v e n c i d a , fo o rei do S a x o q u i z e r 
pagar- lho uin-i s o n i m a s u f f i c i o n t e m e n 
t e a v u l t a d a . 

Ma», d e o n d e vo iu ,—perguntar - so -á 
n a t u r a l m e n t e — , tão s ú b i t a q u a n t o 
i n e s p e r a d a t r a n s f o r m a ç ã o V 

K q u e a c o n d e s s a do M o n t i g n o o, 
c o m o o rei s e u m a r i d o , pareço t a m -

t a d o s h e m o s t á t i c o s . S e r ã o taes resul- b e m l ' o l l C ! l t l Í 9 l " , s t a 11 so f f rer in. leler-
t a d o s «1o c a r a c t e r o do i m p o r t a n e i a a ' m i n a d a m o n t o as t o r t u r a s do c e h b a t o . 
t e r u n i a ac<;ào eff icaz s o b r e a m a r c h a 
r e t r o g r a d a t i v a dos t u m o r e s c a n c e r o -
sos ? That i.i the ffHestion 

Huggere-se c m cer tos meios , segreda-
se e m c e r l a s rodas , garanto-so om 
cer tas f o l h a s q u o u l t i m a m e n t e , «lu-

Heja c o m o for, o q u e é c e r t o é q u e r a n t e u m a " P l t t o r ' ; H C a N l C 0 ' 
o s m a i s a l tos r e p r e s e n t a n t e s d a sc ien- 8 0 1 1 c " r < l , . ' a o vo lúve l tornou-se prisio 
c i a m e d i c a m o t f e r n a s e p r e o c c u p a m n e i r o í1® 11 r n o u t r o coração , o de u m 
j u s t a m e n t e cora a d e s c o b e r t a «lo pro- s ' , » l l n ' , ° r e i - m a H u m r c l , , o s 

fessor l l a u e r e c o m e ç a m a es tudai a L n i ( l n s ; , 9 t ' J u m m o l t i - m i l l i o n a r i o 
m i n u c i o s a e a t t e n c i o s a m e n t e . N ã o í q u a l q u e r . 
d e s e s p e r e m o s , pois, s e m c o n h e c e r o 1 , d e c i d i d a m e n t e s o m o s todos fe i to -
r e s u l t a d o final d e s u a s e x p e r i e n c i a s i d o m e s m o b a r r o : reis , f idalgos e ser 

S e a v i c tor ia , t a n t a s v e i e s a n n u n -
c i a d a , f o r d e s t a dec is iva , o m u n d o 
d e v e r á a o s á b i o dr . F r a n z l l a u e r u m a 
e s t a t u a ^de oiro. 

Hi.r.qniMOs: o u l t i m o n u m e r o J . i 
The IUr-ilut» li' rinv, c o n t e n d o uó.ts 
i n f o r m a ç õ e s s o b r e c o m m e r c i o , l avo i -
ra e indus t r ias n.tcioiiaes; o ti. (• j 
d ' . l l u u n h d i l " Mndu, p u b l i c a ç ã o 
da C a s a S l o p c r , c o r r e s p o n d e n t e a 
M a i o e n t r a n t e ; o Mn>nh, !.ü ••/•'ith, 
i l lus t ração universa l , c o n s a g r a d o a 
m o d a s e m u s i c a , l i t e r a t u r a e b e l l t s 
a r tes , n . 6 de M a i o c o r r e n t e ; o it. 
21 d o s % « . « , esplendida r e v i s t a 
p o r t u g u e s a , c h e i i de i l luni iuur . t s a 

F ^ R P ^ S 

vos. A b i es tá um q u e , n ã o c o n t e n t o 
c o m as l i ções d o p r i m e i r o m a t r i m o n i o , 
aspi ra a u m n o v o c a t a c l y s m o ; a h i 
e s tá outra que, m a u g r a d o s u a extraor-
d i n a r i a e e v i d e n t e posição, n ã o recua 
d i a n t e «le e s c a n d a l o a l g u m , c o m o es-
poea, c o m o m ã e e c o m o a m a n t e ; a h i 
e s tá um terceiro q u e , t e n d o s o b os 
olhoa o p a s s a d o e a c o n d u c t a d e u m a 

m u l h e r , q u e n ã o s o u b e respei tar n e m j o r a , nm rvto pnlitien I de certo 
m a r i d o , n e m filhos, n e m p o s i ç ã o , q u e ' Anda em palaeio com s c r e t o ! fins-
depois de se entregar • nm amante . O eamondon.^. «aperto, 

- e qne está prompta e Candidatura do Albn«iuerque L in» . . . 

Im r.:'U- lli.lls «I .. . 
) njn i Iuii:i -t - .1 .ne 

em fu inho cst;liorro. 
Em bMísclo, t-omo n, -.i.I- ui.Hle--

fsehnnp i-is, h» esm--: I - - e 'n-
moit'l"iu-«> (,.-rfl«t.,«. li •••>« 'li»" 
um . nfllil.nnl-, 'ir--• - e --'l,,r e-eu-
[,<n't<> >K >•..!« I llhi» «tf l,v«>» • 
pai ".a no rr.- m nt,- <.m >i • i-ntrsv» 
no nsblsete - -r. i-rr«|.l»nt«- il-' f -
t,ut-, uri VvIIkj -.-usrtor ja-ili-í.1. i">-
d« wiTír ntr •t « :"«" Int.-«•««». 
e«r„n.L-l-'. inslsiijfr»'. r»^ .InhrJ-
do nni f»íl 0'ii.r. 

A j,.tl,--irs. T.-rtunl-, " r- eio,«lia.t-
Ir,rrts i-re- ! t 
smer.s.. . » 

( li nm *e-ip<rtiao) 
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anaim c o m o n o s D e m o c r á t i c o s e Fo-
n i a n o e . 

M A I I I A , i 
Healisnu-no hoje o concurso para o 

preenchimento do logar de substituto 
ua quinta sucção, sendo classificado 
em primeiro Jogar o sr. Antonio lia-
ptistn dos Anjos e cm segundo, o sr. 
(,'uio Moura. 

H I : < ; I F K , • , 

A toeiedndo 1." <b Maio fi otcjou 
esta d a l i , rea l izando u m mcetimj, fa-
lando diversos oradores. A' noito ve-
rificou se uma imponente passeata e 
sessão literária tio thcatro. 

— C h e g a r ã o a m a n h ã pelo A raguayn, 
vindos da E u r o p a , o a r c e b i s p o do 
Pará o o b i s p o do A m a z o n a s . 

H I S C I F I S , i 
O s a c a d ê m i c o s r e u n i r a m - s e h o j e o 

n o m e a r a m c o m i n i s s õ o * i n c u m b i d a s 
de a n g a r i a r d o n a t i v o s p a r a se e r ig i r 
u m a e s t a t u a ao dr . l - i d o r o M a r t i n s 
J ú n i o r , n a ]>1117(1 ' Ia I n d e p e n d ê n c i a . 

— A c o n g r e g a ç ã o d a F a c u l d a d e de 
D i r e i t o d e s t a c a p i t a l a s s i g n o u :i pro -

posta ao g o v e r n o para a n o m e a ç ã o 
de l e n t e d o c a n d i d a t o c l a s - i l i c a d o d r . 
i f c r c i l i o A n n i b u l . 

I Í . M I I A , 1 
K a l l e c e u a q u i o m a j o r C a s s i a n o 

L o p e s , pae d o dr . C a s s i a n o L o p e s . 
I I K M C M , » 
A 1:1 d o c o r r e n t e sor.i i n a u g u r a d a 

u n a nova vil la , para o n d e vao ser 
t r a n s f e r i d a a s e d e do m u n i c í p i o de 
Breve.», i j u e passará a d u n o m i n a r - s e 
A n t o n i o L e m o s . 

— D u r a n t e o m e z u l t i m o d e r a m - s o 
a q u i n o v e c a s o s de pesto b u b ô n i c a . 

— l n a u g u r a r - s e - a a I ile J u n h o pro-
x i m o o p o s t o m n d i c o - m u n i c i p a l , e o i r 
t iguo a> A s y l o do M e n d i e i d u d e . 

P O H T Ò A I J M i U K , I 
O sr. A l f r e d o tio O l i v e i r a , proprie-

tár io d o j o r n a l IC o ifo .Sul, d o Rio 
G r a n d e , fui v i e t i n i a d e b r u t a l e s o a n 
c a m e n t o u rocu.-ou dar e s c l a r e c i 111 n 1 
tos á pol ic ia , a f l i r m a n d o s a b e r quai-a 
os a u t o r e s d a aggressão , d a q u a l t i rará 
destorço . 

—A HiuHa '!') Ciinm-n io publicará 
a m a n h ã o m a n i f e s t o do dr . F e r n a n d o 
A b o t t . 

P M T I t O l H U . I S , • 
C h e g o u a e s t a c i d a d e , a c o m p a n h a d o 

ile s e u s e c r e t a r i o , s u a e m i n o n c i a o 
c a r d e a l A r c o v e r d e . 

— P a r t i u p a r a o I ! io o c o r o n e l Pes-
soa, a c o m p a n h a d o <! ; s u a e s p o r a , q u e 
seguirão p a r a a KuiMpa. 

— P s r t o a m a n h ã p a r a a E u r o p a <1 
secre tar io da l » g a ç ã o a m e r i c a n a . 

— U e s c r i p t o r portugue/. M a l h " i r o s 
Dias j a n t >u c m c o m p a n h i a d o sr. 
C a m e l o L a m p r e i a , m i n i s t r o de Portu-
gal. 

I ' O H T \ | , i ; Z f 
A o sr. E d u a r d o S a b o y a , secretar io 

d a 1 'azendu, foi of lVreci i l 1 11111 l a u t o 
b a n q u e t e , p o r m o t i v o d .- - e u anuí-
versar io n a t a l i c i o . 

— As u l t i m a s chuva.-- t o r i o u c i a i s 
q u e t é m c a l a d o iiinc-açain i n u n d a r 
a c i d a d e . 

B I T K I V O H - A I R R H , 1 
O a r c e b i s p o m o n s e n h o r Local i t l l i 

e n t r e g o u b o j o a o sr . Zebal los u m » 
c a r t a a u t o g r a p h u do P a p a , recornun li-
d a n d o a q u e l l e pre lado ao g o v e r n o 
a r g e n t i n o . 

— O sr . M o n t e » v O c a , m i n i s t r o d 1 
I n t e r i o r , a p r e s e n t a r á l i o j o ao p i e - ; , 
d e n t e A l e o r t a u m p r o j e c t o l ixa i . !o a 
a b e r t u r a das C â m a r a s . 

— K m c o m m e m o r a ç í o do l . ° Maio, 
r e a h s a r u i n - s e a q u i d u a s g r a n d e s n.a-
n i f e - t a ç õ o s : u m a do p a r t i d o social i i 
e o u t r a da F e d e r a ç ã o O p e r a r i a . 

— C o m m u n i c a ç ô c s do C a b o .Mar-
c o n di/em q u e o v u l c ã o N e n g u n i i 
e s tá e m a c t i v i d a d e , l a n ç a n d o n n v n 
do f u m o e c i n z a s s o b r e as povoa , - . 1 
p r ó x i m a s , q u o es tão a l a r i n a d i t - i u , 
0111 o p h e n o m e n o e se a f a s t a m l i 
v i s i n h a n ç a d o vulcão . 

— C o n t i n u a a grévo d o i e inpr . HIOJ 
da l i s t r a d a <lo F e r r o G r a n d e " • •) 
A r g e n t i n o . 

— O s c o i r a ç a d o s Sm Mtilhi, ' 
i/niíio e linf.ttt)-. .1 irei partirão i 
fe i ra p a r a a l t o mar , o n d e farão ••.<• -
c i c ios do t iro e e v o l u ç õ e s , p.ir.i i m 
t r u c ç ã o dos r c c r u t a s . 

M A N T I V ( i l ) , ( 
O s c h e f e s d o par t ido l io :••!, > 1 

n i d o s h o j e e m c o n v e n ç ã o , r- .. .Ivei 1 
a p o i a r r e s o l u t a m e n t e o miuist-.-ii 1 1 
eoll it iaç-io. 

— O p r e s i d e n t e P e d r o Moult 1 >• 
r e n e i o u h o j e l o n g a m e n t e c o m o 
A d o l p h o ( i u e r r e r o , q u e Korá e i . c . i . , . - . 
g a d o d e o r g a n i s a r o m i n i s t é r i o . 

M O i \ ' l ' l ' > V I » l 5 t ) , I 
P r - u n o t t e m g r a n d e aniin-e.-ã 1 < 

w l i n / i operár ios a n n u n c i a d o s | -u 1 
h o j e . 

1 ' A H I Z , • 
O sr . C l c m e n c e a u not i f icou -..» . 

f e i t o do A i x - l e s - B a i n s q u e 11 11 | . 
m i t t a o f u n c c i o n a t i i e n l o do cir > 1 i 
i n s t a l l a d o . 

i . u ó r i i ; , • 

D e u - s e g r a n d e i n u n d a ç ã o '.'111 11 1 
m i n a d e A n d e m , e m vir tude d - •> 
h a v e r r o m p i d o 11111 veio d.; a.-u.i 
n a s c e n t e . 

D e z o i t o operár ios p e r e c e r a m a í 1 
d »s o d u z e n t o s c o n s e g u i r a m e - a].ar 
a o d e i a s t r e . 

Dos m o r t o s j á f o r a m r e t i n I -1 
n o v e . 

N á o h a e s p e r a n ç a s d e ?e - 'alvar mi 
o s o p e r á r i o s q u e por acuso • nu 
vivos d e n t r o d:t m i n a . 

L I M V , 1 
C o m a approx imai , - -o da c.« :. 1. 

i l h a e le i tora l c >me;.i a as;ita;i-> i -1 
c e n t r o s p o l i t i e s . 

T u d o i n d i c a q u e o p i e " "> '. n r 
r e n h i i l i s s i n i o , 

— C o n t i n u a e m e - ' a d o n v l i i . 
o arceoi- ipo, m o n s e n h o r T o v a r . 

— A pol ic ia <le<(» rapit- i l .-1. i , • • 
m e d i - l a s ex'.i\ior l inar i in de pr» 
ç ã o a l i m do ev i tar desorden.-
p o r v e n t u r a se d- 'm por occas ião < 
i n a u i t e s t a ç o o s o p e r á r i a s ei.i c miniu 
m o r a e ã o da data. do h o j e , 

A S S I M I ' < ' Ã < ) , • 

te F r a u c e s c o , para a de Coqueiro*, c m 
Amparo ; de d. Odette Marques Ayrosa 
para a <le Tnyuty , eni B r a g a n ç a , e de 
d. P a l m i r a Aurora de A . Uru^a. para a 
dc J o s é Jac ipics , em Kibe irão P r e t o . 

manifesta o subido interesse que llic 
inspira o auspicioso facto, que mar-
cará mais um esplendido succcsso 
para a scicucia c para a historia des-
ta adiantada e bclla cidade. 

tlitMs de nitida inipressito a parde 
uni texto cuidado e sclecto; O lla-
dium, primeiro volume da série 
Actmhdadrs ScicnHJiean, editada 

Çe l a L i v r a r i a P o r t u e n s e , dos srs. 
,opes & C o m p . ; Relatório apresen-

t a d o a o g o v e r n o d e M i n a s pe lo pre-
f e i t o d e P o ç o s d e C a l d a s , dr . J u s c e -
l i u o B a r b o s a ; Iârn, a p r e s e n t a d o ao 
d i r e c t o r d a l i s co la P o l v t e c l m i c a d e s t a 
c a p i t a l , p e l o sr. I l i p p o l y t o G u s t a v o 
P u j o l J ú n i o r , l e n t e s u b s t i t u t o d o ga-
b i n e t e d e R e s i s t e n c i a , s o b r e os g r a n -
d e s l a b o r a t o r i o s e u r o p e u s de e x p e -
r i m e n t a ç ã o de m a t e r i a e s . 

flrgani 1I1 
i 11 t e i 

[•'miiIihIo mu F o r a m concedidas l ionlcm as seguin-
tes l icenças , pelo sr . sccretiuio da J u s -
t iça: 

I )e 20 dias, ao escr ivão dc paz e of-
tíciul do repisto civil «!e Arèas, sr . Or-
lando Ccsur; dc P. mczesi ao juiz de di-
reito de Ja t iú , dr. Alexandre T e l l e s (lc 
Menezes ; dc 45 dias , au escr ivão d c 
paz de Apparecidu, sr . .Toan Nogueira dc 
S á ; dc ')<) dias. ao dr. r.cuiicio M a r t i n s 
Rodrigues, delegado de S . J o ã o da B ò a 
Vis ta c dc 10 dias, ao soldado do .V.1 

bata lhão tiltblavo C a b r a l . 

O dr . V i c e n t e M a m e d e d e F r e i -
tas , d i r e c t o r da nossa A c a d e m i a , con-
v i d o u o l e n t e s u b s t i t u t o dr . Hraz 
d e O l i v e i r a A r r u d a a a s s u m i r a re-
g e a c i a da c a d e i r a d c q u e é c a t h e -
d r a t i c o o dr . P e d r o L e s s a . 

O s d o i s l e n t e s e s t i v e r a m h o m e m 
na F a c u l d a d e , e , apesar , d isso níto 
h o u v e a u l a d e p h i l o s o p l i i a . 

D o i s b i c u d o s , diz o adagio , liito 
se b e i j a m . . . 

KKDACÇAO 
H. 

C a i x a d* ci 

rmcçt 
Na ( i i l ;ulf : 

A n u o . . . I 
Para o iuti 

A n n o . . . 9 
Paru o ICxi 

A n n o . . . 2 
N a R e p a r t i ç ã o G e r a l dos T e l e - ' 

g r a p l i o s a c h a m - s e r e t i d o s t e l c g r a m -
m a s p a r a os srs . : N e r e o l i a m o s , 
M o ò c a ; L u i z B u e i t o , r u a d c S . B e n -
to 8 ; A n t u n e s , S . B e n t o -|o, e para 
C h a v e s . 

F o i d e s ig nad o o d ia | d o c o r r e u -
te p a r a se rea l i sar a sessilo s o l e n n e 
de p o s s e da nov a d i r e c i o n a d o Cen-
tro Acii:li;iiiii:o Ouvc <tc .1 tjiisb. 

AnnnncioB 
l ioras ila iioll 

O d e l e g a d o d e pol ic ia d c B o n i -
c a t ú fo i a u t o r i s a d o a d e s p e n d e r a 
q u a n t i a d c 1 7 5 ^ 0 0 0 , c o m a ins ta l -
l . ição d e luz e l e c t r i c a ua cade ia pu-
bl ica d a q u e l l a c idade . 

K i o circnl 

MUSICAS e PIANOS—Colossal 
Casa üeullioven, S. Bento, :!0. 

•Ia Viação, d 
. qut: l ! .d 

N ã o '' itll jJ 
|ü .voitidadcs] 
tallaç"»-:», ii-d 

: : ) ( J o pa 
iiniK-riirta 
la!j_-lcc?s-.e .il 
l!i.ia<;u d « 'ilM 
llntt'1. 

A CASA l U T . T l i O V I Í N — S . Bento, 2o, 
teni o maior sortiiuento de pianos o niu-
«icas. K-jram nomeados honteni os .scifiiinle.-. 

professores substitutos : 
I ) . Atina f e r r e i r a , para o íínipn esco-

lar de SertâosMiho; 
<1. Isolina de l larros , para o segundo 

do B r a x ; 
il. Maria dc Moura Uambi<5, para o 

dc Ribe i rão I*r . lo ; 
d. Maria Ku^enia da Hilva, para a 

escola de Sarapuhy: 
d. Maria Meirelles, nara a da Repu-

blica, em Mocóca; 
d . Maria ( jogl iano, para a sejfunda 

do Alto ria Serra . 

V i s i t a r a m h o n t e m o P o s t o Z o o -
t e c h n i c o C e n t r a l o s srs . drs. R o d o l -
p h o M i r a n d a , d e p u t a d o federal p o r 
e s t e l i s t a d o , L u i z da R o c h a M i r a n -
da, S c r a p h i m L e m e , C â n d i d o de 
M o r a e s B u e n o , A l b e r t o d c M o r a e s 
B u e n o , H e r c u l a u o A n l i a i a , C a r l o s 
T e i x e i r a , p r e f e i t o m u n i c i p a l d c Ks-

p e r i t o S a n t o d o P i n h a l , Á r t h u r l ' o r -
tes e D u r v a l 1 -or tcs , r e c e b e n d o a g r a -
d á v e l in ipress i to dessa vis i ta . 

O u v i m o s q u e s e r á n o m e a d o para 
<1 c a r g o d e c o r r e t o r d e luudos p u -
b l i cos d e s t a praça , u a v a g a do e x -
c o r r e t o r sr . H e n r i q u e O c l h a f e n , o 
sr . L u i z A . d e S o u s a , e x - p r e p o s t o 
d o c o r r e t o r sr. F r a n c i s c o de A z e v e -
d o J ú n i o r . 

O sr . C a s s i o da S i l v a P r a d o , 
a p r e s e n t a d o pela C â m a r a S y n d i c a l , 
j i 3 o c o n s e g u i u a n o m e a ç ã o , p o r s e r 
d e m e n o r edade . F o r a m conccdidas hontem a.s seguintes 

l icenças : 
l>c 60 dia», a d. f .ct ic ia Corrêa i ) i a s , 

professora em Mocóca; 
de *J0 dias, .. i-Vancisco dc Almeida 

( J a r r e l , da primeira e.-cola de Pedrei-
ras; 

de 'JO dias, a I<uiz Antonio do» S a n -
tos, l ente do ( jymnas io dt> ICklaüu; 

de 0 nicze.s, com todos os vencimen-
tos, a d. Maria Ktuilia Nogueira, de 
Sarapuhy; 

de 2 meses, a d. Mar ia Monteiro ile 
P inho , de Itapira; 

de 4 mexes, a d. Kulal ia Marcondes 
Machado, do cniTin escolar tio Arouclie ; 

de 3 tnezcü, a Braitl io F e r r a z , do de 
Ribe i rão Preto ; 

tle 60 dias, a d. Maria B í n i g u a dos 
Anjos , tio tle Sertãosinho; 

tle 40 dias, a Horacio Vergueiro Ru-
!ge, preparador de pliysica e cl i iuiica 

<Itj Gymua.-ilo tia capital ; 
de 1S dias, a Carlos Augusto da S i l v a , 

:1o grupo colar da atam.-tia do T r i u m -

Boro Boracico.t cura cczcmas, 

l o i a p p r o v a u o o a c t o u.i 1 
. a M u n i c i p a l de R i o d a s P e d r a s 
p e n d e n d o o t u n c c i o i i a m e n t o 
e s c o l a s r e m i d a s , c m vir tude 
o b r a s q u e estilo s e n d o e x e c u 
110 r e s p e c t i v o p r é d i o . 

r o í a b e r t o o c r e d i t o de ( t i a S j S i o i 
p a r a p a g a m e n t o do> o r d e n a d o s , 110 
c o r r e n t e e x e r c í c i o , do c h e f e a p o s e n 
t a d o da p r i m e i r a s e c ç J o do 'I h e s o i -
ro M u n i c i p a l , s r . l ; r a n c i s c o A n t o n i o 
d c O l i v e i r a f i l h o . 

11 <0 oinwl 
l»c regrc-,a 

t a l . a c h a - e 
J o Máximo 

— Não C"ti1 
e prcvcvli:.io, 
tio aclmtl gi 
inunicipio ! í 
ni;.i ivo o s r . 
i{'.:iani,-a Pnb 
tle fixação d 
ia -i'Miiiii uil< 

O c o m p l c m e n t a r i s t a A r t l u i r M o -
raes foi a u t o r i s a d o a pra t i car 110 
g m p o e s c o l a r da B e l l a V i s t a . 

O sr. p r e f e i t o m u n i c i p a l v a c in-
d e n m i s a r o p r o p r i e t á r i o do p r é d i o 
11. 5 da rua A n t o n i o P a e s , d e ac-
c o r d o c o m a lei u . 9 9 5 , de 1." de 
M tio d o c o r r e n t e a n u o . A i n d e m n i -
za, j o é d e 2 : 2 o o $ o o o , o b r i g a n d o - s e 
o p r o p r i e t á r i o d o re fe r ido p r é d i o a 
ii-í!iMÜI-o .í sua c u s t a c r c c o n s t r u i l o - p 
pé ' > n o v o a l i n h a m e n t o . A despesa 

!•'.: '.-sse fim c o r r e r á pela v e r b a 
J i(lciilHÍti'lÇüCS\ 

a p r r o v a d o p e l o sr. s e c r e t a r i o 
'-•-ir o h o r á r i o d o ( i v i n n a s i o 
•irã ; ' : e t - ) . r e c e n t e m e n t e i u -

r o í lU- e r 
Jus t iça o : e 
v i e r da S i l v 
r e n c i a de . i 
t e r u a d o n o 

c o :iií-ritl(li • sfl 
;,MIW-.lti. l>t!i 
tn . r .L i . tle Tlj 
.-.. nos enviotl 
1.- tle gregos; 
S o u s a 'pie a 
fraquii -imas, 
vc.-. cvaMií 
.-1. tj1 --- 11 infel 
tio e a ---ntií 

u m u o e n 
A ' :ubscripçil-i .-.hert-t c m h s p i r i t o 

•i.into do P i n h a l por u m g r u p o d c ca-
t i to l i cos , para a c o n r i r a dc u m al-
tar d e s t i n a d o :i e g r e j a m a t r i z d -
.p c i l a c i d a d e , a t t i n g i u á s o m m a d c 
i p . o o o S o o o , s e g u n d o i n f o r m a o nus-
so r e p r e s e n t a n t e espec ia l . A m a n h ã 
e s t a m p a r e m o s o s n o m e s d.is iiesso:--
i jue c o n c o r r e r a m c o m o seu a u x i l i o 
n.ira esse i m p o r t a n t e d o n a t i v o . 

Vapores t,ANZ—são vendidos por i l . I 
ANUO AÜ.IINS AI- l l . l l u , a r u a Direi 
, Ilü-A—S 1'aul-i. A S a n t a ( . asa de M i s e r i c ó r d i a d c 

M o g y - m i r i m acha-se n a s condiçóc> 
d e r e c e b e r o a u x i l i o c o n s i g n a d o na 
le i do o r ç a m e n t o v i g e n t e . 

f ) , r . tnitiistio da ( . lerra approvoii a s 
nstruc.;".i-s para a c.tnvcnção fia Crttz 
Vermelha, organisaãa-. p.-í-is sr- . teuen-
.e-coititi"l Atitonio AlTonso I-'etstiiio r 
L.'1 tenente l*rauci.sco . V . o i i o Ko;lri-l o i p r o r o g a d o , por m a i s v in te dias , | 

o praso d e n t r o do q u a l f) dr . A r t l u i r -
O d i l o n C a m p e l l o d e S o u s a d e v e r a ! 
a s s u m i r o l o g a r d e m e d i c o da ( a i - l 
l o n i a C o r r c c c i o u a l . 

l-v-ses tífliciaes i*to uoiii--ad-ii para 
r-p:* sentar o Brasi l na Convenção ti 1 
Cru/. Vei aieiha. a reunir-?,'.' n > ttia ' o 
1- J u l h o proximo. cm I.otiflr--, sob a 

presiflencia da rainha flc ilngiao-rra. 
lindo dejiols para .t França , I tál ia e 

A"Iem.inli;t, alim de vi--.ltar.-ai . f-^labe 
'ecimentos sauitarios regulatlos pela 

rn/. Venn-1 ' ia . 

r o í a c c e i t a a dcsis ter .c ia do sr. 
I J o ã o B a n t i s t a d e l . i m a tia s e r v e n t i a 
j v i ta l í c ia d ) o l l i c i o d e 1 . ' t a b e l l i ã 
; d " n o t a s e a t i u c x o . de A m n a r o , O jn"z d e d i r e i t o d o INpir i to S a n -

to d o 1 ' in l ia l v a c i n f o r m a r a p e t i ç ã o 
d c g r a ç a d o s e n t e n c i a d o A g o s t i u ! 
P e r e i r a d a S i l v i, s o l i c i t a n d o p e r d ã o 
d o r e s t o da pena a q u e foi c o n d e m -
l iado . 

f> cnizador d- 2.1 clas^- Tir-rl>-»trb. 
>ob o couiiiMiido do capitão tle Írai íata 
lorge Americano Fre i re , partirá sabba-
do proximo co;n destino ao sul tia Re-
publica cm conunissáo da C a r t i Mariti-
-na, al im tle determinar o raio dc visi-
bilidade d 1 projectaüo pliarol de Alb.tr-
iáo e procctlt-r aos necessários trabalhos 

•ic bondagsm. 

l - ' i : i t\ANI)0 AlilONS * VII.HO, ven 
dem hitiel:iii.is ngrieoiíts Me h.-riclieÍHr ar 
roz, mui: ap^rleiçoaiJas.--l íua ilíreitA 
-Jlt-A- S. l ' a do, 

O sr. J o s é G o m e s B a r r e t t o foi hon-
t e m n o m e a d o para e x e r c e r inter ina-
m e n t e o o l l i c io de I . " tabiellião dc 
n o t a s e r e s p e c t i v o s a u u e x o s da co-
m a r c a d'- A m p a r o . 

raria 

m i n a r tpial'|Uer altera-,.10 tia or 
t j u e por a c a s o se de. 

N A P O I J O f » , • 
N a u f r a g o u h o n t e m , a i .ç i|T-ni 

t a n c i a f lcste porto , o va po r ''</' 
M !-iiw, q u e v i n h a d e t ' a l i . ' . 

I>'àii h o u v e fUs^raça.s pe s-». - . 

( J a c a u e n u c o K i c a r d o ( t o n ç a l v e s 
v a e c o n v o c a r u m g r a n d e c o m í c i o 
a c a d ê m i c o 110 l a r g o d c S . F r a n c i s c o , 
a l i m de s e r a p r e s e n t a d a u m a m o -
ç ã o d e p r o t e s t o c o n t r a as v i o l ê n c i a s 
le i tas a o s e s t u d a n t e s da Univers ida-
d e d e C o i m b r a e d e applauso ao 
g r a n d e p o e t a p o r t u g u e z G u e r r a J u n -
q u e i r a , p e l a sua b r i l h a n t e a t t i t u u e 
nessa q u e s t ã o . 

proili 
«:.! A' í l sr . d'-. Miguel Calni .11, ministro fia 

Viação, a .àgnot i ante-hontem a nomea-
ção do sr. dr. Andrade Pinto p ira lls-
ealisar 11a Kuropa o fabrica de trillms c 
accos-:.orios ticstiniulo . ao alargamento da 
bitola do ramal tle S . Paulo, Ivttrada de 
Ferro Central tio Brasil . 

O r e q u e r i m e n t o d o e s c i v ã o de 
paz da V i l l a de B u q u i r a , sr . J o ã o O . 
M a t t o s i i a r r o s , p e d i n d o r e m o ç ã o p a r a 
o c a r t o r i o de S . J o ã o d o C u r r a l i n h o , 
foi i n d e f e r i d o p e l o s e c r e t a r i o da !u>-
t iça . Informa tnn jornal fl-» K'io que, do ul-

timo í.ibh:wV» para cá , foi considcravfi a 
cntnida dc pniccssos na Directoria do 
ivxpodiente do Theaioiro l''eflcral, tendo 
lido andamento, Diivctcria, niai*» 
' * trc^cnt i.i papeis, euderer.tdort a diver-

«>A S a i x l c da Mtdfier» 6 infal ível a 
suspensão. 

O s srs . S i l v e s t r e «S: C 'omp. , inau-
g u r a n d o h o n t e m , ;i n o i t e , o s e u e s M - ; 

b e l e c i m e n t o c o i n m c r c i a l , J!t/r Si/-
r. sfrr, á pra^a A n t o n i o P r a d o n . 12, | 
o f í e r e c e r a n i u m b e b e r e t e á i m p r e n -
sa da c a p i t a ! . 

O n o v o bar e s t á m u i t o b e m i n s -
tallado» 

O s e c r e t a r i o da J u s t i ç a d e c l a r o u 
a o p r e s i d e n t e da C a i x a B e n e f i c e n t e 
da F o r ç a P u b l i c a t jue s ó as v i u v a s 
dos o f t i c iacs e s o l d a d o s p e r c e b e m 
peitsilo, e m b o r a t e n h a m t)ti n â o íi-
l l i o s m e n o r e s . 

1 'ara o ^aliin l? do ;>r, ministro 
Fazenda foram remeltlda* t rc;. v<-1 
sus p.xsta.s e para a Contabilidade i 
contendo, cada uma. mais do <»0 
eessos. 

a, rfí'.i( 
tiati«/a> «jr.e; 

ai, a.íbiut co 
oras, 
I N p i i <i I e n d o í a l l e c i u o h o n t e m , r e p e n t i -

n a m e m e , n o o r u p o e s c o l a r do B r a z , 
u m a l u m n o da i juc l l e e s t a b e l e c i m e n t o , 
o batalbüo infantil Honillm Júnior 
i o r m o u d i a n t e da e s c o l a e p r e s t o u 
c o n t i n ê n c i a , pur o c c a s i ã o do t rans-
p o r t e do c o r p o d o a l t n n n o pára a re-
s idência d e sua f a m í l i a . 

• Ntá exej 
<te dirtct< 

l 'e.sar i\onM 
«•licf«* |K»li(icd 

Krupo, (|1 
tiio o dr. < iitl 
do Inter ior . ; 

S . K. ŝ:»*'•« 
içam-ni* «!o»| 
c to rio, dr . J o 
^a ' ». dri^fçi 

«rncl:i->ão tld 
p . rantlc» o r a l 
dí- o 'piadrn, i 
«eu » ^*raf rdii 
do re íe l - redr J 
tf-/., ninpfnvrifj 

f>>n\«'nfl 
provido. ] 

O chefe d i 

k „ ** J 
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t 
l iocats l l i 
D S u m a 

l o m m o n -
[ g o v e r n o 

f i s l r o d o 
prosi-

K U I H I O a 

1.° Maio , 
f u s n ia -
uciulisla 

I n . 
Po Alar-
l e n g u e m 

n u v e n s 
bvoaçõc i 
S i s s i m a » 
k tam d a 

|regndoa 
O t s l a 

fn, rici-
s c x l » . 

fio o x o r 
r i i n j 

pil, r e a 
kl vera m 
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A n u o . . . COtOOO | l i m u t n . XStOOO 

AiiniineioR e onlrus publicnçüca atú ti 
liorns da nuite. 

KAo c i rcula As ••jrnndM-fmrM. 

•Ia ViaçSo , ciu t roca das novas vanta-
g e n s que l!.c fi ram concedidas. 

rio aerla apoucar o» inditeut O « merl 
toa do primus 111 ter paru doa uuvagadou 
dente logar . 

K111 i|uali|ner outro mortal «erla ad 
•ninsivei uma c inca , mas não em a. 8. 
j á por demais ex|ierimeutado c dispon-
do dc (fiando i l l i is íração e talento a par 
dc reconhecida modéstia. 

Geralmente , os grandes l iomens, para 
não serem perfeitos, possuem um lado 
vulnerável, tèin o seu ca lcanhar de 
Acliilles, e o uosso lioniem n ã o pódc 
escapar a essa lei fa ta l : o seu f r a c o ó 
mani fes tar a maior oger isa por tudo 
•planto se relaciona com as fmicçõcs do 
cargo «fite aqui exerce, não ptila iusigni-
ticantissima parcei ia cpie percebe, mas 
para servir a m i g o s . . . 

B ' tuna coisa pavorosa: dão-lhe noti-
cia que em determinado bairro, foi 
inhumado 11111 cadáver : s. s . em vez dc 
sc t ransportar ao local CHI que tal facto 
se deu, como qualquer outro, n ã o do 
sen estofo, deixa-se ficar n a cidade. Sa-
be que a j o g a t i n a se a las t ra infrene c 
não se mexe. I g n o r a r á s . s . esses ele-
mentares deveres do seu cargo ? Não : 
absolutamente não ! 

Ahi í que está a d i f fereuça do nosso 
activo delegado, e os demais; s . s . não 

N ã o f improvável que nas mesmas - ignora coisa a lguma 
pioMinidades a Docas faça outras ín«-
tal lações, inclusive o armazém para ba-
g a g e n s de passageiros ; neste caso nada 
i inpeoiria que a S ã o Paulo Kailwav es -
taDelecesse ali uma agencia, á seme-
l h a n ç a do que succede ila capitai pau-
l ista . 

— Dessa capital vieram nos trens <le 
sahhado e domingo innumeras famíl ias , 
«pie passaram o dia nas praias do (.tia-
ru já , <!o t l o n s a g a . J u s é Menino e S . V 

observeni- iro O u c i e m - n ' o ver bem, 
agora por outro prisma : 

Appriixitua-se uma eleição., n a qual o 
partido, do qual o delegado .í 11111 dos 
ci iefes, tem iutere-ses, e , t i i t ã c , ell-o no 
seu elemento; trai isforma-se, de ilido-
lente, para ser dc u m a actividade notá-
vel, eiiania o seu compadre escr ivão e 
a lgumas iioras depois cada inspector 

, policial recebe 11111 oflicio intimaudo-o a 
' ' q u e , iia<|iielle (!ia. mande para a cidade 

a lguns iiomeii para a judarem o dr . de-cente . ( . . j . . . 
Na praia do ( i u a i u j á , prinripalmcir ic , 1 legado a g a n h a r a e le ição e se p.ir qual-

a concorrência era extraordinária . I quer motivo não o faz , é deiuittido. 
— K i t r A i lmje no the.iiro«-iimraiiy d.-sía | (r|u i l l s j , e c t o r esliordoa e prende 11111 

cidade, a coiiifanbia dramatica e dc co- j indlvidno, muito tempo depois de com-
médias I . i icinda-llliristiano. que aqui i l l l e t t e r um cr ime, quando já e m sti 

P U S E1ECIMMCÍES 
Com a Light — Tem ou recebido 

i n n u m e r a s q u e i x a s c o n t r a a m u -
d a n ç a f r e q u o n t e d o h o r á r i o dos bon-
dou da Liijlit, i r r e g u l a r i d a d e cnsn ( juo 
a c a r r e t a n i lo pecittono pre ju ízo a o s 
passageiros q u e se u t i l i s a m u o s carros 
p a r a a s u a c o n d u c ^ ã o a pontos ex-
t r e m o s du c i d a d e , q u a c s s e j a m os 
ba i r ros do A g u a I i r a n c a o L a p a . 1 'ara 
o c a s o c h a m a m o s a n t t o n ç à o do sr . 
c h e f o d a t r a e ç ã o da podorosa e m p r e s a 
a m e r i c a n a . 

Com o Telctfiajdio — A e n t r e g a 
d o s e r v i ç o t e l e g r a p l i i c o nestes úl-
t i m o s dins t e m d e i x a d o m u i t o n 
d e s e j a r . O s o s t a f e l a s d e l o u g i t n a e n -
t r e g a dos d e s p a c h o s , o c c a s i o n n n d o 
e s s a d e m o r a t r a n s t o r n o s o pro ju izos 
nos d e s t i n a t á r i o s c o m o h o n l e m sueco-
dou no sr. J . S i q u e i r a , res idente á r u a 
d o Q u a r t e l 11. 7 . P a r u o caso, faz-se 
m i s t e r u m a p r o v i d e n c i a do sr. d i rc -
c t o r d o T e i o g r a p h o N a c i o n a l . 

De Campinas 

dat á uma serie (li 
I 

-pe 'Ctaeulos. casa. Kai-o conduxir á cidade, o abi o 
de esperar que o publico encha t o - , delegado, que em tudo 

das as noites " tlieatrinlio da praya A11- 1 , ] o t a 4 i I U I . manda 
dradas r i i i lendn a., im uni preito dc lio-11M11 l l l l o (|t n - ^ u n t c , 
meitagem á gloriesa artista lyiicinda, ( j l| C f , j s a u , c 
que pela uitiiua vez representará c m , í l c| i a t ,| 

S l i l l 

quer dar uma 
escr ivão lavrar 

muito embora 
repugne. De força, não 

ultima ~ ' 
Santos . I', a uma autoridade dessa ordem está 

i i i i i i u entregue o policiamento desta c i d a d e ! 
fl>oconeiijioiiiliiilc): 1 p , , r aqui ficamos ho je , porque não 
Me regressn da sua estada nes-a eapi-1 q„ ereir .os abusar do agasa lho que c«sa 

ta l . acha-se aqui o dr . juiz de d i r e i t j , intemerata fo lha concede a>« seus cor-
Jo>é Máximo Pinheiro L i m a . _ _ ; respoiulentes, por 

— N ã o comprelieiulcmos a má vontade p j o n n , , ; i , . a i r m 0 . . 
e prevenção, que existe sempre du parte 1 f f l í j 0 t 
•lo aclual governo para com o n o s s j , 
uitinicipio ! 13 se assim não o é , porque | 
motivo o sr. secretario da J u s t i ç a e S e -
g u r a n ç a Publica, ao eialtorar a tabeliã 
«le f ixação de forças designou apen i o j 
insigniticaute numero de 5 praças e | 
1 sargento para esta localidade, qtiau 

(/." ile Afilio de mui) 
A IlATA 
<4» operariado campineiro , 11a sua qtia-

si totalidade, c m respeitosa iioiiienageui 
ao dia de hoje , ahsteve-se do traliaiho. 
A n ã o ser n a s es tradas de ferro, n ã o 
ouve apitos l iem ruido de machlitas. A 
cidade está, pois, como em dias sautiii-

^ cados . A' noite haverá conferência na 
j s(5de da M g a Operaria . 

Devido á fa lada greve dos serventes 
de pedreiros, que não foram attendidos 
pelos empreiteiros de construeção, o es-
piri to publico acha-se vagamente ap-
prehcnsivo, ' jontinuantlo a correr , com 
insistência, o boato da grévc, ao qual já 
nos alludiuios hoateul. 

salão nobre da Bscolt t N o r m a l , sessão 
eoinniemorativa da data dc 3 dc Maio. 

Ml.St AH 
A's 8 horas e meia, na e g r e j a de 

S a n t o Antonio, missa de sciiuio dia, 
por intenção d a sra. d. M a r c e l l i n a Viei-
ra P a i m . i, 

— A ' » H horas, na eg-Jvja do S e m i n á -
rio, missa dc anniversurlo |K>r intenção 
da sra . d . Domiciaiui U o u ç a l v e s d e Sou-
s a , 

nivKKSOüS 
tiaul'Anna—Bstría da conipauiiia do 

actor F r a n c i s c o Santos , com O Aniien-
lu, dc Mol i í re . 

J'oli/tlianiin—Pílulas de Hercules, 
Kilèn 'l/iriitro -Kuueção variada. 
Moiilin lloiiije—Idcm. 

J u n t a d e R e c u r s o s 

Presi i lente, <lr. Manoel Dia» dc Aqui-
»ur c Castro , ju iz Kcccional. 

M e m b r o s : dr . Weticeslati Jo->«5 «!c Oli-
veira Oueiroz, jiiiK substituto federal ; 
dr . J o ã o Passos , procurador geral do 
Kstado. 

Secretar io , Jo.*<5 T i b u r c i o X a v i e r , l.«> 
escrivão seccional . 

Na sessão da JuntU de Recursos, roa-

nofilludindo a referida moça, levou-a a o 
hotel l lc l la Napoli , e ahi conauuimou o 
delicto de que 6 accusado. 

Interrogado pela autoridade, Al fano 
negou terminanteinente ciuc houvesse 
ido ao hotel üel la Napoli em companhia 
de Ju l ia . 

C) dono do hotel c uni empregado,aca-
reados com Alfano.recoi iheceram-no co-
n o o indivíduo que ali pernoitara e m 
companhia da infeliz n ieno j . 

A' vista dessa prova, a autoridade 
mandou recolher A l f a n o ao xrtdreas c pro-
segue no inquéri to ,que por estes dias 
ficará encerrado. 

V u g : a l i i i i i d o H - P o r terem cum-
prido a pena de 22 dias c 12 horas de 

j prisão cellular, a que foram condcnma-
dos, de accordo com o ar t . 399 do Co-
digo P e n a l , foram tionteiu postos c m 
liberdade, depois dc terem nssignado o 
respectivo termo de bem viver , os va-
gabundos Hilário F o r t u n a t o e Honorio 

I J o s é da S i l v a , 
i 

j P r i s ã o i n j u s t a . — M o n t e m , ás 4 
i horas da tarde, os ga l farros policiacs 
| do dr . W . dc Sousa prenderam, na pra-

t a Antonio Prado, o agenciador dc lo-
terias Paulo S ã o J o ã o , conduziudo-o ao 
posto policiai do Sul d a S é . 

K.ste senhor ali esteve detido até ás 
9 horas da noite, sem cau.-a nem mo-
tivo, seudo posto em liberdade deante 

lisada V'>ntem, foram &itbmcttidos a j u l - I jtitervenyão do advogado dr. J o s é 

Paulo S ã o J o ã o foi preso, segundo 
apurou a nossa reportagem, por demm 

raes : 
liiu Cloro - Recorrente: I^uiz Netli. 

Caldeira; recorridos: Felippc de Alcau- ' cia de um sen desaffecto, que conseguiu 
tara, Pedro do Monte Jl.istos, Francisco j captar as bòas graças da autoridade, 

levando-a a comnictter um abuso. 
Não é de 

f NOTICIAS DIVKRSAS 

A m a n h ã , á noite , no 
I ('(imjiiiiciiv, rcal isar-se-á 

salão do Club 
o concerto vo-

do 
nor 

pa ia o!itro.-> de nie-
iim cí iect ivo de 11 

•signou 
iinpoituncia, 

praças ! ! . . . 
A cadeia tem nada menos de 10 réos 

cumprindo sentença e 4 esperando ju l -
gamento . Destes 14 ivos, 9 são d:is co-
inurca.^ de Hragauça e Atihaia , (pie s . 
s. nos enviou, como verdadeiro presen-
te de grego>. Não ignora o s r . V.'. de 
Sousa que as grades das prisões s ã o 
!'r.iquissimíi>, tanto assim que j á de unia 
vez se cv adiram .c presos, dando kigar 
a que o infeliz, carcereiro fosse deiuitti-
do e a sentinella processada. Mas, que 
vigi lancia pode haver para com estes 
réos, eml/<iM exista a maxima bôa von-
tade por jKirtc do rtc.-.taramcuto, por 
. ua vez, é preciso policiar a cidade e 
fornecer for»;a para a captura de pro-
nunciado^'/ Ixto a-,.-im não ser . 
r*rovídencias ! 

— Tendo <• dr. J o s é Máximo Pinheiro 
l , i :na avocado o juizado d sla c nuarca, 
]>a.ssuii-ihe a sua júri»dicção «» ; cu sub-
stituto legal, coronel José Moraes 
nlia, I " juiz dc pas de»tc mtmicipio. 

— De regresso de sua viagem á capi-
tal, acha-se aqui o advogado dr. T e r -
tul.au..' Delpliím e sua exma. íamilia . 

- D e v i d o a ter o sr . Amador de Oii-
veira (tutiuarães pedido a sua exonera-
ção do cargo de tiscal da Caniar.i Mu-
nicipal , fvi nomeado j;ara subíjtituii-o o 
:-r. .TVVMJ Assis R.rasil. lijxóncrou-se taui-
bcui <*o cargo de procurador da di'.a Cha-
mara o sr . Irincu de Moraes Ferreira , 
sen io nt.nicad » para substituil-o «- s r . 
I lermci indo de Oliveira Cuu' ;a . 

— T e n d o entrado em goso de férias o 
promotor publico dr. Joaquim. lJarbosa 
<le Almeida, foi n«»meado para exercer 
o re íe iMo cir^vo, interinamente, o 1 r . 
I ' : a nc isco Ferreira S! nif.es I t r . iu lâo . 
pharniaceutico nesta cidade. 

— Devido a achar-se doente um S_MI 
lilhinlio, sejjuiti para c-sa ca j ital o dr . 
l , :tí iyelte Valle. 

J u m l i e i i ' » 
A glorio i data de 21 de Abri! foi 

r'.:ulignani«:ntc festejada nesta localida-
de, pelos rdtnnnos das escolas i.v.Iada--., 
soo a direcyão das professoras uorm i-
l istas dd, Anna Candida de Sousa c '/A\-
<la Mendes de. Almeida, que para este 
lim organizaram um bello programiua, 
seudo recitadas poesias, dialogo.-, ha-
vendo cm .- '-guida exercícios dc gvumas-
t ic i, e tc . 

A concorreucia foi selecta e numero-
sa , uão regateando applausos ás gentis 
c r iança - que tomaram parte nesse festi-
val, a.siim cyyio ás [«roíicieule-. profes-
soras . 

l / s p i i i l o S a n t o d o l ' i a i l i n ! 
J á subiu a 3o :027ç0 '0 , a subscripção 

aberta para a compra de um altar dc 
bronze para :i matriz desta cidade. 

-Km itispccção ás escolas publicas do 
niunie:j>io e ao grupo e.-colar, esteve 
ue .ta cidade í> sr . José M« nteiro Boa-
nova , iuspt-et.or escolar. 

ÍV--C fnnccií-nario, acomj>:inliado í! » 
.'••r. intendente miuiicipal, vi- itou as t-seo-
Ja.s d bairros » o grupo escolar, sub-
m- ttendo a nnuur.ios;» exame aos alum-
I U I S de todas a> classes. 

— K m sua edição 
ma . o nosso collegíi 
pou, na primeira pagina, o ret iato d<» sr . 
JuP-i .Conceição, residente cm Santos, 

— Kstá exercendí» interinamente o car-
go dc director da Santa ( W [ o sr . 
Camillo I.et lis de Oliveira Keite." 

P i i u l a i i i o i i l i a n ^ a b u 
( /»rnrmpoflmtr rni !i fio inrx JimU>): 
Os chefes situacionistas ainda n ã o 

f iideram couformar-se com a derrota 
«pie lhes infligiu a junta, de recur.-os 
eleitoraes da capital , não tomando co-
nliecimento do recurso geral , deste mu-
nicípio, interposto pelo dr. Ter tul iano 
* ' esar Oouzaga, medico do trachoma, 
c h e f e político e presidente do directorio 
tio grupo, que tem como chefe supre-
m o o dr. ( iustavo dc ( iodoy, secretario 
do Interior, 

S . s . queixa-se, ouvimos di/.er, amar-
gameiiii,- do companheiro de dire-
ctorio, dr. João Monteiro da Cunha Haí-
gado, delegado de poliria desta terra, 
qe o fry p;i- ar pelo vexame dc lati-
ç. : mão de tini recurso que a lei K o s a 
e S i lva o.Io admitte ! 

k'e ti mente. «< lamentavel que o d r . 
fo^se na onda, confiando <te* 

rr-iado n » eu companheiro de dire-
rio. não sç exporia a tal fiasco 
r- a o trabalho dc fazer ifma 

e . f l i f i a , f»orqt:e então chegaria á 
•ud:(-.ão de que o dr. delegado, pre-
, tardo r» recurso com razões de c a b o 

e -piadr i, fel-o pôr a pique. I>ado o 
v^rarrdinario talento, maior que o 

do celebre dr. P a c h e c o , do E ç a dc {/net* 
tf'/., uifign. m acreditava que s . s. esti-
vesse ronvencido de que o recurso seria 
prov ido. 

O chefe da insegurança desta cidade 
sabia qual o destino 
tCCHW, 

isso iremos /„<iuo, c : i l ê instrumental em beneficio do pia- , 
pianti para irmos louf<mo c j n is ta campineiro sr . Ormeno <;..mes, que j 

j part irá para a Europa c m companhia do i 
H a i i l u ( ' i í i / . l ^ s i I n i e l r ü H bar.vtono A . S i lva . 

Comuiemorando o sen primeiro a n n i - J — N a m mtra da Aijmtici ic ( ler in , es tá 
versario, o Club ]fccre<ifi»o r Lilvrario exposta uma formosa medalha coai um j 
desta cidade real isou, no dia 21 do mez , lac inho de seda de cores nruionaes que 

vae ser ufferecida ao barytono A. S i l - \ 
va pelos seus amigos e admiradores . ; 

—O Correio dc Can,piaus publicou h o j e , 
o relatorio policiiil sobi"e o assassinato | 
da rua Conceição, tio qual já nos oceu-
pamos , commctt ido pelo padeiro I^odri-
go de Carvalho c S i lva , que, a f a c a , 
matou o seu companheiro Serafim S i l 

meio 
» es-

ssc da n<.'Va dircctoria , sessão í i tera 
! ria, concerto c bai le . 

A esse fest ival , que correu no 
i da maior animação, compareceu 
I cól da sociedade palmctrensc . 
I —Acha-se j á nesta cidade o s r . dr. 

Keopoldo de Oliveira, delegado de po-
i licia, recentemente removido dc í t a t iha . 

- dia 3 do corrente realisa-se a 
' tradicional festa de S a n t a Cruz. 

— A sra. d. Izabcl da Cunha Barre to , 
! festeira, envida todos os esforços para 

que a fc , 
tismo. 

— Deve 
segunda 

ta obtenha o maior bri lhan-

do Cl i rente 
•ornarei 

A l g u n s c 
i meio s 

reaiisar-sc a 11 
es.são do j u r y , nc 

A n t i u p o l i s 
forçad.os rapazes do nosso cul-

to meio social t rabalham com verda-
deiro devota.incuto, para conseguir a 

, fundação de um grupo dramaticu. 
Ii com esse intuito j á estão tratando 

da montagem e distribuição de papeis, 
; de uma comedia que será representada 
• no dia òO fie Maio proximo, fie indo 
' desta data cm diante definit ivamente 
I organisado o grupo. 

—Coai toda a pompa c brilf .autismo 
1 rcalisar-se-á t - te anuo C< uiono anno ))ÍSS-
; s i d o , a tradicional festa do miiagru*o 

Antônio, 
— T a m b é m Será i e : ' a com grande so-

iknnida i le a fe.sta do Sat.t • C 
V S o g v - m i r i m —Ibv\ 

A Câmara Municipal , cm s - .-."o > v- f ro S. (' 
t -linai ia, pr<.lc.ttou rt .nt. a . «le e opcret.i 
inv.t - ;•» do terrilorio e in-o'i o d ••.-acato no.d Uai 

dt-r judiciário desta c<»u:arc:i, por — ' , c l 1 

da- au'- ridatles de Amparo. to de domingo, 
;iui nomeados os \c/eariores srs. qual fazem jiart 

ta r e i pi tão Miguel j Polydoro o j o c l 

va. 
— Acha-se h a dias enfermo o dr. Cc-

s»r l í ierreubacb qi:e, segundo subemo;-, 
a cou telho medico, partirá brevemente 
para a luiro j ia . 

— Abriu cou.-ultorio, j u n t o á pharma-
c ia S . J o é, o o-ul i s ta dr . lfly.>ses F a -
ro. 

— Realisou-se hontem, seguind » 
nubentes honlem me.-mo para o Rio de 
J a n e i r o , o casamento do s.\ dr. Cario-. 
Oivnti io i l raga com a exma : ra. d. Sa-
ra h tc>'aíriuo Pupo Nogueira , sobrinha 
do s r . Rcuto ( Juir ino dos S a n t o s . 

— Km reunião honlem reaüsada con-
stituir.iiu-se eoi l iga o-, const ruetores 
ilesto. ciiladc, para tral.tr cio^ interesse?» 
da c iasse . 

—Seguiu para a Kuropa eommer-
c iante <!e»la praça sr . Manoel J í ra iu l ío , 
que vae passar .i'-.;um tenq>o cm Vianna 
do C t 

do Monte Jiastos, Fraucis 
I Gustavo de Alencar, Guilherme Kuca . 
' Christovam Isks , Carlos Rínge, Adolpho 
I Kotpie dos Santos, João X a v i e r dc Ca-
i margo, Francisco dos Santos Neves, An-

dré de Freitas, Antonio Alves de Godoy, 
Jo.-é Coelho da Silva, Iunocencio Kam«.s, 

1 André Xavier de Camargo, Kazaro Mo-
desto de Camargo. Nioolau de í 'ampos 

; (.'amargo, Fraukliu de Miranda Chave- , 
: Victorio Manoel, José Neves de Camar-
; go , Saturnino Santos, Delph.ino do Ama-

ral Campo.1-, Kazato Fernaude » de Oli-
; veira, Josó Duarte de Almeida, Alberto 

Iluminei, Francisco Teixeira d > Amaral 
|e José Rodrigues Payão — A J u n t a nc-
I gou ]u*oviuicuto aos recurso-;. 

Kio Claro — Recorrente : Kuiz N e t t j 
'Ca lde i ra , recorridos: Joaquim Kapa e 

1'izeqtiie: Ribeiro do P r a d o . A J u n t a deu 
! provimento dos recursos. 
! Claro—Recorrentes : Luiz Bot te r , 
| Dei tolo Hetura, Kodolpho í«opes de Oli-
: \eira, e Augclo Lconanl ». R e c o r r i d a : A 
i Commissão de Revisão tio Alistamento. 
1 A J u n t a deu provimento. 
| liio Claro—RCCÍ rrentes : Carlos Alber-

to da S i l v a , Antônio Mello, Guilherme 
Humtucl, Henevenulo Cereda, J o ã o Ci-
armela, José Raphael R o c h a , Ângelo 
Filtiti , Amalio ílrien^a, J o ã o F i l t i u , 
Domingos Facr ini , Coustant ino Firmi-
uo Dias , José Gonçalves J ú n i o r , Vicen-
te Roca, Anionio Kcir igt tc - Manga. Ve-
r i l io Ksperança» Pclayo Oval!?, Alber-
tino Martins da Si lva, Samuel l í n g r i e h t 
e Antonio Alves <!e Oliveira D iria, Re-
corrida : A Counmssão de Revisão do 
Alistamento. A Junta negou provim mio 
aos recursos. 

extra n liar 
com n actual policia, 
secretario poseur. 

cpie i -so se d c 
'.e que é chefe o 

í ^ i i e l>i i i ( < » ! . . . — S e r ã o amimliã 
examinadas no gabinete medico legal ;ts 
menores Mar ia Alice e Verônica F e r r e i r a , 
que foram ha dias desvirginadas pelo 
seu dcsalmado pae. 

O capitão Aucede, õ? sub-delegatio do 
l i raz , que está presidindo e -se inquéri-
to» j á ouviu algumas t stcmttnhas e es-
pera apurar .t verdade sobre esse revol-
tante cr ime, afim 
punido o monstr< 
própria» fi lhas. 

casamento com o s r . Joaquim C i n t r a dc 
Paula , residente e m 8 . Carlos do P i -
nhal . 

M A T I N F . I C I N I A N T I R , 

O Club Internacional, coiiimemoraiulo 
no dia fí do corrente o seu 2 3 . " annivcr-
sario, realisa cm H C I I S salões, á rua 15 
de Novembro, á 1 hora da tarde, uma ' 
matincf. in fant i l , p a r a a qual rccebêmo 
um delicado convite. 

M O V I M K N T O N I Í HOTKlS 
Acham-se hospedados : 
Na JtotiBscrifí Sportman, os srs . César 

R e g o , P h i l e t o Dczerra , Ar thur C h a v e s , 
A. Chaves F a r i a , J ú l i o B . Azevedo. 

—No (i. ffotrl Internacional os srs. dr. 
Viriato B r a n d ã o , Gabr ie l P e n t e a d o , Al-
berto N o v a , F r a n c i s c o Kuiz dc Olivei-
ra. 

— No lToicl Jfebtrchino os sr-:. : 
Giuseppc Ciearc , J o s é dc S o u s a P i n t o , 
Vicente £ a z i o , J o ã o dc S o u s a P i n t o . 
Kzcquias Venanc io Costa, Poioli F i lho , 
Alberto Kegutt i , J o s é B e n t o Moura, 
Maestralli Colombo e Kuiz Crinel l i . 

Theatros e Salões 
S a n t * A n u : » — R s t r e a r á lioje neste 

tlieatro a conij ianliia ilrainatiea dirigida 
]K'1(i aelor Krauci.seo Santos . A trouxe 
detiutará com o Avarcnlo* de Moiiòre, 
tradileoão de visconde de CÍIHÍUIIO. 

F r a n c i s c o Cunha pede pagamento de 
vencimentos do cargo de promotor pu-
blico interino de l ' 'r*iica, 

Kc'|ucriuieiit0s despacl ado., : 
Ho sentenciado Aineriço I ' au- t ino 

Soares—"Complete o .sello.; 
do preso l*Vanci»co Antonio de l . inia 

— Indeferido, 
do prc.-.o Francisco Anse io M a r t i n s — 

• Aonr. director da eadéa para d a r c o n l i e -
c imento ao preso»; 

do sentenciado Manoel ( ionics de O l i . 
ve i ra—'Keconi ieça a tirma do attest ido 
niedico»; 

do dr. Joiio J'V'1'reira Macliado— (. 0-
11110 re(|iier .; 
I de Álvaro Duarte C.irdoso—«Sim. ; 
j de J ( , . é re ruamles I'i|;ueira— inde-

ferido, i, vista da itifo/uiacão da F o r ç a 
P u b l i c a . ; ' ' 

de S i lvio R o m e u — Ao s r . commat i . 
•lante i ;eral»; 

de Francisco Antônio I .opcs e J o s ' da 
Conceição—«Aos respertivos delegados 
para informarem -, 

de J o ã o de Carvalho— Dit;a ao 3 , " 
de!e({ado.i; 

de Adulplio Oliveira Ramos—• Ao 
delegado de iJauauu! para diz- r e d c . 
volver»; 

do administrador da Colônia <V. 
c ional —«Ao chefe do Almoxarifadi 
ra dizer e devolver»; 

d<j delegada •!»• i'ira< irat.a 
mandante cer.il da Força I 

do •) " deley.ido— Sit . i , |H 
r i fado ; 

do Couimaudo do Corpo 
ros—. 'S im . 

I I l a i - s i m . i — K .tlison-se hon-
lem neste ! I n aí tu o festival ,-ociali-t.i 
com a repre.-.entaçtto dos dvamas de I J ie-
tro ( iori , /•" dr Mat/r/in e AHn-i/o dei !'<>-
reri d" Máximo <»or!(i. í> de^empenln.» 
dessa-, p - ç a * , apropriadas á solennidade 
do dia, agradou á numerosa assistência, 
(|iie não regateou applausos aos -
interpretes. 

Hoje a eompatiliia Boh jgnes i dará 
em ri'i-ri*c laiidu itk de geiiero 1 
l'ilulas di' 

•• » p.V 

A 
Idica ; 
p AllUorO 

: i iombel. 

Ihn ll!m. 

b e i r e i : i i i : i «I* A u r i i l i l l u i í l 
; Refpierimeuto.s il<.-pacl!ado.-: 

!)<• Amiilial Machado e J0.1 . ( i r ini , 
j propondo para traduzirem em italiano, 
j a 1". i e recu'a!iiei : !o sobre immi^r.iç.10. 
! — 't ratar í opportuminn nto do >-
. siimpto e 1 ,111 mais amplitude ; 

de Hragio Albino.- - ludefc-ri'!. . ; 
I de diver ro( ir . -se pr-,pii.-t irios i r i 

re \'illa ( tonies Carnim, r.'pre-.en"auiio ciai-

T l c i l i a 
bilhete de despedida 

t i a os litpiidar.t 
j lOvolueionista.— • 

• Knvloii iios o sen i visto tratar-se de 
, . esta s.vmpatliica ; ao poder federal 

de ••ser devidamente i r.ctriz da companhia l . i ic i i ida-Christ ia- , j , , , . i u r j m i j , ; : i r j 0 .. 
•pie deslionroti a , ; n >. «pie l.i.Jc deve estrear n a v i - in l iac i - do presidente da < 

' datle de S a n t o s . j ile S a u t o Ama . !• 
— j — I na própria repartição 

I > ; « < l r í i o p r e s o — ft policial de | l - J«K-«i T l i c r i i t i - o — N ã o o b s t a n t e ; 
serviço, aute-hontein, n a rua S . Caeta- " ' " a u Uinpo que . eliiou durante a n o i - j t>,-,.,nnK . tUl l „„ij, 
tio, notou, a l tas hora» da noi te , ipie 11111 te de hontem, funeção re.il isada nc»- • 1;OOI,ÍOO.) a Ni', olá 
indivirlno, de apparencia suspeita, ]>ro- te degre tbeatrinli . foi bem concorr ida, 
curava local apropriado para fazer r e n - ; suece-.-os do 
dosa colheita de bens alheios. j a S a r P i tará com 

Zelando dos .-.eus deveres dr? rotulau- j f ' a - . 
te , a praça n ã o hesitou 110 ipte d e v i a ! ° s demais números do programiua 
fazer, e , ' cora josamente , chegou-se ao i fonun liriu applaudid,.s. 

|.\tie, 
ha 

I itel 
rple I 

amar 
ac.ilt 

I latico 
. def.-rir. 
:i!(vl'diila Ia 

orrer p-lo 

Municipal 
. a cópia 

- pectaeulo couberam 
s suas jtiMM plasti-

K. 
PI a í 

es j iectaeulo variado, 
ç ã j da s ra . í.optv., 

com .1 indivíduo, deu-lhe vo/, de prisão c c tu- 1 
(iuziu-o ã 1.' delegacia , onde foi r e c o - j rc; 
nhe ido t ra tar -se de Kstcvai i . Hir.(, la- — 
raoio conhecido j á rKiiiiliinlíi na poli- M n u l s i i l i o t i ( { e - l ! c i i i animado 
lia. : correu o espectaeulo realisado houteui 

ii ola ( ir igolo ; ?.õírir,8, 
ao engenh- Ir-. K-giito de 1'. AragiiO ; 
-I:son- ooü, á ij,«r.t<la de Ferro Rezende 
a lloeai ei ; 1 a ( i . í . a e n - l y ; 
ll'»'2í<o, l.r/1,1 ' /' . , . . , ; '1OJ0OO, .i 
/•/•'•• •, 1 :1 - 01, a Rotli - hild .V 1. . ; 

l.ion iv C . ; ao dr. 
JoM(| • 
uh • r, 

I r-oi I* ( ;u Monteiro 
-\i - nío 1 'e'.t"iu ms . 

l aileceu , 
m Miolo . lo-
Ilollll.l- 1,", 
I 

K e c r d e g í a 
nte-hnntem, ne>ta capital , o 
, Jilho do ,-r. A«lhur ICpami-

i i ^ilva, r tor 

, t 1:: V i 
i Cauii 
1 lo . 

Port". 
jioj«- o -.-u anniver^ario na 
Ant -ai Álvaro de S o a s 

• leanta • agrieiilt-»r camji inei 

ao po 
parto 

F« -r 

nete antliropomctrico da poliein. 
-Fallecou «".11 Jacutiu ' , - i , iv.tado dr 

Mina.-. Geracs , o sr. J . ão Ferraz dc 
S 11-a Campos. 

( ) finado era irmão do .sr. Francisco 
f!e P a u l a Sousa Ferraz e j» imr- irmão do 
f dr. M. F . de Camp > » Sal ic , ex-pre-
; i'1-nte cia Pepublica. 

Sua morte rau-ou g'*atide p?.-.ar na-
(piella localid- . 'e . 

Fal lcccram u:ai : 
\o Kio lie Jane i ro , ;-egund i-feira j>as-

*.a l.i. " acadeiuicsi de niedi. ina Jcrouv-
i:iD K.i lrigues d.- Morae-, J;ir<l:m. natu-
1 tl de l larbacena. Minas, f 
dfso nn dic » d» . Jov iano r 
Jardim e irmão dos srs. P. 
dim, bacharelando de iiir-. it. 
J a r d i m , aeademic» de Direita, 
Aforaes Ja rd im e de dd Maria 
Maria da Conceição J a r d i m . 

<> f j i o l i o — H o n t e m » 11a rua Helve-
t ia , foi |<reso ciu í lagrante , n a occas ião 
em que agenc iava o joga 
indivíduo Caetano Croce. 

t J bicheiro foi conduzido á delega-
cia , onde foi autuado o pagou a multa 
devida. 

l O n t r c v — J ú l i o Wandcr-
brand. tnorudor á a lameda Ivhiardo P r a - : 
df. 11, 40, apresentou-se hontem ao sr. 
« apitão Alberto G-mçalvcs, 2. » st ib-Jo-
legado ila circuni.-cripção, queixand<>-
se d - qu • :-ua vi.sinha, Mar ia S a n c h e í , 
o inculta e ameaça consb in lemcntc , bem 1 

c iii" sua espo-a. 
o motivo que leva Maria S a u c h c z a í 

a .^i.u pr -d r, é l iaver sido esta inti-
mada a d r - p e j a r a ca^a em que re .íiie, 
da |t;ai .'• pi-.»prietaria. a .sogra, do quei-

no".-.e theatro do largo < 
ape-ar da impert inente ch 
liiti durante a noi te . 

As eatréas auuunciadas, /'. 
i.n/a, duetistas comico.1;, 1/ o 
l'«lza, agradaram francamente 
tencia, que não poupou jeiim 

A."., . i i i t a m e u t o : 
fiOlíOOO. a Theoohil-

a hotiis .-li-sou. 

ao Alberto G O I I « ; 

icias :.o sentido 
coutiuiíc com tac 

r» i.n san-
eie Mora-.--» 

,1o M. J a : 
Antonio 

1: d -
\ltina e 

ahm 
. ped j r 

l 
pubiicos, cm S . 

le n s- .amunicipalidade 
o » direito -, ora d*..,-

' idiccimeuto do 
Paulo, e -te act 
«' reivindicar o 
respeitados. i 

— K» alisii-se, no dia s do corrente , a 
lV«t..i <l" Santa Cruz do bairro <1í»S Al-
ves, ha . tido leilões dc ]>ivndas iu#s dias ! 
•I e 5. No clia da festa haverá proc i s são ! 
e outros acto>» piedoso.» cm louvor a ! 

: Santa Cruz. 
- Ke-ou-se ante-hontem na e g r e j a m a - j 

; triz uma missa em si t f fragio da alma do 
j>aiifl0N0 coronel Jo>6 l^uiz dos S a n t o s i 
C r u z . mandada celebrar por sua cxt i i» , ! 
' íamilia. 

- K leve nesta cidade o sr . dr . I.uiz j 
j Incite Júnior , advogado em Amparo e j 
I lavrador ne^tc município. 

lahti , 1. 
Alfredo Marques , 2/» dito ; Joaquim 
l i l iseu. J o s é JJenedicto c J o ã o F a c a t o , 
l iscaes ; Alberto do Nascimento . J o ã o 
F r a g o s o e Gui lherme Pecni i r t , co.i-ell io 
fiscal ; Nicanor F r a n c o , Mario Moraes 
1* Antônio Pedroso, suppleulcs. 

— F o i entregue ao dr. intendente, pelo 
engenheiro encarregado da construeção 

0 e x e r c í c i o i l l e g a l d a m e d i c i n a ! ! o 1 ' i , : 1 ; , M - v " - » » - ; . « - » • 
• .le Ouelroz i elles, o p.iMlhao para eu -

K f c r o v e i l l - n u s : fer inas , «pie di .põe dc In-tallação t l e -
• A' fiiliififinllíl (lll t l ir .r ln c o n t r a o | c t r iea e eoinmodidadc.i li.vgienieas. Além 

cixrrnicio illffçnl <lu m e d i c i n a , e n t r e d c - t a , ou iras obras foram fei ta , no 
n i c d i c o s n ã o h a b i l i t a d o * a exerce - " l e M , m , ' " ? J » t a ! : l " " t » r a , cai . 1 • • ' e 1 ri etc \ » de roín n c l in i ca Olltrc mil» m i o r» v ' ' 

m nie virá t rabalhar 110 thc-a-, 
!<>i, uma companhia de op- ra-
, e«.!*,tratac!a p-d t emj»resa Ma-
-ter » •. 
eu ultimo c-pectaculo , ua n-<i-

V,.'» .1 mrrrc.ini. do 
• apreciado palhaço 
Seyssc l e o . irmã«»s 

(»z. 11. 
— X a capella da Socleílade Po/tugucza 

cie J íenei icenc .a fo; hontem regada, com 
grar.de eono-rrcnc ia , iuis?-a per intenção 
do fallecido socio benei. :erilo Vielorino 
1'i i ito Nunes. 

— A dircctoria eleita, p a r i o corrente 
a n n o da benemérita Sociedade A m i g a dos j 
Pobres , ficou ass im constituída: Revnal-
do r^nubensteiu, presidente ; Henrique ! 
S c h r e.ler, vie- dito; J o r g e Willmesdorf, « í ^ c i n favor das desgraçadas vict imas da 
IV .secretario ; J íagober lo (\arn.iro, 2 . " j sua prepoíencia, vún-se em palpos de 

Heuriqu lal in. 1. " the-oireiro ; a ranha c forgicam revoltantes mentira-» 

n r. ca oi 
mou provido 
ciüe San hez 

T n f { í i v r i l «»-) —<» sr . 
va. 1. .•o del«'«rado d. 

•rip.;ào, remetterá h o j e ao juiz da 5! 
vara, o iu<;ueritoa que procedeu contra 
>i!U »ne otii, carroceiro, que, na tar-
le « e 2* de Abril , atropelhm com o seu 
. hi.mlo o iiiciior J o s é Michelotii , pro-

1 ' o l i t i a a s t u c i o s a 
s ; i O s auxiliatvs cio secr 
eni seudo chamados a coutas p 
r;a, cm virtude de habra^corpnu 

c p c r \ c r -
tar .o posntr, 

Ia j i isti • 
mpetra-

u -e á rua F l o r e n . i o de 
:on:-equencia de conduzir 
roça c iu dUparada. não 

j -eas ião soffre. tr Os ani* 

dtuindo-Ihe um ferinie 
querila. 

<» facto < 
Abreu, n u 
Sinioue a » 
podendo ua 
maes. 

-•«» dr. Aseanío < 
da ! cir•imsc.ripção 
ao juiz cie direito da 
rito .1 que procedeu c 
Parada, por crime de fer imentos 
ua Me-,soa de • biiutitio Leopoldo. 

á guisa dc informar 
tente. O atrabil iário 

C-- to juízo comni.-
e legado Kudge 

l - í 
\V»\ a 

td 

K 

etc. A 
pcl ia do pie noy, inn« qtio o 

lazc in ontcns ivanie i i t e , u i c c u l e u a 1 piosa de 
fo- ! fi 

tio. realisa-se na ca-
loso instituto a festa reli-
» I^azaro. teferitlo asylo 

i merecidamente je.igado nas condi-
çõe.t de receber o auxilio orçamentár io 
do l istado. 

(Po corrcupoiuhntr) 

S a n t a Mafa lda . 

i l m a ou t r é g u a , c o m o para d a r 
Icgt» a o s c o u i l m t e n t o s «juc n o v a s lia-
talha:* q u e r e m dar a f t.-es inimigo.-
terríveis , cu jas a r m a s s ã o os v e n e n o s 
a n c s t h c s i c o s , e o u t r a s drogas, admi- j 
n is tnuhta i n c o n s c i c n t c m c n t e , nos i n - ! 

quinta-feira ulti- cillltos, q u e c o n f i a m nos falsos (liuri-
<) iVubul.h'1 estam- pulos do I !\ 'ppocrntcs ; c qttc, |»or isso 

m e s m o , vão s e g u i n d o dire i to o ca-
m i n h o do o u t r o m u n d o , s e m h a v e r 
q u e m t o m o c o n t a s e se o p p o n h a a 
.semelhante ftwenhr io. 

K n t r e nós , as c o u t a s e as co i sas 
i m p o r t a n t e s só i m p r e s s i o n a m na-
que l les dias d o st iccesso, f i c a n d o tudo, 
logo apcVs, e s q u e c i d o , c c o m o crân-
ios. M a s taes s ã o os a b u s o s c o m i n c t 
t idos , h a t a n t o t e m p o , e dc t:»l o r - , , 
d e m são , q u e n ã o é m a i s p e r m i t t i d o , j t s o c ' a o 9 11" 1 c ' , h ! i * > < J u L , ' i l J , ampara «• ,». 
é a t é u m c r i m e s i l e n c i a r sob/c el les . f U Coneeicão Sin«.>s, e - r o m 0 

L neccsvrtno q u e «u f i i i| .rc«ucn» ^ ( ! ü , r ( c n c : i t c A l l t o I 1 ; 0 O | l i r i i l o S i . 
os m e i o s d e p r o t e g e r a .«ande c a niões. 
vida dos nossos s e m e l h a n t e s ; q u e se j —A m e n i n a M a r i a , fiiliinha do dr . 
c u m p r a a lei , cpie f e l i z m e n t e t e m o s , ] H e m a r d o de Campo». 

1 8 0 2 -
M a t t o t 

i sos. 

• Segue tuna esquadri lha para 
ro>-o afim de bater o-, rc volto-

Kamos é que : ião tem escrúpulos para tempo 
fornecer informações mentirosas á ma-
gistratura. I l a dias, tratando-se dc um 
habçai-corjiV8, impetrado cm beneficio de 
FraneUco Alveal, encarcerado ha muitos 
mezes, informou o 4." delegado que o 
preto se a d i a v a em liberdade, prejudi-
cando assim a ordem requerida ao dr. 
Urbano Marcondes, juiz cie direito da 

' vara cri mi ti a i . 
I O dr. Kudge K a m o s entretanto, fal-

tr-u ã verdade, porque o infeliz Alreal 
até a presente data, não appareccu, nem 

! delle tem noticia-» «.»> que lhe são ca-
ros ! . . . 

Ivsse desgraçado continua preso, pri-
vado tía sua liberdade, a percorrer os 
podos polieiaes, de modo a s?r di i l rahi-
da a attcução do* que o procuram il-
ludida a autoridade judicial em caso «le 

Í novo haljcas-cor/.ut! 
Haverá proceder mais torpe c. ao 

líRstuo tempo, mais cr iminoso que o dc3-
>a autoridade pol iç id, astuciosa 

OH i l i v c r s o H — Francisco 
(•ouzalcz, que >c a c h a preso ua 

p.iblica, por t»T tviitado matar ha 
sua mulher fCloiza. «íonzalez e 

sogra Aulonia (Íonzalez, no bairro do 
Cambucy, desfechando em seguida um 
tiro de revólver na cabeça , foi hontem 
removido da cadeia para a S a n t a C a s a 
de Misericórdia, otide vae ser operado 
afim du M.r-lhe extrahida a bala . 

- I oi hontem recolhida á S a n t a C a . a 
de M's? i i cordia . com guia do 5 . " dele-
gado, a imiígente Kuphrostna «Io IC-pi-
rito Santo . 

— P.t-qtial Iiisscsti e J c s u i n o M a i a , 
aquelle na rua C u a r a u y e e-.íe na rua 
Paula Sousa , andavam hontem numa 
df/na monumental , a pintar o sete e o 
caramujo , com grave desrespeito á mo-
ralidade c ao socego pttblicosi quando a 
policia teve o bom senso cie recambiai-
os para o xadrez. 

erquera, delega lo 
remetteu, honicin, 

l'.1 vara, o impie-
>;itra <lumerciudo 

l .m J n u d i a h y , \'illa Aretis 
go próximo serão reaüsada 1 

corridas de jatar/as. 
O pareô mais importante do dia, o 

dou da festa , é o encontro do.i cavailos, 
Hapitlo, pertencente ao sr . Paulo C. dc 
C a m a r g o e Simjnrot dc propriedade do 
sr. Antonio Rodrigues . 

C O M W i n o P H I U A 
SOCIKDADK COI.i MBOPHIT. V UKA.If 

P a r a a corri li «le Casa- I i ranca . q u e , 
se reali.-a 11 » próximo domingo, 5 de 
M a i " , acham-se aber tas as in-.cripç--es, • 
á rua S ã o Caetano, 137, até a m a u h a u , 
ás 7 horas fia noite. 

O s registadores Carneiro > assim como 
as aves devem ser entregues até ás 7 
horas da noite de auianhan, 110 logar 
do Costume, á avenida Tiradentes . 

Acham-se 
de < íbras, as plat 
srs . Sylvio I.«Mie 
los Petiro c I 
peia s r a . d. 
ISueii . 

- Dc vem comparecer na uuvsma rei a i -
t ição, para esclareeiineutos. "•> sr>. Jo-.é 
Kocn iuger , And;- -i » Miguel <• o repre-
sentante da Companhia dc <'»tz de S ã o 
P a u l o . 

i.lo 
dia.-
tar , 

ora ,0 d • 15 
reg.dumen-

.. , propr., 
Dr. Abram 

«!o pr- , ! 
, para cou -

passei j s . 

Deve comparecer na Secre tar ia < 
o r. Manoel l ial lestcros p,»ra paga 
pva-,o de cinco dia- , o imposto de 

. dtj 

iO 

VIDA SOCIAL 
•ir. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS < ;LV;I 
J C S I I 

íillll. 
I. p 

fio m 

no lar. 
ua per 

«o ( o r a 
r o d i w 

c 1 rco 
ão de 
to ao 

Í.-.MTCU0 

S e c r e f a r i a <!c» I n l c r i o i 
Kequeriuientos despachados : 
De d. I r ia Ferr- i ra do.s Santo-» • Pro-
: o ai legado ; 
ch* Ores tc 1'avioni T>irija--c 

grupo em que dese jar 

1 

ANNIVr.HS VKIOS 
Fazem anno-»: 
O sr. Cfiiilherme F.ilis J ú n i o r , >ecre-

ver-:. 
Vil, 

bre o 

per-

mã-T n a cou c i ê n c i a , so-
• '*. clr, Jo<ge Tibiriçá» rpie 
L-uta s e i u c l h a u t j policia, 
í f rente . 

irosr» re: v ia ja : , n . s 
Ach.!--, * nesta cidade o i lhuo. sr . 

P inheiro dc Andrade, thesoi ieiro d a Í , c r t < 

Casa da Moeda. Agraclecemos-lhc a g e n - j c , , 1 : i 

tüeza da visita com cpie nos dist inguiu. ! t ' c 

— Pelo noclurno de hontem seguiram j "deferido• ; 
per.i o Kio o í srs i l r* . Alfredo Kllis, se- j I / a l > c l K..ma 
nado:- federal , J o a q u i m Augusto e P a i - 1 t c a s respectivas autiucncias» 

a " 

A : Í 

di-
• mal ri-

T a vare 

de Almeida— J . i 

íron • 

set; 

para regniar i sar o e x e r e i e i o d a ar te 
i d e c u r a r ; e q u e urna s o c i e d a d e c u l t a 

e h«-a c o m o a n o s s a , n ã o s e a c h e 
m a i s a m e r e dos i m i u m e r o q e fa-
m o s o s chr .r latães q u o i n f e s t a m a ca-
pital e o K s t a d o , e os e x p l o r a m , « e m 
hc ienc ia , w n p u d o r c sem p i e d a d e . 
<»ue n ã o í i q u e m o s p o r m a i s t e m p o , 
s e m a s g a r a n t i a * cJus leis q u e r e m -
iam o e x e r c i d o d a c l i n i c a , e o das 
o u t r a s ar tes c o n g e n c T t s , q u e t a n t o s 
b e n e f i c i a n o s t r a z e m , p a r a n ã o ficar- J 
m o s á l o e r c ê d e c r i m i n o s o s i m p u - : 
nes. 

K ' n e c e s s á r i o e u r g e n t e q u e a-> 
nossas a u t o r i d a d e s s a n i t a r i a s c u m 

Sara, tilhw 

I I a l M * a M « c 4 i r ) » i i M — A o dr. Cle-
ment ino de Castro , juiz da 4.' v a i a cr i -
minal . foi hontem impetrada uma or-
dem dc kaWw-.- em favor de An-

L i n ^ V e r ' s ° r Í t a W v u i " " t u I temio Aguiar , tuafc» uma vict ima do 
. c .. T » . r . f • atrabi i iar io dch.gado Kudge Ramos,que» — A seuhori ta Idahna de O l i v e i r a , ' . . ? . . . . . , , . . , . sem motivo. s> rotem preso, lia ja aigttus f i lha do s \ Kapliael r ortunato de Oli- I ' 1 ' J * 

funceionario pabl ic 
filho do dr. T,coni-

propricta-

v e m 
—1 > menino Kl: 

«lio I<ibeiro. 
—(J sr. Henrique Mart ins , 

rio da Chapclar ia Henrique. 
—O sr. Amér ico Rotel l iui , filho do 

sr . Vital iano Rotc l l ia i , director do Fan-
fnTla. 

— O sr . Cleõmenes St ipp. 
— O sr. Aratoaio Cardoso Alves . 

, dias 
<> dr. CIcmentino requisitou as ncccs-

sarias inforinaçée 1 da policia, marcai!- . 
do para hoje. ao nreío dia. o compare- ! 
c imento cio paciente. 

Tendo-se e m <onta o proceder desse ; 
ga l farro p d i e i a í . é mais cio q:?e certa a 
informação de qne o preso se acha cm 
franca l iberdade. . . 

a g u a r d a v a 

RF.r?:i<»i:s 

m ira Ripper , deputados federaes. 
—Seguiram hontem para a F r a n c a o 

desembargador F e r r e i r a Alves , para 
Ribei»iio Preto, o coronel F r a n c i s c o 
Schmidt e coronel J o a q u i m Vieira de 
Soo vi . prefeito municipal . 

— Kstáo na capital : 
O revdmo. padre J . H. Vau F s s e , mis-

sionário apostotico. 
— O sr . Antonio Cardoso de Menezes 

F i l h o . 
— dr. Inicio Miranda, engenhe i ro 

c m Ril»eirio Preto . 
—O cir. 1 'abiano Por to , v imlo do K s -

pirito S a n t o do P i n h a l . 
—O sr. capitão ( ins tavo Pinf iMi , im-

jiortautc f .egociante e m Santw». 

Ü.VI-r-HMOS 
Acha-se gravemente e n f e r m a a 

•ihorita Maria i cc i l ia de Almeida Ciar-
ret, abi rima da K s c o U de 1 l i a r macia c 
filha do professor sr. F . Garret» M a i n t u » C r u t « t * i l o — C o m p a r e -

eu lia dias no po-*to policial do l lraz 
Í um indiridno e qn<fÍKOít-s" ao dr . T a y -

Aü8jfiaç'to Â'*ri Ha dom ri 01 Carpinteiro*,1 I'»r de Oiiveir. i r 2 . ">»b-delcgado,de que 
Pedreiro*r r j,\ni* efaw*—A's 7 horas cia .-ua filha J u l i a CaiQliciü fora victima 1 meida Moraes 

i ' n a re«nf»r*fra -A. I*» «nri:»!. X* ^es- de um attentado ao puetor nponiando co-
mo responsável o * r . Car los Al fano . param-nos o c c n t r a t o do casamento dc 

A autoridade, recebem! » a queixa, deu 1 »».»a filha, senhorita Cél ia d 'Almeida Mo-
para eacla- • raes , cora o K devam f^isboa. 

I r i a . á raa Joaé C«nifacK>. 33 , «obrado. ; t* c imento <U> far to . — A sra . d. Maria da P e n h a C a l h a r 
• Ifrrmi* Ammrfiêls Dmêét Amêiê He 1 " *" 1 " 

CAS AMEXTOS 
n sr . coronel Franc i sco Corrêa d'Af« 

sua exma. esposa d . 
Leopoldina d*Almeida Moraes , partlci-pra in e S * ç * m e x e c u t a r as le is q u e r e < p c c t i , a -é le social, 3 

nos p r o t e j e m c o n t r a o a s s a l t o i\o* ^o ordinar ia da dircctoria. 
m a l v a d o s d e s s a e s t i r p e , q u e n o s rou- Amociaça* A^ii,adora /tiier..aeio,tal-
l>am O d i n h e i r o © tant«.« v i d a s pre ' A*S 7 hora» j a non j , sesaão dc direeto- a s providencias necesaarias 
c iosas , a l é m d a d e s o b e d i e a c t a aos l r i a . á rua Joaé t Sfaeio. 33 , uobrado. rc c imento do fac to . _ 

tíremié Ammmlití* Vm$dt Agntê K o I ttoabe-a autoridade Carlos A l f a - i d o , participou-noa <pte contrato*.! o seu 

1:1a < 
Fr.itelli 
a Cama 

(i ianell i 
M U 

J u n t e frequen-
al de S e r r a Xe- ' 

Foram just i f icadas as faltas dadas! 
pela professora d. J ny de S á Coular t . 

A C a m a r a Municipal d»- S . J o s é do 
Rio P a r d o vae cmtre/far os materiacs | 
pertencentes á e.-cola regida pela pro-
fessora d . Ma(*Í L I^auckiina (ioii«;alvcs. 

J i ü s t i V a P o l i c i a 

Comtminicoit- .e a o juiz de direito da 
F r a n c a , cm respesta ao seu officio de 
2.» do corrente , qlte. achando-s : vago o 
logar dc escr ivão de paz e offici.tl tio 
registo civi l de S ã o Sebast ião da Pon-
te Nova» pertencente áquclia comarca . 
l»ode aquel le magistrado providcnci LT a 
respeito, 110-, termos dos art-?. 2." e 
do regulamento n . 143" , de 7 de F e -
vereiro do corrente n ino . 

SoI»c'tftram-sc do juiz de paz cm exer-
cício no districto dc Villa Vie ira do Pi-
quete iuformações se o respectivo escri-
vão ele paz, sr . Antonio Cario»Citinpo», 
entrou no go^o de 6»» dias dc l icença 
que líie foi concedida. 

Requcriment • s de-parhados : 
I),- J o s ' Ma-diado <1 • o l i ve i ra e F .111 

c:-.eo A. I.uiz, sobre e-m-ancyám f U n e -
1 elicto Rolim J tm •:, Ruflo i 'ran. : isco, 

Viscond • de \'arzea «irande, i».•,-idonio 
Ignacio das v, s . J < I.n / F e r r e i r a , 
Mígu l Marz . 1 . - . . , » . « . : p* 

, pe Murei , pedindo approv-oo. de ,»lant:i 
- - A' P i r e tona de o b r a s , pas 1 • - *' -
vid •, iiiis : 

de f/iiiz I .evy. -ore \i '. 
Ro-s i e Fau«!o i 'l - i, f»edin' 
para açougee — Sim : 

de Carlos de % 1 e Carniel 
j sobre ÍIIIJK:» to— P - f e r i d ) ; 

de Ameba Martin c Antonio « 
< hi«.'li, pedindo rclevainento cl • mu! 

Relevo mult.i : 
de J J id o Rodrigu» 

tidão — •Ccrliliqtie- e =» q> 
» Cris lef m o , 

i.t ; J o - d 
> l i cença 

la «le Feti 

1 vi-
la — 

pedindo cer. 
c oiistar. ; 
br :;npf»st<J 
da informa-

Cantar».; !a. 

K\ò 

Transxnitíií»-se ao secretario da Fa-
zenda o reiiucriiuento em ouc < 

\ 

ee .miuv.II 
— P r oc tda-

de Salvad» 
t o — Concedo o 
ra pagar o impo 

de V n ^ l o «ii 
S i m , pavando « 

«;inco dia- , 
ele Kilu areio 

S i m , pagando o importo 
tre : 

de Vicente c!e Amor. pedindo l icença 
para t?tr a ferraria - IHrlj.i-se á Keccbe-
doria , onde erá a ndn* 

de d- Carlota Moreira 
dindo p r a - o — C o n c e d o e 
venta dias -. 

de f ; , - c Matara: : : . *obre con.^truc-
C i o ele uni f o r n o - Compareça na Pi-
recter ia de #>hra% para >er attendido ; 

de Arthur Dias Ferre i ra , pedindo ai-
r r r á de transferi nc :a— S i m . nos ter-

. _ mos do parecer- ; 
»r. i dc M gac i Gae ia , propondo »c a toa» . 

imp s-
dia * pa-

:up-> t o — 
pr -so ele 

ti imcs-

Barros , pe* 
. so de r.o-

u 

mmm 
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N y l n S l e z , 
í / > X . F r a n c e z 
T A / X A l l e m ã o 

Os bichinhos de sentença que Orlamll Sobr inho & 
Comp. movem contra Luciano Norfiieira 
ile CaiuaiK" c sua mulher. 

—O dr. rtoiirrou!, ju iz da 2? vara com-
nicrcial . mandou que o dr. curadur fis-
cal das museus fallulus dissesse sobre o 
pedido de rclmbllltafiio do fullulo Vicen-
te Uorsiu 

— O dr. Meirelles Kcis , jiila da l i vara , 
julgou por sentença a desistência, dos 
embargos oppostus por Manoel Cionçal-
ves I . i m a á concordata do fallido Drau-
lio Augusto dc Oliveira. 

—I.mulnlpho Monteiro appellou da sen-
tença do juiz da 11 vara que julgou a 
penhora na execução ein que contende 
com Camillo Joatf de Araújo I .cl l is . 

— I.uiz de Miranda P a i x ã o assimilou 
o necessário termo d c responsabilidade 
e retirou do Inst i tuto Discipl inar o me-
nor Armando de Moura P i n t o . 

—Miguel A1itn, denunciado por cr ime 
de fer imentos leves, prestou liontem 
tiança definitiva at im dc l ivrar-se solto. 

—O dr. Adalberto Garcia , 1 . " pro-
motor , apresentou liontem a o dr . Mei-
relles Kcis, juiz da 1 . " vara , denuncia 
contra Maximiauo Keginaldo dos S a n -
tos, couto Incurso nas penas do ar l . 303 
do Código P e n a l , por ter fer ido leve-
mente a Antonio P i n t o . 

—O mesmo promotor denunciou, ao 
dr . ju iz da 2? vara , Antônio KilieVo 
Pere i ra , por crime dc ferimento i leves 
n a pessoa de L.uix Branco de Miranda; 
T l iercza e J o ã o Knliinato, por cr ime de 
ferimentos leves cm Phi lomet .a Spol la-
rio, c P i r r o S a v a n i , também por cr ime 
de fer imentos leves em l.iiiz Kozzio. 

—O mesmo promotor apresentou 1 on-
tem, ao dr. t iodoy Sobr inho, juiz da 
3.' vara , denuncia contra L,uigi, J o s á e 
Kosario Sorl i i lc , como incursos nas pe-
nas do artigo 303 do Codigo P e n a l , por 
terem aggrrdido e ferido levemente a 
Franc i sco Cippolla i e contra Antonio 
Ângelo S o a r e s .Tunior, também como 
incurso lio art igo 303 do codigo penai, 
por ter ferido levemente a Manoel Fer -
nandes J«opes. 

, | n i / o ! • " v i l o r a l 
] . " ojjirio—(CAHTOIHO I") i :scm\Xo 

XAVIl-K) 
Koi ju lgada a busca e apprelictisâo re-

querida por l lernaidiuo 1'. Oarnier con-
t ra Domingo^ Monteiro da S i lva , por 
falsificação da marcas dc lampar ina A 
Ajiparceiilu 

Faria . M M S . 10jS vinho, 1 caixa azeite, 
a Manoel Monteiro S i lva ; Aut l ieroe F i -
lho, l .e tre iro 25 quintos vinho, a Anto-
nio t rego; T o r r e s 25 quintos vinho, a 
J o s í F r e i r e Torre» ; I«etrciro 50 quinto* 
vinho, a Antônio Joaquim Custa ; l .c-
treiro 35 quintos vinho, a Nogueira Men-
des; M. Gonçalves 10 cxs . azeite c 41 
quintos vinho, a Manoel Gonçalves; F C 
C 1 i x. e 30 quintos vinho, a Francis -
co Cardoso Fernandes ; Valente Costa c 
comp. l .etreiro 55 quintos vinho a Araú-
j o T a v a r e s e comp. ; I .eite c comp. M) 
quintos viuiio, I .C 50 cxs . dito. a Lei te 
e comp. ; l .etreiro 50 quintos vinho a 
Roque de Murro c comp. ; N P F 30 quin-
tos vinlio, a Xicolau Purch io c comp,; 
I ,ctrciro 50 quintos, a F e r r e i r a l ,age e 
cuiup.; F I ' F 50 cxs . dito, a F . Papim 
c Killio-s l .e treiro 70 quintos vinho, a 
Ju*i de Carvalho l .e i l c ; Viriato triân-
gulo 50 c\s. vinho, a Vir ia to Corrêa c 
comp.; J o ã o F e r r e i r a Sousa . Casa Ver-
melha, ] c x . camisas , a J o ã o «Juciroz ; 
O F 1 c x . idem, a o l i v e i r a e F a r i a ; C.1 

Vinícola I^orttigucza, J . I F C loo cxs , vi-
nho, a J o ã o J o r g e Figueiredo e comp.; 
I I C S 2o quintos vinho, a I lygino <.'.il-
deira c Saudoval ; AI .C 20 décimos vi-
nho, a S i l v a F e r r e i r a e comp. ; J G A 10 
quintos vinho, a Komauo e I rmão. 

( irar um terreno municipal—«Não tem 
Jogar o que pede, á v is ta da liiforma-
f&o»; 

de Antonio dc CamUlis, sobre direcção 
de velilculo—«Não tem logar o que pe-
de , por não pertencer u vehiculo ao re-
querente ii; 

dc Vlctor Nothmanu Júnior , sobre 
imposto—i' Mantenho o lauçamento, .1 
vista da informação»; 

de J o ã o üi fa i io , sobre imposto—«Não 
sendo divisivcl o imposto, não tem lo-
g a r o que pede. Relevo a multa se o 
pagar no praso de c inco dias». 

e. I"»biã IKIÍ 
l<li'lll. n fld tllns — — 
UnUo do h. r.iuio fiü*s< o Al «õflo 
llluiil * HO rttnn fifi' 
(«mu. iinln-lirsklltsna s»l$ 
ItMlfiino dei lirnallo — — 
liiduitrlnl AimiRrenso — — 

ACI.ÕKM (>B COMPANHIA» 
Uopynnn 2vi$ 
Idem, liletn, a no illns -
Idein, n flo iHíim, vout. vond. — 
PMiltatn. B.iJ«t 2-65 
Idem, lili in, n no iIIm, 
Mclliorameiiloft H. r/ml, lOIí 101$ 
i dom, ti no rilui — — 
Aiil.ietira 
K. do K, do Ainrniuara — m i 
ImluMilnl ilu H. l'« nt j — )W>$ 
Vidraria Fnnts Maria — — 
Ti-leplionicn — ];:n>: 
UnlAo Hpnrllv. — — 
S! Ilmkiiidy 1»$ 
rnuliütn ilo KU-rtrleldiV']* !•.»»# 
Mecaiileii — lnl's 
1:. dc Kciro do Ponraili) — 2J0j» 
li. do Krrro llatMienso — — 
Pnuhfctn do Ko^iiros, e. 4 *| 110(1 liei* 
Ai m. Cornes do s. Titulo 0 •( r.'*.."o 
CeKistailom do sniito* l.*o$ 12ÕÍ 
l',illl|>llliliiu l olilutl ilo A11111• 

yen- lionios. i |lo |. Mif 
Fiihiioii do riuionlo Itulo-llr.i-

Kilolm. Int. — 115$ 
Muhilio Sioitlstn rlOO -t. — — 

l loulc in , pelo liiu, deu a conteu,i 100, 

PAJIA MUI: 
] > Í I I | > Í I O M flt« J C i i | r i ' A C I I I 
O Irão. k n,/i:ici e O t th In/t i •> 
Vão dai sortes a valer. 
Atrii* del les hoje corro, 
Meu coliriitlio V J I I inour. 

D e l e g a c i a f i s c a l 
Knviou-se ao sr . ministro da F a z e n -

íla o requerimento em que Antonio Al-
ves Corrêa dc Toledo solicitou substi-
tuição dc uma apólice «Ia divida publi-
c a federal, dc sua propriedade, que se 
extraviou. 

D . M a r c o l i » 

tA viscol 
t i jn .ause i l 
plonsi, \Aê 
bens íiliid 
parentes j 
na<<o a >•• 

sét imo dia que, pá 
ml»*» «1e nua Hcmpl 
|p\f r ;iv') 
J > . i S f i i r c o l i i » 
mniulaiit celebrar I 
Maio, s H 1 2 »Hjj 
j a «ie »wanto Anta 
flcu-í a^rMilecim-Mitl 
rcii^ir.o e <ari-la<Je 

'jn «'e Abril <le j 

M E N S A E S X ' . 

a o - R o c a y u v a -20 

O delegado fiscal devolveu ao iuspe-
ct<»r d 'Alfândega de Santos o titula 
i lcclaratorio de aposentadoria do tcle-
^rapliista Mauoel Joaquim Harbosn, au-
torisando-sc o papaiuento siquelle íituc-
tíiouario dos veueiuieiitos a tjue tem di-
reito. 11a importam ia de 4:000^000. 

DEIJENTliniCS 
Tcloplionlrfl 10>J» 
Norte l'«ulis{:i — — 
(\ Fab. raulIsIntiA 190$ — 
l.niprcsa A îta-j e Kxíj. de Kl-

tflulo l*ielo 90$ 
Industrial do S. Paulo P-0S 
'ilicruiiil do Caldas ex-juroa — — 

LKTRA8 IIYPOTÍIRCAllI49 
runco «lo rredito ltcal cia 

lii|UÍdAf'âti 10$ 13?" 0») 
Idem a .".0 diat 
limito U. do S. iMulo, 70!? OC,?.V)0 
idem, idem, no tiiiu — — 

PMAÇA DO COMMBRCIO 
lístíi coino iuspcctor do tue/. «Io Abril, o sm 

Jost> Maria Alvo» Fenvi,\i .lutiior. 

P a l p i t c N « l o 

A horholcte, o pavtlo 
K o tificrtco Pão de lei. 
'l amhc-m iioilr.»', tnaJan«!i a », 
Mo 1 arame jogarei. 

A Alfândega de S a n t o s foi autorisa-
•la a ef fectuar o pagamento, durante o 
corrente exercício, a cpte tem direito o 
silft-res reft)rmado do exerci to Kdiiiundo 
J n l i o da Kon>cca Duelos, na razão dc 
lí35íj>0U0 annuíies. 

Manifesto do vapor nacional Ayni0è'ct 
entrado etn 1 <le Maio, 

I )e S . F r a n c i s c o : 
t ' e K 1 r »l(j sola, a Romhat tere comp; 

.TÎ C' 150 barriquinltas eatnar.To, ú Ama-
zonas v Freire ; A flecha 100 ditas idem 

55 ditas idein, a JostS Francisco P i -
nheiro; S 50 ditas idem a il ittencourt e 
I J n c o n: |VC 50 ditas idem, a I . Q . de 
Caldas F i lho ; S S loo ditas idem. a 
Soti^a Santos e comp; M I 23 cs . man-
teiga a Vic tor Breithaupt e comp; IU' 
17 cs . toicinho, a Ucllr|íarde e comp. 

De Florianopolis : 
I<etreiro 1 c. chapéus, íi J . Br icco la 

e comp. 11 2 s i c c o s fe i j ão , 2<> saccos 
batatas, 2 fardos toiclnlio, 3 ditos fumo, 
a Ucllegarde c comp.; S Iv 19 fardos 
chifres , a Antonio Carlos da S i lva e 
comp. 

De Antonina : 
hetre iro 1 barr ica mat tc , á ord j tn . 
De P a r a n a g u á : 
I«ctreiro 1 c. objectos cinetnatographo, 

a A. ( Jadett i . 
I ) j Iguape : 
I^etreiro 5 baliús roupas, a Delegacia 

de Pol ic ia Santos ; Lctre i ro 32 sacco.s 
arroz p iado, A Luiz F r a n ç a dos Santos : 
G M P 16 ditos idem. a /Cerrcnncr Jíülow 
e comp. 

Dc C a n a u é a : 
A N S 1 c . instrumentos, a Aunibal 

N. da S i lva . 
3>e I tn jahy ; 
A. Broches, 3 volumes orchidcas , íi 

ordem; Ilfy 21 cs . banha, 12 cs . man-
t -iga, 3 barr is carii'* t>a]ga<la, a J o a -
quim Antonio Ferre i ra ; D I M 140 cs. 
manteiga banha e carne, a Victor Brei-
thaupt e comp ; B K 10 cs . banha e 5 
C'. manteiga, 1?. Rttncs; K O 5 cs . banha 
a Fl l i . Mart incl l i e comp. ; MO e diver-
sas outras marcas 358 cs . art igos batilin. 
manteiga, ca»ne, l ingüiça e etc . , a Vi-
c t r r I .rcithaupt t- comp. Jo>c J^uiz í 'or-
r. a 103 c>. idem, a Amazonas e Frei-

O delegado fiscal remetteu ao s r . mi-
nistro da Fazenda os pedidos de isen-
yão de direitos para 119.500 car tuchos 
embalados para fuzis M,mn r , fe i tos pc-
To governo do ICstado p a r a a força |»o-
í icial . 

guir p ra o »nten< 
cusa npres' ntío-s 
l :e l ie«cbino, c . m 

L o j a d e f a z ^ n d a ^ m o d a s a a r i u a * 
r i n h o , n m d o i i - s e d a r u a D i r e i t a 

2 - A p a v a a 

R U A B E H . « E \ T 0 I V . 2 

1 0 . I " . K o r o c a l K i i i w 
MOVIMKNTU 1U: CKHKAhS 

Dosprtí lutdos São 1'iiuJo, na I>tav»' 
cabaiin, para o interior : 

Millio, «accns , . , 
Feijão • . . . . 
Arroz. » . . . . 

DcMpHfliados do interior pnra S. Paulo 
Milho saen»s . . . . 
Feijão ' . . . . 
Arroz. » . • • 

Soro 
Ao dircctor das rendas federaes eu-

Viott-se um jiacote contendo amostras de 
mercadoria que motivou o recurso inter-
posto por Gcorge W . E n n o r 

Devolveu-se ao inspector Mfatnle-
f ja de Santos a publica-f«'nna do titulo 
i|ue reformou o primeiro cirurgião do 
rorpo de saúde do exerci to sr. dr . J o ã o 
T h o m a z Carvalha! . 

l.livam-se, t r a ' « 
t ns ciiapelaiiaj 
irs , rua liarão d̂  

Ilroinrn. \üeli('ll . . 
Jtremro, Wuizloiru 
Uotiuva o Wnpoles, Snrdeynn 
Fouthiimptou «• ' • , Arayuj 
Hordiwuk e <•-«- , J-Niutmldí 
New Yoik, Hoyux . 
JlamliuiKO, Ma«tMlíuila . , 
Soutlmmpton, l>anul>o . 
llordo.iux, Aimizono . . 
Iiivt rppol. ('i• nisa . 
Haiiiliiuv", TUPUIUHII . . 
In. in í-, Itoun. « 

lio porto do Pant'> : 
Lm Maio 

-' ii:tltatnpton, Arau".; . « 

IJKRCADO DR SANT01, «M 1.° 
Tomarnra-Fo eonliecidus om voadas de U" 

inelUKive n partlcidnrof. 
Uaso, :uf70i» paru o tvpo 4. 
Merendo, Irueo. 
Filtradas hoje. -J2 37» s.-iooa-»-; desdo 1". domo/, 

12 :»7<i; de-de 1 . d«> Julho, ía.OUl.Wü; nloek, 
'J.6'>y.727; tliedin, 4'J W>. 

— Km «'Kiud data do aniio passado: 
Filtradas nesta data, 11 9»rt vaooas; dosde l ' . 

do nu»/, 11.94»'»; «lô do l do Julho, IV030.0*6; 
tloek, 4SJ.t»77; vendai», 1.09.5, base, 4 * m 

A t V A E O C A 0 T E L L O 
< IK*'KlilÃO j>EJíTIBTA 

R u a de S . B o n t o n. 1 8 — S o b r a l » 
São Paulo Tflephoao n. PJ24 

A renda d 'At fandega dc S a n t o s , no 
Iliez dc Abril findo, comparada á dc 
rgual mcz do exercício pas.^ado, foi a 
seguinte : em 1907, oiro, 1.54H:517S870 ; 
1906. oiro, 1.4H4:692$888; dif ferença 
l»ara mais, 03:824f0H2. 

K m p a p e l : 1 9 0 7 , 5 . 9 9 1 : 2 7 7 $ 0 3 3 , e IOOÍ», 
4 , 0 4 7 : 3 4 9 ^ 7 5 4 ; d i f l c rença para m a i s : 
1 . 9 4 3 : 9 2 7 $ 2 7 9 . 

I«ui« G o m a i 
<"irrruião dciitb.ta. Ar-eeliu l;uhalh93 cm pre^?-

t s r proviainrat o ^.tratiUdif. K-,-
pceiaiidado i e i irtfia •• pi ah« > deutario. 

f H"»íd»'iiola, i i.t de v. P.ento n. 7J 
J c h * Coelho ás F a r i a 

<'Iini7í!2o dentKta, r anmuitii a nos fom elioti-
tis e iimljro", que inudi*u «> spm «í.iblneto pir.i o 
rua dr . licuton. SI otido residi» iu sua UmilN* 

I M f . S K X l O l i 

DF.N'1 I S T A — AMKIMCAM» 
ofjicio—(CAL.TOKIO D O K S C K I V X O 

HARMOSA) 
Deixou de realis.-.r-se liontem a in-

t juirição no processo em que são ré os 
J o ã o Thqmazcl l i e )3»agio Petragl ia , <le-
vido a não terem sido encontradas, para 
Kerem intimadas, as testemunhas arro-
ladas. 

,\!-I>i;\I»0— Foram l.aldoadns hontem 
o n rstrt eidadr, 41 15'J saecin, sondo 
Paulirta; f» hdi na Koroouliana : -
l.impo; llêO no llraz e ti.b^J no Pary 

P e l o s T r i b t i i i t i e s H da Cnupei Mnia 
M u l h e r d o e n t s 

I-.' porque f jurr—so r.niztM- narn:. i 
n3 pilulua «lo T a y u j i l )1 . Murulo, 
Btr VC'll.]l'lll 1!il 

C u a l A K V L L t C O M P . 
ü'J uli 

t U A A A A t A M M t t A » 
6 | 
J l l r , U . I i o r i l o n N | i e e r M , r 
t i ' ' 'iíci-oi.i r. -loi- o p»rt. ir.j, ü in - 9 

1'At'TA KM ANA!.- - l ílu Iwm, W n í l 
Ttixii níilclol i-uro u cobrunvft *l- u iram.-

tni'fii : 
Hol.ru 1'nrlit, titj I 

' 1 ' l ' i l i l l i c i l , | i i H t i y i i 
O AM Al< A ( 1 V I I , 

StsFilo nrilinnría < :n 1." de Maio th: /;«/,* 
Pres idente , sr . X a v i e r <lc Toledo, 
Secretario, sr . I,ni/. de Araújo, 

I - A S S A I I Í X S R > « A V T I I S 

O sr . Arruda puvsu-.i ao sr. Delgado, 
l eivei ii. 4 . o ] s dc l locai t ia e ao sr. 
Saraiva , 4S<h, de Camii inas . 

O sr. S a r a i v a ao sr. Delgado, as ci-
rcis 4.254 de R i o Claro, 4.813 da cajii-
ttl , 4.700 e 4.908 de S a n t o s . 

O sr. P e i t a d o ao sr. F r a n ç a , a eivei 
J .3S2 de T a n b a t í , 5 .50S de I .oreua e 
J.8T4 da capital . 

O sr. Paul.110 ao «r. I'*rança, as ci-
r c i s 4 .209, 4 . : s 7 . 4.0S2 c 4.931 da ca-
pital c ao sr. Arruda 4 .504 da capi ta l . 

< l sr. F r a n ç a ao sr. 11. Hastas, as ei-
veis 3 .783 dc l l ra^ança e 4.909 da ca-
pital . 

O sr. Mall iciros ao sr . Ariindo t lucr-
ra, as eiveis 4 .905 de I, 'liatuba r 4.U41 
Sc J a c a r e h y c ao sr. Arruda 4.70S de 
Uuaratini^uetá. 

O sr . Ariindo f .uerra ao sr. Arruda, 
* clvcl 4.879 d:- Rspiri to Santo do Pi-
nhal , 4 .755 da capital c 3.573 dc Pi -
ra.-.slnui , 

O sr. II . s ao sr. Mallieiros as 
tiveis 4033 d" Kilwirão Preto, 4472 dc 
Araraijiiara, 4009 c 4025 de Santos. 

4 u n t | > a i i l t l i i K r i c i H l a i l o r u 
• l« K u n t m t 

A. von<lu« '!'• r <[. H tcru.d, rrtíistivla. liontem, 
Cia SHlltns, Ijriítn .!>' I l 0 11 SIK'i-1., H fcU'iUr : 

Na bas« o • i i ii ii -j, 10000 Meou. 
r.iliii.-àfs ,! i l"i-Ii.imtnt i — Mulo, ílfM-í u 

'.i,In-..,. .:fti o a Jittl..^, h ii^T.'. 
.Nu Imsr «ln tvpo li. 7, — saivas. 
luta,; ." , ,» ,1o F, I'!IIITIIC!I!.I — Muia, V F*,.", T H 

Ü$f4».,; .'l aili- I.'. i Jullio,SÍS5J a 2^600. 

C a s a dd 

I J i s r a r -

HU A J0.S1 y/j 
t.CBoj ra c vciiiM 

«los, 
Alnu» cadeiras I 

moveis, 
Frevo» « 

f ? E C R Ã 0 N S U I R A 

G Y M H A S I 0 H Y D E C R O F T 

I n d i c a d o r 
O C A M B I O 

Ainda liontem furam adoj'tad:üi duranlo o dtn 
t abei Ias anterlorw, isto m d.* 1"« 118, pele 

Hane> C^min- rt-inlt' ltalo-nrasiliauo; « do ITi 
5i32, pel > I. m :i i lha i 111 JJa-ik, «• :» «1< 
15 3110, pelos dcamis c^tabel.'cinicnto.» banca-
rios. 

3 r . Alvas da L i m i 
Im t r.iv( i -idade d 1'arlz, rir. -:.». 1 

1v:j.M:r>;i »: da Santa ; 'asa. Ksp. molost. 
lei I oiRs \ ins i;rinarin« purioa. — fJc 
I .1.; l;. !!lO li. • '»:.-. fH:i d-
IJ. ÍX-A idiH HS .'í 1 [2) T< Ifphoii'} n. 

l ' a rga dt> vaj>or nacional Zinltuslfinl 
entrado cm 1 dc Maio 

1>«' P a r a n a g u á : 
I, 114 sacco.i I>atata3, ri J . A. Frrro i 

ra dos Santos , K l * 82 dito» i t k m , a K 

MKHCADO DO RIO DK .«ANf.IKO — Entradas, 
147 K-.pras. Kmlmreadas lü.6J.'l. 

Urrendo, frouxo. () nos---
ÜVO, p"li.' 
nbprlura, 
ootai;âo <i 

O in«-n' 

Cursos: • • i/wiiristai, ('nmutm ml 
c l'>r!iinin(ir 

Acha-se a1j«*rta a matricula para. o 
Ctir .o Pre l iminar junt . . a c.-.t'- ( iyuina-
sio. 

Nc.stc ctir-o são admitt idos a luamos 
em i]iial«juer rpoca «lo atino, rjualijuer 
<j'ie .sf ja o c.stad.» «!•• adeantamento, c 
nellc sc iireparain jnira a matricula no 
primeiro atino <1<» ctuv.> ^vmitasial . 

Cfunprchcndc curso aa f»c^uintci 
matér ias : 

l>ortuj;tiex, in^lí-y, *• francez, aritfimc-
tica, histoi ia <.o Ilr.isil , ^co^iapli ia , dc-
^enlio c calh^raphia. 

I nde j cntkutc deste curso também se-
rão accci tos em cpialtpier época almu-
no» que se queiram preparar para. exa-
me de admissão em qualquer ann<> do 
curso íryuinasial. 

P a r a prcsi>eet* s e mais iuforr.iaç.V--., 
na secretaria do (rynma»io ou com os 
s t * . 1'crra.-? «V Procopio . commi-.-arios, 
rua I 'om K. t i ro n . 74. l ) : r iam-se pros-
pectt quem o s pedir. 

S a o Paulo, 1 . " dc Abril do 1007. 
director, 

f-J,i) fi£4 D. I !xs -ON* 

D r . A t a i i b a F l o r e u c e 

ÜI<ki'<*n<l«»N c ? x l r n « i " . e l i * o » 
Feehutnciito do dia ;.<). 

lilivro : — li- de a n. 
Maio, :;'» 1 J e Kctembr.» 65 l . J . 
Vendas Ü4.000. 

Ilainbui'K<': -ll- » l[í de alto. 
Maio, 27 ail e setembro. -'H :t[J. 
Vendas «Ih.uüe. 

New York : ••--."» pontos de ul i j uei.d. 
Opvôes: Ma <>. fi.r» <• Seo; nbro, r, a ». 
Divp.-mivel : 11-1 mais laix > ü 1|'-'. 
Vt ndas, «CO. 
Abertura d., dia 1 " : 

llavt ' — S K1 d»1 i mi 
Maio, ai 1! I e üelcuibro, Gj li?. 
Anterior: 
Maio, fl5 o Fetcnibro, J55. 

Iíüi-iburK'» ; —111 d.- b.iixa pan rr.b 
Maio, ::7 1 {'J c .-:eteaibr ), "Js 

K x i i o r t n d o r i 1 » 
tis exj-oitadnres que pa^aiam 
na 1'ffpbí d,»!i« dy Rendas: 
lor Wdi' A ( . 75!5» 

a.t d« Üftit" II t.7, «!a. r_ 
ia PuulUta n 1'J A il.ihi-rdad' 1 

r.s foberanoç fornm liontem naro-l i l ís pelo 
I.oiuUn <u.il 7i'» irr l'!att: Jhink, < • irvirrcfale 
Miih.-Jirunliaut, Jlivrilianhc/tf. JimiKji r Dtulte.fi• 
lautl e pelna eaf.a» du euinbio au i reeo do 1G$L'Ü0, 

D r . N. de Morr.es B a r r o s 
ro e operador. <*«ou praticados 1 
v Mediei» dc Mnt'>ruid'idi! <• eirurx: 

i iira ho eom 
T W l V.\, . 
vendem na 
1'aiiio. 

A' laxa de 15 KiUiqne f'»i a ofíifial dc liontem, 
para leiias u t'0 dias a vi*fít, u b .ra esterlina 
vale 26^^01'; o franco, marco, .i""."», 

A' vista, 1.'» 111 , a Jdir.i vtlu l.'ijua-|; o franco 
ftiwS; o marco, 5782; a lira, $63»'.; cem reis lor-
tefc-, e o dollar, U$2t4. 

V a S c H o i r o — í Km S a n t o ? ) 
Jianeo ('ominereio o ludu trio, 13 1 l-iJ. 
Taxa dc cobrança, lã 3i!}2. 

CA M Alt A SYKPICAI. 
A Camara fjndier.l dos Corretores af/lxon I»on* 

tem rs reKUinte» tnbelias: 
(o f.'. r. d virta 

I.ondres , 1j 1'? H-<> 
Pr. ri r> »;i;t 
Hamburgo »7õ V. 2 
Jtidia 
Portugal a VI 
Nova-Vork 
fcoberanos — 

Kx treinos: 
('ontra batuiueiros, 1õ ".;l'l. 
Contra a caixa iiiairl/, lã apO. 
Pm eguai data do anuo passado» 

D r . R o b e i t o Gemeu Caldas 
i li iu! m de m< lestía d • cri i « 1 
liiu da Quitanda n t, -obr.i.l •. « n rnnxiBi* o - , oro o 

Nortc-Amrricano. 
«em dftr. Garante] 
pnguaentos em pi 

G 11 
H i i a t io S . . i o ã 
8;3§ Khquina (Ui 

js'. p r . i y a d o s b e n s p c n l i o t n * 
d o s n l „ t i i x ; t i l o e p f I I C I 

0 dr. Augusto Mcircll. s lieis», juiz dp di-
reito da 1.'» vara d es. a p r a ç i do • 
l'aulo, etc, 
Faz «ab« r a n que «> |.r« s« nt(í c lil.i 

de • j raça virem, c u h. u conheci .'m.-
to interes ar, q:-o o porteiro d »s atui 
rios, J o ã o 1 erre ira de Oliveira e t 
ou quoui aiatd vezea lizer, no dia IU • 
Maio )'. f., ao meio-dia, :'t p o r t i do c. ' 
fieio do íoruin, i\ rua do Quartel 11. - -

•levara a publico pregão do piaça, vooi 
e arremataçio), a queai maia der o ina.«' 
lauce offerecer, a - la ia da respectiva u . a 
liação, com o abatimento leyal de 

o, os bens a b a i x o «lescripto», | ; • • 
rados na execução de sentença •• 
1 raueisco Acabei!o movo contra I a 
Iloepfncr, a s a b e r : 

>io\»:rs 
• » camas <!<• madeira para 

teiros a ô tOGO " >) 
I pequeno ptiar ?a-!oiça . . . .".0^''• • 
1 Ktiarfla \ edid > ::() - -t»o 
1 mofa grandu para juntar . . IS^XjU 
1 pequeno lavatorio de madei-

ra I0>t'xr) 
2 cadeiras ildi-inaH . . . . Ü>0'i 1 

1 loiheiro de zinco . . . . 10;')(> » 
1 banheiro estradado . . . f>$u00 

Dr . A y r e s l i e t t o 

•ftombi 
baixa Dl*. B e r n a r d o Ca M a ' ; a l h ã r i 

pjrouterno por concurso d» primeira cadeira 
d( eliniea medicada Faculdade do Ici• >. 11 
dencio, iua Guayanazes, íat. Consultoria, 
reside Itento, 4-. 'lilepbon*: ia*ja 

D r . BUCHO cio M i r a n d a 
Molwilas dos bifa*, ifiniilot, ilaiii * qnrijinlií, 

f |' Hulivia de Pari;: e Vienna, membro da Aea-
d. mia do Medicina, dls.-iptdo do noU-iel oculii* 
i .a.t brasil. Consultoria, r : i Dlr.-ita, a. d .1 
1. a. IPsidcneia, rua Patjund- s 1', l.ibt>idado. 

Dv A. areio 
(limea medira—Consultório . ma do fomiie r-

i io, 1H. Ilei-idenela : ma Ypiranya, Teb:-

O dr. procurador ^eral do listado deu 
fKirecer na appellaçâo eivei n . 5022 e no 
embargo 4375, amlxt» da capital. 

.]t l.C» A Mli.N TOS 

P a l a c e í t 

P p e 

K. M.-.tarazzo 
I ill. Pu :l:si « arbor.C A C 
l'«-ia-ira .?tt. i«>r A- Snraiva 
'/a .- r nner, üiilov. A t . 

mesmos írs. 
II. Met.vir 
It. Vn^ciil:eell'iS K m i t o * 

N . 47.*0. P i dade—Ap 1 n "s, Alberto 
Rodrigues v.a tò-nseca e sua mu-
ll ter ; appcllado. Manoti Pinto de Moraes. 
Relator , o sr. Ignacio Arruda. J>eram 
provimento. 

X . 4M.s4. Santos — Appellatite, J o ã o 
Cíonçalvcs; appellado, dr, Rutigliailo <Ie-
»iaro. Kelator, o sr. Hrito Ilastos. Nega-
ram provimento. 

X . 4M«ü. Capital—Appellaute, a « 8 , 
P a u l o Railway CoinpHtiy»; apjieliada, 
li Cama ra Municipal. I<elab»r, o sr. J u -
venal Mallieiros. Deram provimento. 

Km bnryoH 
N . 3408, Capital - ICinbarbante, A. 

Desprcz & Cia. ; embargados, I rmãos 
Kranzoi. Relator o s r . A. Pati l ino. 
Adiado o ju lgamento p a r a o voto de 
desempate pelo presidente. 

N . ^031 Dois Corrcgos.—Kiubargantes» 
F r a n c i s c o Cerveira C u i m a r ã c s e o u t r o s , 
embargado, o <lr. Dcocleciano Pegado; 
Relator , o sr. C, S a r a i v a . Re je i taram 
os embargos contra o voto do sr . I g n a -
t i o Arruda. 

I n t e r e s s e g e r a l 
O cirurgião dentUta J o s é Carlos da 

Rocha , tem o *»cu Gabinete dc clinica 
ihnlariü, na rua de S a n t a T b e r e - a n. 
8, .-obrado, (por tt.iz. da Só , onde reside 
com stta família desde o regre-- ) «le 
.sua viagem á Kttropa, onde percorreu 
as principacs cidades observando os 
progressos da. profissão. Commuuica ás 
exma- . família paulista-., t/r, r da ci/iit<il 
i/Hcr do inferior, aos seus cl ientes, ao 
publico em geral , que resolve i traba-
lhar com equidade, at tendendo ;í crise 
ípie nos flagella, privando-nos desta ne-
cessidade da vida. 

Como interessa a todos, fa/. publicar! 
mais uma vez sua tab.-lla de pri mos ti-
xos» sem ncnbutna outra despesa, por 
j á estar incluído tratamento, l imj i ísa , 
e t i . Garantindo tudo* de seus traballu»-. 
por muitos annos, s«'> empregando ma-
terial de primeira qualidade. 

Faz encrustraçües «le br i lhantes uo-> 
dentes nalttraes e artif iciaes, corr ige a-, 
anomal ias da bocea e t ra ta de todas as 
Mias moléstia*. 

l í i h o l l . i e m v i g o r 
K x t r a c ç â o de dente s -n i dòr . • F<$000 
ICxtracção do tar taro e l impesa da 
bocea 1OSOOO 
Coilocaçãodc chapas dc vnlcani ' : ."o-dou 
Com m a i s dc cinco dentes . . . 75 .000 
Collocação de chapa dupla de 

vulcanitc 200^000 
Cot» molas de oiro 2r'"'5«)Od 
Chapas de oiro a té 0 dente-* 300$000 
l ada dente a mais 3(>S »oo 
Chapas duplas de oiro 500$000 
J lr idg Work—(Apparelho Ame-

ricano; dc oiro com dentes 200.5(>00 
Coroas de oiro de 35*000 a 4 ^ ô 0 0 
Pivots simples 25S000 
Pivots obturadoa a oiro dc 

25#)00 a 40*000 
Obturação a oiro dc 20$000 

a .-"eiOOO 
Obturação a plat ina de 1')$ 

a 2of000 
Obturação a esmalte (cimento) 

etc . 5$000 
Colloeação dc dente dc oiro 

massiço 50^000 
Consultor»! aberto, das 11 ás 4 horas 

da tarde — as consultas são grát i s . 
8 — R U A S A N T A T H l i K K Z A - S 

< Sobrado) 
Por traz da S é . 

1013 1 . - 6 

A & ^ a d u m d a s c r i a n ç a s 
Cedem e m poucos dias com o a t o do 

T a l c o M r o d * A s s i s 
Formula do dr. SYLYIO MA IA, di*lincto 

Jiredor da Mafrruidade de S. 1'uti'j 
Comple tamente imoffeneivo 
Í8U men 

1 Iêraldo Soares I 
rio commcri ial á \ 
(sobrado , neba-no 
•Je espieudidr.s 

P a l a e l e s . |T 
sm quasi t< dos oi 
c tt?«<lo pessoa id< 
.'.dusivflmeiite nc.-U 
ptorio, está babdil 
.loa o^ prctendenU 
curar. 

8, 4|000; 4, n|ê00: 5, 
2f400; 0, --í • 00. 

superior «Io Cumiah1.; 

D r . V i e i r a cio M e l l o 
i iitiioa especial mol^iiai 'Ia pell«, pyj-.hflle, 

• gtnitaes e urinarios. Trata a t=yphliii «i 
111>#t'• -'i»» trentta - por processos eíiiea/.ei, 

fot^uitorio. íUa Ua QuitutuU n. 1, cia 1 è» 
4 1 
" D r . Z l m m o do A m a r a l " 

lãpeeialiíta em syphlllf, moléstias di pollo e 
tio <oiro eateilu'li>. Cons. ma «le S. B^nto u. 4>, 
r.s 'J horas. Htsiikncla. raa I». Vert<liaus n. 57. 
Yelcphonc n. xou. 

Dr. A. Z»niz do Tíego 
M»«Jieo opeiaüor, ejruri;iáo <lo Hospital •!« >11-

tr!'cordia. Coneulta-: ;ua òo t oiamerelo n »5,-19 
l hera cs 3. Kesldeneia: run das l'almeirn n. C, 
'Jeltpbone n. 101». _ 

D r . XiduarcTo Oniniar&es 
Diselpnlo de Chatcot e bubois, ex-professor d.» 

1-aeitidado do Itio, rum pratka do Patix. Kspe-
rialidade: tratamento diw ntolestim diathesiea\ 
nervô HS e «lo Mpjurelho dl̂ Chtivo -IVyeliotiier.i* 
pia.—Rua Darão uo Itapotininga n 77. Consultai, 
«Ibh J« lis lv) da mnnhá c du 1 ás •! d.v tanle.-'To* 
Ji 1'lionu n. 1151. 

D r . R w b i á o M f c i v a 
iniltlca medica; cheio do t.crviço de ellnlea da 

tanta t'osa. KtsideneiM, rua d;n l'alme!ra< 11 w. 
ronsultorio, itü de H. Bento n. 40, de 1 as 2 
horo-, 'leiephone n. 40. 

D r . A r t h u r Mendonça 
tfedíúo Conanltorlo, rua do Bento n 25 A— 

cio meio-dia 115 J' hortn da tnrde. KeáiOeneit, ra» 
«.;ei,tral Jitrdint n. b.t. T'k-i-itono n. 

Dr . S y l v i o l í ã i ã 
Partoi o moléstias tio nenUora .̂— ('oiriltorio. 

lua José lionifaeio n. "i>, do 1 as ;í horas Uo-i, 
denein, Avenida Tiraderite-s n. 17. Teleohouno 
-j*. 

Dv. X a v i e r da S i l v e i r a 
Hinira medica. Con«ailtorLo, 1 1.1 S li. 0to \ 

d.is 2 a lonas da t«rd«- PisKh-ufia, rua Ama-
d«o llimno n 'I dar^o do Paysandu). Telephone 
n an. 

B r . Ali ado Medeiros 
K-j.n-lalMa n : moldins das crlauea*», svfdii-

1;- « II-, mudou -' O roN^cr.TOUrÔ MKIHiO 
l-anta rua do itosirio u. lã. üon^ultiH «li t ím 
1 >!a farde. K«íshlen«-ia, rua «Jonceiheiro Furtado 
t). 'l't lephon«', -»H. 
* Õ t ~ A T " V T e i r a de C a r r a l l i o 

Cirurgia e moléstias do fenhoras Consultorio: 
rua d« S. Bento n. lü. Be^idencia. rua do Ypi-

D. 8. 

r.l NbPlbNTO- ri- l Al.M 
A Heoebedo;iu r--iei- 1 Imi », 10H 400r2-hl, 

do. i'!ii i'xportavã«>, lui'aOO.fli'»em lmpobf< 
l:5-'W$s7(l «• « pi estampilhas, 8|200. 

Km Imposto «le a f. rondeu 128 fiOíí.lO frn 
raie despachado: 41 *,']•» Kaccaa e 10 U« , 1 

baicido, "tl I7C taeeas. 
Km ••Kual datã d - 1938: rcndju 2 072 

d-^paiharam-so saeeas o einhaívaram--

Ibouhuripj «71 777 
Italia * . . • *•*t» 
I'«.rtupal Ml.l 
Nova York . . . . Jif j«vi 
Soberanos l'j|tju 
Kxtremo 
Contra bari-ir.eir • < 1ó 1(1 a t'j 
Contra a caixa matriz. 15 l|4a lí> ."«tlfl. 

M o v i m e n t o üLo cambio em S a n toa 
PANTOJ, l ias 

Baneario, lá «110. 
I.etras, 15 l»ia2. 
«."ompradores, lõ l(J|0i. 
Metcado i ndttírado. 

BANTOá, 1 « ( ai 1J 
Banearlo, llj ílllt». 
I.rtra», tá t)|B-. 
Compradores, 15 1 "p/4. 
Ilercado. paraly-inlo. 

8ANTOÍ l.*( át 2,1j) 
Bnncarlo, 15 aii»i. 
I.etraa. l'> í'p»2. 
lVonpradorc«, 15 70lrt4. 
Mercado, parnl>sado. 

PANT03, 1 " (Ai 4 h. ) 
bnncario, 15 illlO. 
l.etra>, lá *j|aj. 
Compradores, 15 lOifll, 
Mcicado, f«araly.Hdo. 

V a l o r e * d a B o l s . t 
loram liontem negociados na Bol-:aos seguia • 

t« - tit! ! • > 
ã da <'omp.inhia Mocyana, a 
lo ditas, id 111, id.-'ii, a 232$. 
22 ipoli«'«'S d • K«t a a m' i Í ', (do \. lor cT< 

(00$C0),) com juro• a 458$. 
l: » acçiles <la Companhia Mo«yann, a 2-j1?000. 
•>á letras da »'amara «Io Jiatiloi, a S1 .•jt. 
a»J r.»'«;úfs da < impaehia Paulista, a 2'.i}.̂ ()fi0. 
'.0 i< fr;>>s «Ia l'ani ir.i dc H irito ', 2 '', a 
•vá acçi" 1 «'a ' «fiipanhia M« llioiani »-, « 

li. «tita-, Ideai, idem, a 10.'$. 
a ) dita--, I'I»• 1»1, id.-iu, a lt>2f. 
8 ti'(rOcM da Cfmipenhia r«ntlstJ, a 2i'lf!. 
5 dites, i«l'--e, i«h iu, a 211$ 

U L T I M A S O I T E R T A S 
Frmdoê publico» Vend. Comp. 

Aj olires «lo h>ta«lo da se-
f;unda M-rle (antiga-) — 

Apolieca gernes de 5 '-[0 — íil 
Kitipre^tiitio do IXadod t 'V 
Idem «!•' Ketado a», ex-jur- h 0!.',.$ — 

Letra« da Ca mira de .9. Faulo: 
5." Kmprctimo ex-jiaoi — 
fl/ empréstimo — — 
7.. empréstimo - 9á$ 
I^em (30 dias) — — 
I.etrps da C, de Fantos l»i. 

emÍFfSo) — 07$ 
Idem idem (2 * emissiio)et 

juros — f'7{5 
Jdcm da Cantara P. PisnS-j 
Idem idem (2 • emíseâo) :••>»; vo.i; 
Idem idem de Ca-a «tranca — :jo.V 
Ideta Idem da C. «le S. <'«ir-

les com 10 • v i u— 931 '1 A 
Letra» «1a C. «le C ampina* — í»2.ü 
Idrm de Campinas «i«í — M0|» 
I.etraa «:a í'. «ie S. Crn* 

da» Palme!rss cx-tnroM — tilü 
Idem d» Camara de BI» 

t laio — — 
Idem da Camara de Jun-

diihy — 
Idem «Ia Cantara Mnniclpal 

«le Araras ex-juros — — 
Idem da Camara de Ritei-

1 So Preto — í>2* 
Idem. a 80 dia» — — 
Idem da Camara de P.Ibei-

rfoslrtho. — — 
Idem, Idem, da Caroera de 

ItatPae «x-juro< 0-$ Sòf 
jdtm «Ia Camara de 3 Pedro 
piem da tamara de Santa Ri ia 78$ 

ACÇfiEfi DE BANCOS 
Commerclo t: industria Slfl* I l "S 
Idem, idem. «« 80 diita — — 
Credito Real, carteira bypo> 

M o v i m e n t o < lo l * o r ( o t i o 
H n n t o s 

Knlradas : 
IU.. ao, a noite 
lio P.io orando, com ? «lias de vin;;< ni, «> vn-

por ali 'mfio Hpat-ta. de 1M0 tont!a«l«s- «m trna-
>,Io; ooii*:mui'l«i a Th' odor Wdlc Ai ' 

l).n 1 " «ie Maio ; 
D« l'lf.raiuov»otls c esedu", com 0 «lias <re \ia 

K«'ni, o vapor j .i lonal Ajmoiv, do «4.'l t .::el 1-
«lio; <ai-«a, vari".- genero*.; coii-.l^uteh) a l It. 
dc Housa Pautai. 

l)e I.n^uua. com 4 «lio-» do viagem, «> vapor 
nat-ioaal In-ln^a iul, «Io 171 fon< la-Iae earira, va-
II«'M ;;':i:eros; consignado a Jtodoli>ho tiuima-

A Aifarelega rendou ho.o 101251?n »n. « •• 
em pap« I. 1 ia ásiir'Jt'1 em «>iro, •>•> M."•̂ «'•y, 
couaumo, 8.709^505; >• u estampilhas, 3:072| 
cm impo*to do teloyraplio, — ; s"!lo do 
ha. 0-$o00; em INom^t', - ; fiiilas, 

Km eifiiul «luta do anno pasítii lo, rend • t 

Iie Henovn, com 17 «lias de viagem, o vapor 
italiano llid- n, «le 200»» toneladas; em tran-
sito, «• n< n:oh» a FMI. Martinclli .V 

Da Hamm.r/o «• «sí ula", com .°.l «ila-; «Io via-
Bem, o vahor nlh-mito Cordoha, «lo :517a toio ht-
«1».-, carga, vari'- : treaetos, consignado a K. .Joh-
ri-ton A c. 

Hnliidas: 
Para o Ulo •!<• Tanclro, o vapor nacional Iu-

«lustrial, com vario-, gêneros. 
Para o Itio «!-• .laneiro, o vapor nacion;il Ay-

io«ire. »• >m varitH gêneros, 
P.iM Ihoiibu. •-'•», o vapor alleisâo Bl.aetia, com 

(••.dc. 
Para Hamburgo, o vapor allemão Pernambuco, 

^ I n i i i l e n t o s f i o i m p o r l s i V í « o 
i'onelti.Híto da carga do vapor al lemão 

Cordoha, entrado dc Hamburgo c esca-
las cm 1? de Maio . 

D e L i s b o a : 
Sei.vas «Sr C. c Commandi ta F D C 25 

c s . íueite a Amazonas «Jv Fre i re ; Spra-
tley & C. 1' 10[5 vinbo a 15. Kibeiro 
Ferre ira «»• C . : I*.VK e 2 0 j l 0 vinlio 
do dr. Kd. lv'. dc M a g a l h ã e s a Patttsca. 
«v F i lho ; Mendes S a n t o s «.V C . USívC 
.S c - . azeite, 1 c . palitos a B e n t o de 1 
S o n s a & C . ; S C & C 5 cs . azeite e 1 c. 
palitos a S o u s a Carneiro «S: C . ; Manoel 
Fertiatid» z C. succcssorcs, i larticl tri-
ângulo 40[10 vinho a íiarttel «S: C . ; Vi-
r iato triângulo 1D es. azeite, de Rodri-
go »Sf Mart ins a Vir iato Corrêa «\: C . ; 
J . Dreyfus A Kla« hfcl , C J M 200 c». 
sardinhas á Companhia Mc-çanica e I111-
portadora. 

I*e í«eix«'es: 
Manoel Antonio da S i lva Vi i laça R S 

«'vC tr iângulo 4."p5 vinho, 1 c . salpicões 
2 c s . azeite, 1 c . azeitonas a Ribeiro 
dos S a n t o s & (.'.; Romariz F i l h o s em 
commandita F A C lfljO vinho a F r a n -
c i sco A. Coelho; F C F 30^6 vinho a F . 
Cardoso F e r n a n d e s ; A P & H t)0\f> vinho 
a A. P into t1̂  Companhia; idem idem 
a J . Gonçalves Moraes c Fi lhos; I \ I 
4i)pS vinho, a Provença e Irmão: Mt í 

dito, a Manoel <«ornes; Antônio Au-
gusto Moura, J J F e C 100{5 vinho, le-
treiro cs . dito, a J o ã o J o r g e Figuei-
redo e comp. ; J H Andrescn St tcc . , le-
treiro, .V)0 c s . vinho, a Fratel i i Pnglisi 
( 'arbone c comp,; Adriano Ramos Pinto 
e Irmão. S S c C 2 0 0 c-;. dito, a Sousa 
Santos e comp.: José Antunes «la Rocha. 
J t l K 4 5 p vinbo, aguardente, b cs. 
azeite, a J . < iomes de Figueiredo; A J 
CJonçalves Moraes e Fi lhos, V S e l 40[5 c 
r»|lí» vinho, a J o ã o Jorge Figueiredo c 
comp. ; Sebastião Coelho Motta , S C M 5 
cs. palha para cigarros e 1 barril vinho, 
ú ordem; A A Calem e Fi lhos , MC 50 cs . 
vinho, a Martinho Chaves; R I ) e C ÍOO cs. 
dito, a Kaymtmdo I>iez e comp.: FMeC 
10f» cs . idem, a F . Mattarazz«> e comp.: 
I T e C . 1W) c s . dito, a I . T a g i i a v i a e comp.: 
I/BeC 30 cs . dito, a 1^'i^e B a s t o s e comp.; 
I K ' S 30 cr., dito, a Dia mil io Cerveira 
Santos ; S C e C ÍOO cs. dito, a Sou-,a Car-
neiro e comp.; CarvaUio tr iângulo 2sj.5 

vinho, a Bento de Carvalho e comp.; 
P C e A 23|S dito, IO cs . dito a Pereira 
Coutinho e Almeida; Affcmso dç Sousa 

117?>'XM| 
f|Ue «rjin o ah:ilimr-iito legal de 10 o .. 
liea rcibtx.id" a »0. 

l.MMOVI r. 

Melado de um prédio á rua Maria /o-
sé u. 32, c) ;n »'>,ink20 e. «le frente o *."il 
metros de fun-los, com 2 jan. ilaa e 1 
poria, todo e. r« a loeom tini po ^ieno 1. . 
ro «le ti j«j!o', en jo prédio esta inai* .1 
menos e.u bom e-dado do conserva».' , 
avaliada por 1:500300;), que com o ali 
tiuieuto le^al «le "> o o, p -r ser esta a 
'2.' praça, liea a avaliação «la u;;• t.•..!•; 
da referida «asa reduzida ú (piantia »!«; 
1:350$0(K). II para que chegue no e. uh 
cimento «lo todo® ti/. lavrar o pregou 1 o 
e outros cguao.«, atim dc serem aífisa-
dos no loirar «lo costume e publica-! s 
pela impre isa b a lo o |>as«ado lo- t *. 
capital d«- S. J':vuò#, aos oO de Abril >[••: 
1ÍM17. Kti, J aymo ^alles, oserevcj.tft 
rainenta«lo, o escrevi . I) eu, Tlicod .» « 
de Oliveira, cserivão, o nubscrovi. —.! -
ffnsfo M"irrfliH Item. M.">0 

S e c r e t a r i a d a 1 ' R O L T ' I L « I I * ; I 

KI.CI.A.MAÇ.'«"n:S COVfKA «» SKK'. IÇO l/Y. K! « 
Moi:Ã«> i'«» i.i\»> 

l aço ptibfic » «pie, na í n s p e c t ria «I» 
Viação, no largo da Só n. so acha e i 
livro á disposição «tos interessados, «| 
ali poderão f /. r rjuaesquer teclama(,õ s 
contra o serviço «Ie remoção de l i o (!.• s 
canas pnrticnlares, podendo também c--
sas iCclpmaçôes s r r feitas verbalmen-
te naqnella repartição, oti mesmo [ .! j 
tc lepbone. 

1.' Secção da Secretaria ' rera l da I r -
feitura do Mnni- ipio de í?. Tanio, L'j <[•; 
Abril «le Il'07. 

O ehefe 
5—4 aít. Íoo7 Alberto da Casta 

O b t e i r - f c D , p r l 
O T o i i i r o I 

V^iá-lhes extraordj 
Tira, rapidaint 

cimento pr- tai turi 
u\ l o e í t o » • 

porf|Mf? não ^ tir.ti 
bastanto um Ij 
nociva necessidade 

X a próxima ses.-ão será julgado o cm. 
burgo n . " 4'-00, da c«apitai—Kinbargante 
Af fonso Minutti ; embargados, Alexan-
der & Cia. Relator , o .-,r. Juvenal Ma-
lhei ros. 

Etn sc ->ão das c â m a r a s reunida a foi 
Julgado o proresso de responsabilidade 
11." 50 de Faxina . - Oueixoso, August«) 
César de Piedade ; fpierellado, o dr . J o -

P ires F leury, juiz de direito de F a -
x i n a Relator , o sr. Thornaz Alves . 
J u l g a r a m improcedente a «pteixa. 

.1. M I I Ü I í \ & 
6 3 2 F y g m a J 

T r i l u i i i a l ( I o J n r y 

Presblente , dr . Meirelles Reis . 
Promolor , dr. Sylvio de Campo. 
E s c r i v ã o , s r .Dias l i a ta lha . 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
Ko rto do líio ; 
Km Mulo • 

\ «ipuriti-o e ««o? , Orlt». . . . 
leu nos Aires e «•?•« - , Am^on . • 
Valparulso e caca, Ornvia . . • 
IJnciKH Alie», Ar.-iRnayR. , , , 
Uucnos Alrts, lianula: . . . . 
RawioD Aires, AraKaayn. . « . 
ííontliampton, Antn/on . • . . 
fíenova, 3tlnaa. . . . . . 
Ií.ií nos Aires, ftnvena . • • • 
P.u« IÍO-; Aire , Oaitubn . , , , 
Viil|)»ralso r cseulfl", Or.itfa. . . 

No porto «le Santos : 
Km Maio : 

Hamhnrgo, Rhsetlt . . * . 
ItumburRO, jvrnambneo . . . 
SonthRinpton, üriiRuaj-a. • • • 
Bnenoa Âlre^, Sngion . . . . 
íti-.mburjío e ese^., Contoba , . • 
M«aitevidéo, ')r»*\in. • « • • 
Haiv.lairRO e csea., Astiaeion. , * 
S« utliKiapton, I>auubc . • . • 
l.lvetpool, Orlsíi • . • • 
Buenos Atro». Har«legna • . , 
U-M-iio- Aires. Arairimya. » t . 
S«j nl.mnpton, Ama*«m . • • . 
P.i.i-IIO-, Air. -, Oanubo . . . . 
Sonthampton Th..mes . . • . 
Hnmlargo o Tucuman . . 

V A P O R E S A S A J I I R 
po Torto «lo Rio: 
Km Mftio: 

I.Iverprml, Orita . • • » # 
Bremen, Vlei<lelberf • • . , 
HambTrrco, PfmWnbtlfO • • . 
N«-w York. Teniifi»son . . • . 
Wambtrrif», Hluietia . • . . 
WÉMThiI|>, K»»rtb.iKO . • • . 
New York. •.íutrtw«i • • • • 
Barcelona e Nivernnis, , , 
Pfarnburgo, K^rr . . . . . 
s«->rithattipfon e e-̂ es., Arugon . . 
!t;»mf.';rro, Cordoba m . 
'amova e N.ipoles, ArgeOtina • # 
f.lvrpool e esc-., Ora*, ia . • • 
Bor»t'«ax, Ma^ellan « • • • 
Hamburgo, A-uncIoa * • • • 

Não houve liontem sessão neste t r i -
tmnal, por falta de numero legal dc 
|nrados. 

F o r a m multados em OOSOOO to<los os 
Jurados que deixaram de comparecer , 
cem motivo justif icado. 

D a urna .vtpplemcntar foram sortea-
dos mais os srs. Arthur Vautier, E r n e s -
to T . Rh e in , dr. J o a é B r a s i l Paul is ta , 
dr. Arthur Sever ino Guimarães , dr. J o -
aé Baptista Pereira, dr. Pedro Monte 
Ablas , coronel S i lver io de Moraes, dr . 
Jos«5 Roberto Penteado, Adelino de C a m -
pos, dr. Abilio Vtanna, d r . I*ui/. P i z a , 
dr. Benedito Motta , dr. Adolpbo Bor-
b a , Antonio Moreira B a r r o s J ú n i o r e 
dr . Anthero Augusto B l o e m . 

— Ho je será julgado o mesmo pro-
cesso destinado para liontem. 

20:00 
S r . A. F i r r t i » da C*stilli9 

Advogado. Kserlpforio, travessada S j n. 0, ri-
idencia, avenida 'rira-lentes n. C-'. 

Advogados—, clrs. Raphaal A. Sam-
paio Vidal, Joaé Amadeu Casar • Ca-
mara Lopes. 
K-«Tiptoti«, rua de Q. B«into n 4a, sobrado. 

Dr. At reli%no Amaral 
A«l\.ii|a'l«> K<erl|»*orio, rua .Marechal lx>o'l«)ro 

1 I -i l' :.«:.«, i-:.irn«- In llnrao «I.: l.i:iio.r i 4 t. 
Bapoao da Almeida 

E^rlptorfo : rua do Quartel 11 8 « l e 11 ih .1 
b«»rns «li» farde. Kesldern ia; rua «Ie santo Anto-
nio 11 Hs. 

D r . Alexandra Coalko 
Advogado em Mozy.mirim o nja efreumvi 

rranva*». i:e-poa«b> a eon*ulta« e defendeperants 
>1 i''i.. • ,u 'tn:il«tüt;r p«jut-> >t-j KíU-lo. 
2>ia .Arfeaado P r a d o • Auaarica P U liai 

r o • P r a d o 
Advogado. Eseriptorio, rua de P RcTito n. 43 

F«>bra«lo T«?tcphone 11 11-tt. 
D " A n f o n i o R i b e i r o dos S a n t o s , Ee-

t a r a m da Al m ai da, O a b r t o l B l b a l r o 

Por 
L # l f r i a (111 

F o m i n 
Rcali-am-<e hoje as audiências ordiná-

ria» dos drs. Meirel les Re is , juiz da 1? 
/ara eivei, commercial e cr iminal , ás O 
noras da m a n h ã ; Clcment ino de Castro , 
ju iz da 2.• vara de orphãos e ausentes e 
4? c r i m i n a l ; e (ixíoy Sobr inho, juiz da 
1? vara de orphãos e ausentes e 3:' cri-
m i n a l . 

— O dr. Kcfmur «ie Sonsa Ouerroai 
aggravoit do despacho do dr. Meirelles, 
Juiz da I? vara, proferido na crectição 

P u r a p e d 

TRAÇA AM 1 
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D. M a r c o i i n a V i e i r a P a i i u 
YV A viscondcssa tio I 'orlo Mar-

j f j j v t i i n , a u s e n t e , MarianoPuim Pam-
- " p l o n a , Kloisa l.eal Puniplona o 

seus lilhos convidam UH S O U B 
parentes o pessoas de nua aini-
nado a assistirem á missa do 

.. limo dia que, pelo eterno descanso da 
Lilitiu de sua sempre chorada mãe, »<'• 

r.i e avtl 
I . I V f s i r c o l i n u V i e i r a l * n i » i . 

iiniulaul celobrar na qilinla-foira, íi de 
Maio, és s l a horas dn manhã, tia csre-
ia do t-unto Antonio, antecipando os 
«eus agradecimentos, por este a t t o de 
ívligião ü caridade-

•29 de Abril de 1ÍI07. 101."» C—3 

Pl íKCISA-SK de uni t.ftlcinl de barbei-
10, que suja solicito, bom, pnra se-

guir para o interior: níio icndo bom, os-
usa apresentar-se. '1'rala-se 110 Hotel 
Icbeachino, c- m u sr. Leopoldo. 

lOiü 3 - 1 

l 
I n 

Iavam-se, Irnl allio garantido e perfei-
u chapehiiia do Mine, Maria IV-

ra. rua Jiaião dc Itapetininga 11. 34-A. 
IÜJi> li—5 

G o m p a n i i i a ^ M e c h a n i c a 

I m p o r t a d o r a d i S ã o P a u l o 

Rua 1.3 tle Novembro, 36 

B f c c h i n a i p a r a b e n e f i c i a r c a f é 

As m e l h o r e i maohinaa do muudo 

L e u e l i c i o d c c i i f o 

l » e r f e i ( o o g a r a n t i d o 
Ma chinas para todas as capacidades a pre-

ços s r » competencia. 20 Itt (1) 

A3 FM 
C a s a da inovoia da 

F J i ^ i i i r i o L e a l 

IlUA .10,Si-: JtONJFA CIO, 7 6 - 1 
I c a i p r a e vende moveis novos e usa-

do!", 
Alue» radeiras austríacas, e engrada 

moveis, 
P r e ç o s barat iaa imos 

AO F L U M I N E N S E 
Kua Jesè lionlfacio n. ltá'A 

(l < i ru r g i ã o 
dentista Nurciao 
Giirone, formu-
do pela l-scola 
Cdon t o ' o g i c a 
desta eapital, c-
xccnta todos OB 
trabalhou eom o 

innxiaaa tsr.-cr-i e trabalha pelo systema 
rlr-Atnerieano. Kxtracçõcs de dentes 

HCIII dftr. Uarunte os trabalhos e ncceita 
pupaMcntoa em prestações. 

G A B I N Í / T B 
l í n a «le N. J o i i o n . 4 3 — - S o b r a d o 
ísll Knrjuina ilu líun Formopa 2õ—_U 

U m i l l u s t r e m e d i c o f r a n c e z 
O doutor Glertan, de Pari*, c o n -

seguiu e n c e r r a r a e s t e n d a do t c -
rcbi i i thina sob forma dc pcrolas , 
cu jo envolucro. transparente c o m o 
vidro e tino como papel .se dissolvu 
instantaneamente no estômago. l>o 
tal modo que as pessoas que sof-
frem d c enxaquecas ou de nevral-
gias, podem actualmentc cural -as 
immcdintameute sem ter de sup-
portar o (çoslo lão pouco agradavel 
'da essência do tcrebint i i ina Com 
cITeito, basta tomar II ou li Pcrolas 
d Kssenciu de Tcrebintl i iua (Ilertan 
para dissipar em poucos minntus 
as mais acabrunliadoras etixitqiie-
cas c as mais dolorosas nevralgias, 
seja qual f n r a a * d c d'eila- : c a b e ç a , 
membros, coslel las, e t c . l 'or isso, a 
Academia dc .Medicina de 1'ariz levo 
a peito approvar o processo de pre-
paração d esto medicamento, o quo 
é de subido valor para r c c o m -
mendal-o á o n l i a u ç a dos doentes . 
A' vi lela em todas as pharmaeias. 

P -S . — Para evitar toda confu-
são. ha ja cuidado cm e i l i l r que 
o envolucro tenha o e n d e r e ç o do 
l .aboratorio : Mm sou /,. I HIUIE, 
19, run Jacoli, 1'nrix. 5 

C o m p a n h i a M e c h a n i c a e i m p o r -

t a d o r a d e S . P a u l o 
SKCÇÍO I>H AI'KHl'liIÇOAMI!NTo.S DIt CAI-KS 

E s c r i p t o r i o : 
RUA » ( ) COMMKlíCi í ) , 20—Sob. 

A visa aos srs. lavradoics, eommissn-
l ios o n,ais interessados nos nejioeios re-
ferentes ao café, que moinou unia 
insti>)liivão do inaciiinas destinadas ao 
n|ierfeii;oaiucnto de eafés, mncbiuas es-
tas sinda (icseoiiboeidas no brasil, enlrn-
tanto, lia lomies annos caudas na Kiiro-
pa para o lebcnofieiamento • ii nperfei-
çoninento dos nossos cafés, fazendo dos 
typcs Imixt.s, lypos superiorts. 

l tecebe desde j á rs fés quo aperfei-
çoam ú razão do oOO réis por arrola, 
dando-so os mesmos rcpinhnrrud» i nos 
v.i(!ilcs na noi-ea ehnvo t!o 1'ary, outro-
eiin, pievine (pie se «c-iia exposta no 
cueriptorio uma colIcci,ão de nmoslras 
que devem ser visilauas pelos i ru. iate 
ressados, VWO m. 

A n i m « ; i l ( » 
Vende-se uma rica armação de <niiH-

la, com crunde es- iiiplura, cslyio inoder 
no, eom vidros de lin.fili por Oio.Ho. 

Acha-se ú rua .losé líonilaei > n . 41. 
tiuulqiier negocio deve ser tratado nes-

ta follm. !l7ü l o — l o 

P a l a c e l e s , 

P r o r i i o s e 

T e r r e n o s 
l íeraldo Soares ('aiuby, com eacripto-

l io eoinmrrt i:d jí rua da Quitaivlii n. 1 
Isohindl'», íu'lm-80 encarregado d.i venda 
•Je esplendido» 

M a e I P S . ( i r c i l i n s o t r r e n o s 
;rn «piasi t< do^ o» bairros desta capita 
d (tudo pessoa Mouca, trabalhando cx-
..Kisivamente no.-te ramo do seu cscri-
ptoíio, efitá liabiiitado a Ratiafazcr a to-
los os pretendente» <juc o queiram pro. 

curar. 

f u t t P i i b l - u b s i g 

A Salsaparrillia do I )r . Ayerd como 
lima p jssoa antiga. Goslarciu mais 
«Vella á mo-
tlida tine a 
c ó r v o l t a r 
íis facos c 
lábios dos-
cúradoii. l i 
aluda laals 
e o s t a r o i s 
tl'olla qnan-
ilo m e l h o r 
coniprehen-
dentes como olla 
deu o tpio a rit(ucza 

porsir.ónáopododar 
— a perfeita saúde. 

DIAS I T I . I S : 
D a s I I á s 4 h o p a i 

c • T l i J r i l ü . V i ; , ! : ! « „ , , 

>í óahaparrllha 
dc S)r. zíifcr 

6 hoa para toda a famí l ia . N a 
velhice , quando o c o r p o e x b i b o a 
sua f raqueza natura l , a Kalsapar-
r i lha do D r . A y e r dá Kiiudo o 
c o n f o r t o . Na meia-edado, quando 
todas a s f u n e ç õ e s o r g a n i e a a e s t ã o 
r.o «eu augo, a S a l s a p a r r i l l i a do 
D r . A y e r puri f ica o e n r i q u e c e o 
R i n g u e , f o r t a l e ç o o w t o m a g o e dâ 
v i g o r o tom a o a n e r v o s . N a raoci-
«lade, quando u m f irmo a l i c e r c e ó 
t ã o essenc ia l p a r a a naude o pros-
per idade f u t u r a s , a S a l s a p a r r i l l i a do 
l ) r . A y o r ú o m e l h o r remudio <;uo 
e x i s t e . 

1'rcpu-aü» polo Dr. J . C. Ayer !i Ca., 
Lownll, Musa., IJ . U. A. 

lo l t ; ! AsPilulastlo Dr.Ãyrr curain Indi^estào 

i 

E l e g a n c i a , b e l l e z a e m o c i d a d e ! 

C b t e i r - f c » , p r i n c i p a l m e n t e n ã o d e s o n r a n d o d o s C A B Ü U O S 
T o i i i e o I r i i e e m i l catimula seu i-iesciineiilo, ovita a queda ou calvicio 

'-lá-lhes extraordinário brilho. 
Tira, rapidamente, as cuspas, que não as t nusas tle sua qué-U e e iul j ranqm 

(.intento prematuro. 
A l o e í i o n i i l l c i i n i c l t l n tlevolve aos cabellos brancos, SKM OS T I X l í I R 

1 oifjue não <• tintura;) m a cor primitiva, para cujo resultado HAKANTIIHI, é 
li»-.tanto um só frasco conservandoB.- eom seu uso permanente, B CIU a penosa o 
i.ociva necessidade tle c-s pintar. 

. ! . M I B I ll.\ & f a b r i c a n t e s , C a n u » i n a s - - I ™ t S t e " o " i L 
Pysrma. ion. f a c h a d a e t c — E m S a n t o s , B o d o l p h o Onimn.r>,os in. d. 6 3 2 

l l > . V I 
LOTERIAS 

e S. Paulo 

E BARREIROS & COMP. 
. g e n d a d e l o t e r i a s 

« i l h o t e i n t e i r o 

K m l t i t i o c o r r e n t e 

I00:000$000 7SSOO 
ü r u i i d e e e x t n i o i i l i n i i r i i t l . o t e i fu d e N . 1'HIIIO 

A ' v e n d a t o d a s a s L o t e r i a s d a C A P I T A I . I T D E I ! \ L o 

d o E S T A D O . 

4 9 - A — l l u a P i r e i í a — 4 9 - A 
5." o sab. 892 <<i; 

P e y i t i n s ó e s i - i n p i v 

U m fluinoniiia-P. D u b o n n e i - b u c o 

V I N H O Q U I N A D O A P E R I T I V O 

O i i u i i s a g r a d a \ e l <• m a i s p u r o d o s « p i e . v i e r a m a 

e s t e m e r c a d o 
•177 ult. 10 n 

C H A C A B A 

l'ara uma falui ia tle Irntiiinento, pre-
c-isa-ss iihiRiir, com contraio ou tuiti, 
uma regular t l iaram, que lenha boa ca-
sa do morada, perto da cit'nde e tio 
bomle. (Jnem u tiver é favor avisar na c , ° ' luberculete. 
rua l l i ie i la n. .'IH, sobrado, sr.la tia fiTU-
te (eseriplorio. iu4t> S — 

V i n h o € a s s a l l i o 

13 AN NOS DK SUCCKSSO) 
Jloençr.s ilo esloiiiiiKi), anemia, doenças 

nervosas, lymphalismo, freques», rachitis-

I ait-o tia Só n. 2, Iliuuel & Coinp 
st..r)7 in 

GRANDE O FFÍCINA 
D E 

P I A N O S 

F.xecuta-so qualquer trabalho em pia-
nos o liui-iiiouiiiina. 

Todos os trabalhos são feitos com ina-
th inas modernas, 

M i t l e r i i i l <le p r i m e i r a o r i l e m 
(inranto-so qualquer serviço, cspeeiuli-

ilude cm A l'i N At,'ÕKS 
A T T E H Ç A O A T T E N Ç Í O 

Os proçoa d a CASA NARDICI.I.l «011.-
pro sü t mais baratos quo de qualquer 
outra eusu. 

C I S A K A R D E L L I 

R u a D i r e i t a , 4 1 - T e l e i í h o n e , 5 6 6 
101!» In. 

A E L E C T R I G I D A D E 
i i i i u r I l a h n M i i i H k i 

l-:i.l.( TUH I S T A - C O N S T I t r C T t l l t 
Telepliones, eatnpaiiilins, pára-raios e 

Iodos IIH mater ia is para este ramo.—l-'a-
zeni-ae inalullut,-ões e aceoitain-se 1:011-
eertos. 

H . I V M ' ! . » » 

L ; \ P ( K ) 1 H > o r v t D O I J . n 
0 1 7 C a i s » posta l n. 5G7 111. 

C a f é e m p ó a 5 0 0 r é i s o k i l o 

O A T U A M l i I M C A N O 

K i i u 1 5 « I o N o v e m l i r o n . - H 
770 inen. 

2° PRÊMIO 
6.599. . 2:0008000 

Hti 1 7 0 - 1 . I o t e i ' 1 » . e x t i a i i l n l i o n t e m , 1 dg c o r r e n t e , v e n d i d o p e l a 

A g e n c i a G e r a l d a s L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

^ 3 9 R U A D I R B I T A — 3 9 ^ 

J Ü L Í O A N T U N E S D E A B R E U & G O M P . 
0 p r e m i u u e i n i u f o i v e n d i d o « o s c o n c e i t u a d o s í V c g u e z c s desi .- i e u s u 

MrN. T A V . 4 K K N k I M U K J K S , r u m » r u s u 
A O O A T O l M t K T O , n o l a r « o d o T I I C M I Í I O i i . í i 

H O J E H O J E H O J E A m a n h ã A m a n h ã 

2 0 : 0 0 0 $ 0 6 0 1 5 : 0 0 0 $ 

P o r St F o r P o r 2 $ P o r 2 8 

Pejiiiis dr aniiiiilifi, Kal>1)adu=lni|»ortrtiile Inteviu 

5 0 — C O N T O S — 5 0 

1 ' n r 4K11111 

S a b b a d o , 11 d o c o r r e n t e - G r a n d e L o t a r i a d a C a p i t a l F e ú a r a l 
R i f o • i m p o r t F . n t a p l a n o 

1 ' o r 5 S - 1 O 0 : O O C $ O O Ü - 1 1 5 S 

« . . a o f c . m ^ v . n d a ^ ^ _ U n n H | ( . f j ( , t p r i a d e S A O . K » Ã O 

4 0 0 C O I T T O S t'1»» s o r t e i o s 

P o r l ú t o o o P e r 1 0 8 C 0 U 
A preferencia pura a compra de bilhete i tlpsin « ian le loteria •! vo » r dada, 

por todos os ntoliv ,s, a est» nulisra e at r-t! tada A<il. \ t lKl iAI . . 
Os pedido1! serão satisfeitos com a tunxima p-intu iii la-le pe'os u y - e n l e H 

I ; I - I A < ' M I L U < ' < » M I | » Í I I I I I Í ; I I ^ O T < - I - i ; I ! H N i i i - l o i i a e s < L N U R U ^ i l 

j u l i o A n f i s n e s ú n k h r m § > 

R U A D I R E I T A - 3 0 - S rtuU 
1 _ 1 CM7-.fi. D O C O R R E T O . 7 7 1 0 5 3 

M A L E I T A S ? 
I-.' tal o e r e i t o t urar 

iner.lo iie mi ior 

A P E R F E I Ç O A D A S E A P R E Ç O S M I C O S 
S O ' I S A 

l l u i i t\v S I i c i i t o , 4 a — S P a u l o 
f).a o 

UftHapparceeTii tom na primeira** e\tr.i 
dinarins pilnl:t« »ic» 

O A F E P - !e AlJIíKI SOUli l\I f í> 
infnllire' • piluis» «lo 

— — ' nan febreg j-nluatr-1-', í:i• •r,r.i'.-
tí.-lltt"< o.l H»ZÕCd, < 1 • I í fiO J) l j 
aftiriuar xerem e l m o me ii i-

tno e jTeferHo po.ns fjne «ofirem tlesLo terriv.-l 

\ i ; s r i ; i ^ t a n o : 

K a r u e ! 0 . — \\ V«iz <!c W m h h — l . O a o i r o z & ( • 
E e m todas aa demais D R O G A 2 . I A S a P H A R M A C I A 8 11 

C c i p a É a i i d o u t a s O c r a e s i : 1 P a d o 

C c u s t i t u i d a tis rcgordo t e m o c ircrr lo I . .OU <ío LI do N a m i i h - i t o i r O J . Ceia 
1T t i rar ti a tio j o i o a da G O 1 cio C o v e r n o tio l i s t a d o cU S . P . i - l o 

itrrr/ti cl>> tl-> 0 f!' '•>( ' ' i/n/t' -, r,r/' c f-liltn ij't»'l<j' f / r t r o ii'' 
pro-hir-rãfi rmri'iii il cm (.rlrmif/i n it. 

Ai-h<i-tifi Im1 ili!i"l" ii niiilHi « a i T i i i i l s , I j / i i / , iiri/nciacil m-ln X"'-":"t 
1 ia 'Ir Sullti/s> r mi ilo Ih i ih .hniinii. 

/'o«wc firinnlis ii" " ii", ih J , ' rnjrl.il r im ri-hhh o''- > ni/o--. 
fíemcllc-sc pelo correio, u rjuem x>licih r, qinílqiur inJ'-nn>in1o rehth-

rauiciih n ftrjwsil-'---. 
TAÜII A I>I". CAI I. 

S i u - c a . »»<> i > i - i i i i f i r < > n u » s < » r é i s 
c a d a m e / s e i t u i i i l i - :V> 

O ilr/i Mito tle ontrir - mi rrail-^rin* »'<•'/' "< /«»>• nv onh /'mi). 
T o d a c D i r o t p o n d a . c i a . d s r a aar d i r i g i d a A _ 

R U Â S ü G A Z O M E T R O í ( . 1 1 6 - S A O P A U L O 

J T . J . D E A . Z 5 3 E Í V ^ 3 X > 0 S O A R ' S 0 
lilOõ '>/ 

ÍV f a QPPDllif Qllci r o í n abriu i m u sn.-r;v> . ,< cbap.-os para senhora, para 
IJI id «tbitiUlUdlia b d a a I c n m v - r 11 him min.|ir..<.i fn-em/it « a i - i lu <le 

receber tle 1'iiri* 11111 iiran le o varisd-i soii mec.t i de chap4os para senhora*, o que 
lia tle niais chie e elegante tp;e pôde s.*.lislit/c-r o mais apurado gosto. 

Thmbem podemos gaiantir que ii frente tle noss i t runde oílit-ina tle costura 
ten.os uma contr.t-ineslia m p i z t let lar ctv-lo ú fregues:-» mais exitrente, e cou.o 
todos ca artigbB iião recebidos diroctsinente o rliento n -bará toda lucilk-idado nos 
prevos. 

Acabamos de i cccber um grande sort ioiemo tle palet s itltos para ti oninas, o 
t(U0 lia tle leais n oilenio e elegante, quo vptitlt tuna por ] r-çi.t: reduzidos. 

C A S . A G U E R R A 

S . P a u l o , r u a D i r e i t a . T e l e p l i o u e , H . " ) : l — S a n t o s , r u a 1 5 

s 4 8 d c N o v e m b r o , 1 9 - A n ! . 1 0 - 7 

CERVEJA 

^ H O J E 

20:000$000 
P o r a i j t i H i o 

l . « l e r i a dn C i i p i t u l F e i J e r u I 

H O . I K I 

12:000$000 l 
l > » r f « i I N o o | 

l . o l e r i a d e M. 1 ' a u l o ^ 

B i l h e t e i n t e i r o . r.+IMMl n : i » t i ( \ i , 

C l 

E m 1 o d . » e o m n t i — ( i r a i i i l f i L o t e r i a d e S . P a o I « 

B i l h e t a i n t e i r e , Bi 

1 ' n r a p e t l i i l t m . I n l i > r n i a ç ò t - H e p a g a m e n t o * d c p r e m i u » 

CASA LOTERICA 
AGENCIA PARA TODO O EMADO DA IJ1TFKIA DA CAPIYAI, CEDR.AI, 

. n A n a i c i o R t i r i p e s I n S a i t i s â C . 
'TXâÇA ANTONIO 1'IiADO, 0 — Caixa, ICC. Telepktme; A M A S C I O 

•JtH 

Maria: C A B E Ç A C E PORCO 
I n i e o s i m p o r i n i i o r e s 

A, Trommel & C. 
H . I » A I ' I . < > 

ICm Hittisfiirão á nossa Numerosa frefçuc-
y.ia, declaramos «jue a e e r s e j a (àl 1MVLSS ff»í 

reeoulieeida pelo Lal«oratório Municipal de 
A n a l y w s do Rio de Janeiro , isenta dc subs-
tancias nocivas á saúde, sendo livre a sua 
tranca vendu em todo o pai/, . 

S. Paulo, 2!> de Alai l de 1 9 0 7 . 

A. TROMMEL & C I V 

1014 Bit. 3 - 2 

Alfaiataria do Povo 
K V A B I S . B O T O , 2 4 - 1 P A U L O 

A rasa F|Ue satisfaz aa exigências de todos os fregufr.es, por sermos os pro-
f ricB cortadorea que podemos offerecer vantagens o grande rcducção de preço», 
para a n i i l i o do povo, coino interessado na nossa alfaiataria, com desconto de 6 0 
O o abaixo do ecu valor, que não encontrarão em outra parte esta barateia a seu 
favor e beneficio. 

Ternos de rase mira, aob medida, a escolha d . lignrino, a 35$ , 50$ , õ j j e 
mais preços ; dito* de frack, C5í , 7ã$, 8 5 $ e m a i . preços. Calças de casemir» a 
18$, 20$ , 25» • 80». Hobretudo. • 65$, 7 5 $ • mais preços. 

E - cx-caaião da todo o poro TiaiUr • nos ia ALFAIATARIA , em qn> aão inte-
r e a a a d c * 783 

MOTORES A 
For aspiração 

Tsaas motores aüo |„.<e mutto usados na Kuropa pelo fac»o de ««rei.i O s MAIS rCoXO.MICOH r.o gaalo r -ml^is-
.t/el e diapenaareiit foguistas. 

A n a aeqtiiaiçllo recommendn-so a todos que não tem li tilta por prei;o eomino '.). 
Publicamos altaitro os «ttealadas dos primeiros motores trie f - . i - icei i t rabaü.auJo ' » n.esníoa < jrn l . H W M ; !;!"• 

O I ' L A R I D A D K e KÇONOM1A I»K C O M D U S T I V K L , 
liogautui aos inlerrasAiIos irem ver trabalhar oa moto ie i por nós fornecidos j u r a Itiheirso Prelo e pata r»M <--»[.;(nl 

e «alamos sempre pronip|.,s n dar todas as informações t icseja Ias. < >a motores f,ue fornecemos não ,t. n , a l qua>iio i ex-
t rema aingelcsa, eronoinia o perfeição de Iral^glho. 

r . ibeir to l 'reto, L!) tle Jul l io de 1 !M)ò, 
TI 11 ' Os. t r f . r e m a n d o Arcns A Pilho.— S, IVuIo. 

t ieclaro a quem possa inte ies íar que m-abo de instaliar em ntf-u ei .grnl.o de lier.«: iar a r r o : uai r. -voa n,..tori»s 
u enz do a«pirai;5o, introduzidos pela casa Fernando Arcr.s A I ilho ; <• mm a i ,»i. r eai.tfa.,-,'- , • - . . i venho por esto t -io 
rccommendar , altestsudo a etia grande superioridade sobre •-* que jA tive inaMlIado», *a|orcs e « I c i r i c . 

l aço particular mençõn tia sua grande economia e aimplicitlado catrau a <!e satt fo.it, amauionbj.—Do i v. st c'. \» 
signado' tranriiro McrganUiti.—Vraqit Quinze de Novembro n. 151—Ribeirão l'r»to. 

8 . 1'aulo, 13 de Peteml.ro de l í* l«. 
Tllinos. ars. FernandoArens A Fi lho.—Capital . 

Amigos e senhores Tenho o prazer de declarar n vv. ss. qr.a e»'ou satiafaito eom o motor a ga* pr-1 re, io c 
prel de vv. «s. l i a muitos dias que esse motor esta trabalhando com toda regularidade. .Sondo du 22 cavatic-s eúe tu s, não 
gasta mais de "IIOCi por dia, calculando o carvão nnHirat ita que o mesmo con-oine. 

Toinando-se em consideração essa grande economia e o f a d o tle nao o i tupar fog-.istn, as vantagens aão extraordiná-
r i a . C H I não Itesito em recominer.dar a todos quo d»sejam ter força motora I arafa, a açquisivão des te , inot ires. 

O motor que vv. ss. me forneceram 6 muito solido, singelo e nurca fa lia. 
rodem v». ss. farer de»|« o uso que lhes convier e sem ma-s •ulerrevo-me tom toda a es' :m.<.—I'e vr . a , f " 

obr. --(««signado) Aulonio V. Mdchi- t, «Café G u i l h e r m e — l i o u do fftininario u Í.0—s. Paulo. 

8 . 1'aulo, 12 de Mar. o de 1H07. 
Ams. e ars. 

\ enbo A presença de vv. ss. rom muito gosto participar-lhe. que •• motor a g : j j l .ro f " r as; i r j ío , q is t impre i 
de VT. es. se acha funecionando perfeitamente com a f o r , a de 10 ta ia l los , marrado no catalogo. 

I T 0 ' 0 ' ; j e m romo o gerador, etc., í de nnta eonatmeção innilo solida e elegante, o s>-u ir.anejo de nina s- o,.li i-
dade admirarei . o assentamento feito pelo * » « machinista, ar . Feiippe Sal/ani, muito r c c j e u u e n J a a sua pela lisura 
e correcçao com que cumprem oa contratoa que firmam. 

O motor tem a grande vantagem de, nlém do pom o gasto de eomlnisi ircl não necessita macl^nista. l «tou sa'isfci-
lus irao com a acqnisiçio que fis e. agradecii!» a vv. ss., nutoris.. a la/erem d c . - * o uao nue Ihta convier.—s - i com «stinis. 
~(aaaigoadoy J,„t Oltetira Bueno—Café 8 . , r o « s - A T e n i J a líangel Pesiana, 134. 6^7 5 ' . (S) 

FERNANDO ARENS & FILHO 
I F F I C R A S : B o a M a r t i n B i r r h a r d , I r u 

E S C R I P T O R I I t e x p o s i ç ã o i t n a e h i i a s : R u l i r e i U n . 2 9 - A — S . P A I I L I 
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Brande Laboratório e Pharmacia Bom&opathic 
FUNDADOS EM 1880 por 

M»MCANBÍ̂ IM|B!WIICIS p CUMM: 
A l M E l M N A : C u r * * gonorrhéa chronlca • recea i * • «UM ceossausnciaa. 
CAKÜOSINA: Cum tosses, I ronrhi lce , dores no polto, cestas e lados. 
CARDUUS CAHIjOS : Cura moléstia» do eoraçio e bemsrrhoides üueiites. 
G Y l ' 6 1 ' M B R A S I L 1 E N S E : Facilita a dcnt iç io • tonifica as crianças. 
6 E Z O K I N A : Cura a febre intermittente (sezOea ou maleitas). 
BOSALJNA : Cura e previne a tosse coqueluche. 
CONÉOI.AR1NA: Cura a tuberculose pulmonar, em primeiro e segundo gráos. 
8 A K A G H Y F E : aborta a ivjltitnta o cura constipaç&o coui febre, tosse e dores na 

coipo. 
CAIt lCA A M E R I C A N A : Regulariza as evacuações e combate os ineommodos om 

constquencia de purgantes. 
SANA 6 Y P H 1 L 1 S : Curr. sypliilis, lympliatismo, rbeumalismo sypbilitico e molés-

tias da pelle e coiro cabelludo. 
E S 6 E N C I A B E N E W C T I N A : Cura dores de dentes e ouvidos em B minutos. 
D U A B T I N A — Tônico reconstituinte: Cura neurasthenin, auemia, racliitisino, dysps-

r s i a e todos os ineommodos do sppnrelho digestivo. 
6 A N A B T H M A : Cura a aetlima hereditário e adquirida com dvgpnéa ou falta de «r. 

{ V1TAI.1NV51: Restabelece a coteiicia viril aos dois sexos. 
j SANAKI.OREB : Cura u lcucõrrhía (Hores brancas), caraetcrisndas por um corri-

m c r l p da vnyino. 
J O L O R I F O R A • Auxilia o parto, combate aa eólicas uteriuns e mais syniptouias das 

parturienle>. 
31A1.BAMO HE ÁRXICA : Cura golpes, eontusfles, frieiras c unhas encravadas. 
OJ.EO D E F I G \DO D E B A C A L H A U — T o n i c o reparador: contra anemia, falia do 

sangue o d.-ssppetite, pall idei, inagrczs, racliitismo e fraqueza organiea. 

C s u e d i e a m s i t a s a c i m a s à o a c o a a s l h a á o s ps los médicos hsauaopat l tas . aoom-
Lauhkd <a do modo 4 s s s nasçam s levam a u o s s » m a r c a r a g i s t ida 

U R i l . O C O B O A R S O U M A A O U I A . Cuidado s e m aa i ia i taçOss 

a ! Yiage s á Eorapa 
" M ia rica de MALAS 

ALTJKJM SATIVII* 
E«poci'M!0 para abort i r e 

cuiai a fnjlucnza, Ctmlipi-
(•'•es, Tone», Coquei ' /•'•-
ire o loiias ss inolesii.is pro-
venientus •!« rosfriatuenlj . O 
legitimo Ai. l . IUM l e v a a m u r . 
ca acima e veu.l »se n s • !> <• 
gariiiH t) pbiirma, s e em 
casa tios f j iVIcaul •* 
A i m o i i i a ü a r v i ü s i & G. 

r . c v 
I H a n c h a l P t . r í a n o r a . x o t i 

S - J L V 
Kio di- Janeiro 
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O ' 
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> o 

£ 
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[ ^ ( i i i i R - i i 88 mais t x » | t r t t s M e i a m i d » i i b o M i ü i t h i i n t u t a i s , pi luí .s 
K B HUA Uü VmmJWUC u a m n m i w m EOl T A S L Z T T E S s O L O B O t O S . » I Ç « I B A B O A V X I g 

5-A — líua Marechal Fleriano Peixoto — 5-A —• [Próxima ao larga da Santa Rita] 
m o pb» j a o t ü i o 

A L M E I D A C A R D O S O A C O M P . 
A v e n d M n a s p r l a o l p » M d r o g u t e a • P h l v r taoiM tXm capital 

até 
IN seL 
618 

do INTURIOlt DO ESTADO D E K. P A U L O 

LOTERIAS DA CAMIAL FEDERAL 
E X T R A O Ç Õ E S D I A R I A P 

O s m a i s i m p o r t a n t e s p r ê m i o s 
O H M A 1 H V A N T A J O S O » 1 ' l . A N O S 

I T \ T l í " t A U que d l s t r i b « » m l a r g o s boneficios a s s t e E S T A D O e D I V E R S O S 
U l \ I t i t D 5 o I S 1 U L , c o n f o r m a a r t 2 H . X I V ds MB ds D e s s m b r o » e u 
v i r t u d s do c o a t r a t e lavrado e m 27 de J a a s i r o ds 1 0 O 3 a a D i r s e t o r i a d o COM 
T E N C I O S O ds T K E B O I & O F E D E R A L e oom s u a s s a t r a c f S s a ftsaaltsadas 
pelo O O V E R B O r B D E R A L . 
í m i n i Q q u e 1 c i n d e p o s i t o n o T H E S O I R O F K D K R A L d e 5 0 0 : 0 0 0 $ 
U n l V n U •» * * * |iiti'M n u n i a i i l i a d c («eus p r ê m i o s « * * * 

y i n ^ , — — 

X Depois de amanhã 
$ 5 C : O O O S O O O 

I n t e i r o s por « $ 0 0 0 
2 0 : 0 0 0 S B 0 0 0 

I n t e i r o s por 4 8 0 0 0 

B a m b a d o 4 d © M a i o 

5 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
P O R 4 t O O O F O R « $ 0 3 9 

K m 1 1 d o e o r m i t e 

$ 
B i l h e t e i n t e i r o B<OOQ 

G R A N D E E C O L O S S A L P L A N O P A R A N. J O Ã O — E x t r n c ç ã o c m j u -
n h o p r o x i m o 

400:00080000 — J : i » 3 s o r t e i o s , s e m é g u a 

Os bilhetes destas acreditadas o importantoi loterias achara sa ú venda e.-a 
todas iis localidades 

(Js pedidos do interior serro remcttídos com toda a pontualidade e da-so 
vantajosa i-oinmissso nos ers. agentes. ^ m r n j v i / r i „ „ T 

Aqentes geraes e únicos representantes da COMrAA/IlA 1)1'j IA) 
JLIUAS NÀCI0NAE8 DO BliASIL NO ESTADO DE S. PAULO 

Ruben Guimarães & C. 
Rua 1 5 d e Novembro n. 6 - B — Caixa n. 6 1 7 — 8 . Paulo 

Marmoraria Tavokro 
E x p o s i ç ã o p e r i n a u e u t e d e t u m u l o s , e s t a t u a s c v a s o s 

2 s / L . T A V O L A B O , i u i p o r t a d u r 

VENDA DE MÁRMORE EM BHlíTO E SEliRÂOO 
Rua úe Santa Epaigenia n. 69-8. Pauio 

Machado, Barbosa & C. 
Sortimento completo ile malss do quu ! 

quer formato e tatminho 
C a d e i r a s p a r a v i a g e m 

B a r n o s de l a n a , p iopr los p a r a v i a -
gev- Co m a r 

MALAS PARA CABINA EtC. 
J'i:i < OS SEM r O VPETEXCJ. : 

Cíficines psra concertos 
R I A l i í i i i . l i /i, í»r» S . P A C L O 

771 iiã—L-i 

AO C O R V O 
A n t i g a do 

f l L A C I O 

CASA FUNDADA EM lb;»4 45C diatio CASA F I N D A D A EM 1*:)4 

R u a A n e h i e t a , 4 

J U N T O A O C O R R E I O U E R A L 
ToJoü oh (Iíuh ho aliiiot;u ü jiuiUir, os 

«preciudorcH de 1 oas comitias encuutra-
rão 0'tLoi >k05) piatoa «prof.riuílos ao Hin. 

Mafznilira ikIcka « mcHtie <Io cosinlwt 
de priiiicira ordem. Aub>eio v prouiptidão. 

m m ANTUNES 0£ JESUS 
T e l e p l i o n e , 1 3 2 7 

S . í 3 - A . T J X j O 
<TG iu. 

VIDRO 
Na V i d r a r i a H a n t u M i i r i n a 

compra-se toda e qualquir quantidade de 
caco* ,li, vidro 1,ranço uu meio t.ranco, 
piigiindo-^e a litl réis por Kilo nn estação 
ile Agus llrancn. 1017 íl.", &•', sub. 

C o m o s y p l i f i o 8 P A H K L K T n f 

tem-se toda »: f|nalquer bebida 
sa 011 e.sptmiautc e a pueco itEurziuifj. 
siMO. E * u m a p p a r e l b o qut* *c iuipoe ! 
e reúne em si asHeio, olugauria e W& 
eommoílidade. 

Dnicos importadores 

NMOO.W. 
Vende-se em toáa a parte 

Deposito geral em S. Pítutu 

Rua Dr. Falcão, 1 
J . 3 D . B I C A L H O 

79H 

Pensão ÂUeniã 
3L.TJIZ S P I E S S 

20,22,35,37 — Hua iisi Bonifácio - 20, 22,35,3? 
QUARTOS BEM MOBILIADOS 54 

QUALQUER QUANTIA 
A ' i n c l l i o c t a x a d o < l i u : 

Soobre SOO agencias em P o r t u g a l - c o n t r a o B a n c o C o i n m e r c l i i l «li 
l . i h h o n . 

Sobre 1.800 agencias na Itál ia—contra a U a n c a C o m m e r e l a l c I t « Iííiiisi. 
Sobre 2.700 agencias na l lespanlia—contra C« í i i - e l í » C a l a m a r a t e <V 

C o i n p . 
Assiui como sobre o Franco, Inglaterra, Turquia, Allemanha, Rio da Prat i 

ctc., etc. 
I.etras entregues imniediatainente. C o n t a u c o r r e n t e s » s abrem-se de--.il 

ÊOSÜOO até olJ.OuüíOOO do ri-is. Juros, 4 0 ,0 no nnnn. C o m p r a e v e n d a « l e 
o i r o e p a p e l u i o c t l a e x t r a n g e i r o , pelo melhor preço do dia. 

BANCO' UNIÃO DO COMMERCIO 0 á 
C a p i t a l , 6 . 0 0 0 C 0 0 9 0 0 0 de r e i s . C a i x a filial em S . F a n l o , a/, r u a Q u i n t o d. 

BUD B o v s m b r o , 2 7 . d i s r . 

AO GATO PRETO 
1 ' n l i a e u s » q u e o f f c r e c e liillu-tes t ç r u t i » »Ihs Loterias dc S. Paulo 

Ninguém comprar A ljilliPtcs dc loterias a n f o ser na «a-ia AO GATO 
1>1:ETÜ, que resolveu u-.ua medida ile grande nlcnnce pura a i,ua (reguezia. 

í i i l l i c l c s i T i l l i s d a s L o t e r i a s d e S . P a u l o 

AO G A T O P R E T O 
L a r g o d o T h e s o i r o , í ) — S . P a u l o 

T a v a r e s B o r g e s « S f c C o i t i p . 
ü:i7 U.", 5." e mi) . 

mUSi PE CALDAS 

a d u z i a d c 
KttiTiiíitN c n l r e g u « 

a d o m i c i l i o 

D s p o s i t ) 

L a r g o S . B e n t o , 9 7 
TELEPHOSK, 12111 

E d u a r d o M o u r a 
AOENTE GEUAI, 

S . P A U h O 

'-^««iiWKaWKWfciiS, 
r X C E L L E N T E a g i t a t le m e s a c o m p r o p r i e d a d e s i m 
L n ã o s . c o m v e r d a d e i r o succô ko n a o u r a tl 
A R T i l í f l T í S M O . i i r t o r l c - s i ' l e r i i . - ' i > , a r o ü ; i . d i a b e t e s « 
na.s m u í c s t i a s cio . r i a s i d n s vfa-i u r i n a r i a s . 

í . M C A d c n a l ; ; f m r n v ; r a i l a r e l q u e c u r a . 

i n a l y s e a i j n e f u i s n l i m e t t f d a n o l . a l i o - J 
r « l ( i i - i o d e A i ü i l y s e s í ' i i i 5 ^ i c , i s i l e ,S. 

PriiIu i l c p i o i c i t r o i i s e r r s l u a ç n a a 
í i i e l l i o r d a s e t n i i i s m i n c r n e s rio £»s 

Ni ío e o n t í m , e J i s o i n i a n t c n l e 
s u b s t a n c i a s hocívus á M t ú d e . 

i w 

A V E 1 T D A 

y í l a t t f i i ( ; ã ( 

. S s s r s . f r e n u e u 

UO ( l ( J S 

q u e u t a d o -

r e s d i t s f o n t e s t l i e i -

a e s d t - l » , ! ( ; O S DK C A ! , ! A S , 

l e m b r a n d o - l l i e s < [ t i e a a c t u a l 

ç i l o b a l u u n r i a s e p r o l o n g a 

r ç o v i n d c i i r o , c q u e o s s e u s 

b a n h o s s f l o m u i t o p r o v e i t o s o s n e s t a o o -

e a s i n o . o II! TEL U EMPRESA p a s s o u p o r 

u m a t r a n s f o r m a ^ f l o r a d i c a l , « i f f c r e e e n d u t o d o o 

c o n f o r t o d e s e j á v e l , e s c r u p u l o s a h y g i e n e e t r a t a -

m e n t o d e p r i m e i r a o r d e m . O s h o s p e d e s d o U jTI.Ij 
t é m r e d u c ç ã o n o p r e ç o d o s b a n h o s 
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D i a r i a , 5 $ 0 0 0 ; p o r m e z , 1 1 0 $ 0 0 0 a t é 1 6 0 $ 0 0 ü ; 

e x t e r n a , 7 0 S 0 0 0 

30 VAIES FAU 30 REFEIÇÕES, 37$ü 

Muitas distracções são proporciona-
das aos srs. HOSPEDES 

Cirande fabrica 
— D E 

Bicycletas e Motocycletas 

l t r>porinç5o d i r e e u da E u r o p a e A m e r i c a do Norte . C o m p l e t o i " n l n-
to d e ncecsForios pura b icve le tas e motonycletaa . — C o b 9 r t 5 . i i n n u l o j i » ' ! ! ! 
r i i p l i n e l o i i l l n e i u a l , 

rnzcm-Bc c o n c e r t o s g a r a n t i d o s . N i e k e l a t u r a o e s m a l t a a fogo. 
R e p r s s t u t a n t a s g e r a s s ds S A R E • P A S C A U L T . ds P&ris 

Poletti Caloi & O. 
E M K A R A O D E I T i P C T U i í ã í S l . 1 1 387 

Qottas Indígenas 
O agente neste E a i a l o <lf«t« al>enr;oa<lo r«»mo'lio, único quu rura ra- l icâ lmentr— 

RIicithiafifiHo, dòr-n88Íatica ? paralysin, j ermotivos (não hó i\a moléstia cm p«®aoa -!o 
sua fa i íh>, como por ter via jar na propaganda «lito reniedio, conatitui - > 
eub-atfenre-depositnrio «ia-̂  Gottas Indi^enav, os sr«. L U I Z 1)K FI<iUKIKKDO «Sc i ., 
proprie a*ios «la casa -4 Ap/arecidi' — K«a <lo ('. nno n. 20, em fronte t ladeira, quo 
lieain euranCiados de recobor toda a conesponduuc.a do pedidos e encomtneudja 
a mim d ri^itios, «ju»' com a maxima j irestfza o ^ m alteração de preço* aatisfui j 
ás exigenci: b d«.s noffre.n. como Ncmpre tei.ho lVito. 

K. l'aulo, 2 de Outubro do 
r i O U L Z R E O O C O I M B R A 

CONTIN r A M I > VA 'O -1T A Uí O.S 
8 . P A U L O — D * s r s . L i m a S a n t o a Ai C D r o g a r i a S i l v e i r a , r a » do C o m m e r -

cio v %..•. — O i uva. S a a n a ^ ^ a i a r A C. m a Fioi*encio d« Abt*i»a u 3 1 . — O i srs rM n H i r o ü o r9B Zs C. r u a D e r « i t a V i a d u c t o . J lbI S A N T O S — Os srs . A Le.%! 
k, C . D r o g a r ' ' o l o m b o . C A M P I N A S — O f i arv. J . J o r , ; « , r i f f a e i r n d r 
C. E M i O Ç C K ü j C C': .LDASa O s sr» jElayxxaiào A m a r a n t o « Lo/oU & C , 
P a a r m a c i a c o i^nipreaa. t e r ; . , q a í u t . e dom. 1 4 4 

M O O L I N H O U G E 
Largo Ao F a y i a n d d 

Empresa iapchoal secreto 
Scurnée Sfguin de tAmeriqtie du Sud 

T H E A T R O 

-HOJE U f l i r Q I ' Í S T A - F K l I t A 
l l l l v E a 2 de Maio 

Grande espcetaculo variado 
• n c c í s i o s e m p r e c r e s c e n t e ds 

P O N T O E V Í R G U L A 
dncttistas cômicos 

Maria Flores 
cantora gentri a 

T T . T A c a n t o r a i t a l i a n a 
a t o d a s t r o n p * 

M O N D M E N T A L P R O G R A M M A 

mar •eata-HHra - « o v a a 
M t r t a a - F I L A S O T Z B I T O s C A « 
T » Q » W W . 

DOMINGO DOMINGO 
X z t r a o r á i a a r i a 

MATINÉE F A M I L I A R 
M A C A C O S S A D I O S 

Grande Companhia Dramatica 
F I . N I J A D A 1 0 M i q o , | 

Sob n direcção do uctor-cnsaiador portuyun FRANCISCO SANTOS 

KCOJEi-Qjinta fòira, 2 de Maio-HOJHi 
E S T R E ' A d« C O M P A N H I A 

PrimciM rcprescntsç ío <l» notável peça em õ actos, de MOLII .KK, Ir dnc-
Ç;'i0 trn verso, do VlfSCONDK 1>K CA-STIl.HO (o posta <-pgo): 

O AYARENTO 
Tomam parte os a d o r e s : Francisco Santos, Vieira Xa-

vier, Joaquim Castro, Antonio Tavares, Santos Si lva, , Oscar Araú-
jo , Jo*é Ribeiro, llavid Teixeira , Maria Castro. Praiicisca Rrito. 
4nlia Santos, Auriceiia Sarmento e Antonietta de Oliveira. 

3/i 'w-e» - se t ne do artor F. SA NTOS 
O s s p s e t a — l e M » » t - t r i á s • > ( « « a s o l t a 

POLYTHKAilA 
i:mpkesa j. catevsson FKOXTÂO HOA-VISTA 

Fri tas com S enti-a.lci 
r u ç o i m u u u s 

2 5 f 0 0 0 | Cadeiras de 1.* c lasss 
(Vimsrotes, com J> entradss. . 2ilt')t>) | Osdeiras, de 2.» r l « - } e 

5$000 | ( is ler ia nnmeradt 

SíOOO UOOO 
1 * 5 0 0 
19000 

Hslcâo, I * IIIs. 
Balcão, ontrss lilss . . . . 3 9 0 0 0 j Kntrada Rsral 

K s p e c t a c n l o toda* o s noites 
Os bilhetes á vsnda desds i é na B f s s s t t i s PsnHsts, largo do « o s s r i » . 

BkthmiW — E s t r é a i a p r i a e i n » a e t r l s k r a a l í e l r a — I M M D I I A 
M S S A N T O S . M M l — a . 

C o m p a n l i i a D r a m a t i c a - C ô m i c a 

I t a l i a n a 

Direcção do cru. uff. A utoniolloloqnesi 
F r . m e i r a a c t r i r , s r a . E m m a P l r o v a n o 

H O J E 

Q n l n t a fe i ra . 2 de Maio Ce 1 9 0 7 

G R A N D K S l T C ( ' i : S S O ! ! ! 

A P K D i ü O G E R A I . 
TTltims representação da brilhantíssi-

ma (tachado em 3 netos de gênero li 
v r e : 

LE PILLOLE 
DERCOLE 
M 

H O J E 
( J u i n i . i - I e i i - . : , l i d c M a i o 

A's í' h >ras em ponto 

VAR ADA FUNCÇÃO 
D c d i a c d e n o i t o 

SPORToaPÉLA 
O m a i s a ü r a h e n t e d o s s p o r t < 

Quadro i i peiotoris vindo ex-

Oa melhorei 

Poules timpltt^^^ 
PmUs áaplat 

W I A i A V I A N A 

G r a n d e o f t l c i n a d e c o s t u r a s e c u n í u c ç õ e s 
preços kizoavkis 

K-j Vestidos para senhoras o meninas |í?| © 
$ 
l HENRIQUE BAMBEH6--EÜA S . BENTO, 68 • 
P m. H . P A U L O W J J g 

l i R A N D h i — -

A C C E I T A - S K e n e o i u i n e i i d a p a r a q u n l i j t i e r i o t r a r d o i n t e r i o r 

A P U R A D O G O S T O e E L E G A N C I A V 

TBL muúu 
103-Rua da Lapa-103 

• B a s i i i l i o o a a p o t e i i l o t i c o m v i s t a s p a p a a A v e n i * 
d a B e i r a - M a r e s i t u a d o n o m « t h a p p o n t o d a c a p i t a i » 

C a p r i c h o s o s « t p « i ç o d e m e s a e c a s i n h a . E i c í u s i * 
• a m e n t a p a r a f a m í l i a s e c a w a S h u i r o a , 

J o ã o B Pazo & C . 
a i 

KIO DE JANEIHiO 
ter',' qutnt o dom. I 

A v i a o a m a r í t i m o s 

L a ?e loce 
A-4 VIGAZIONK ÍTA LIA NA A VAPOR R 

M I M 
O raplendi Jo e r.%pÍJr> v í ^ ) ? 

O esplendido e rapi»!o v:tpor 

A R G E N T I N A 
Eitliir» de P»nt"s ein 11 de Maio de 11)07, psr t 

Rio, Tcnerife, Barcolcna, Conova e Nápoles 
Prer.o de csmnrote il« Ir.KO, I e III rlasse, trafs-se na agencia. 
Preço de I I I i-lssse l ienoT» e Nápoles, l-'*Oí. l i e m , até AlexanJ . i a 1*41; 

«té líeyronth, 1S.-1*; at^ Tripoli, I!I4$ o m.us 5 8 .le imp<-,«t.j de trans orte. 
IDA ^ VOLTA 20 •/„ de desconto com vali.la-le pela v o l u e j a i o j vaparsi 

de L a Navi(*xione Generais Italiana. 
Psrt passagem e mais informações, co.n lodoi oi sub-a^entsi e agsrtsi gsr»-' ^ 

FI i IL , IM* A RTI lTEXi l iT &C. 
H n a s s « * e N o v e m b r o J « - H A O P A U L O 

> 

H e i 

e . 

P í v l a j 

A m 

151 
C o r r i a o I 
P o r t u g a l ] 

o r g u l h o , le 
c o b r i i r . c n t o | 
p i tão V;f,c<f 
para n o v a s I 
pcas , nessaj 
das le tras 

<1s ousafl 
S a b r e s irrd 
eni fóra , a | 
OCC.lllO i l l l t 
e l e m e n t o s , : 
da >ua g l o r 
q u e o s co 
v e n c e n d o 
H i s t o r i a c 

P e r c o r r i ! 
p r o g r e s s o 
net iv idade 
c a s a v a n i - s o 
a p o n t a r e m | 
a ens inare i f 

O c v c l o I 
v a - s e c o m I 
O r i e n t e : 
desse torvo 
feudal i s m o J 
n m d e m - s c 
nac ioual ida 
s a ç í o d o 
lei-,, i las id 

i : ' u m 
na o m u u d 
l h e d.í u m l 
m a r c h a a t r i 
do f u t u r o , i 

D e p o u c l 
luyst ic . t al^ 
c l i i m e d e s 
d e s c o b e r t a 
b e r g , q u e 
va d c tor ja 
m a t a r << 
r . t i i t isnío. 

I . o s o de 
c o m c x a c ! 
p h e r o i c i d a a 
a l é m , a m a i 
d e s c o b r e nl 
ria a sua 
q u e havi . t 
para a l é m 

l i r a a é í 
h u m a n i d i d 
g o somn<) ,| 
c s é c u l o s . 

PortugiM 
o o c e a n o 
a lan d o 
t e r r a s e iuj 

A n a v e ( 
m i t e s d o 
t i c i o s o ter i j 
n i n a s de 

O gênio 
l i b e r t a d e j 
dia possai» 
c v i c t o r i o s 
d ' a n t e s na 

N o s dos 
v i d e n c i a 
d e s c o n h e c i ! 
ser ia a c o ( 
t e r r a , met i 
s e u s filhos! 
das suas 
c da sua 

C o r r i a 
P o r t u g a l 

d e s t i n o s d l 
\ ' o n t u r o s o | 
nas p o r t u J 
l i d ò c s d e i 
c o n q u i >tail 
t e r r a s . 

U m a 
s e g u i r rum 
a m i s s ã o 
i n i n l i o cii( 
D i a s . 

P o r t u g , 
c iosus p a i 
d c i r a o 
l e v a r o g^ 
d e n t a l . 

o pft 
entre. .11 dd 
te da esqd 
P e d r o A l i 
I - o r t u n a ra 
c o b r i r um| 
d ã o i m n i l 
p e r i o r á 

A 9 d e | 
e s q u a d r a 
l o g o depd 
d u/ida a 
r a d o a da 
A t h . t y d e . 

N o r t e a i 
a b a r r a , 
C a b r a l a 
i a c u m p r 
t u a r o no 
s i tau ia , 
m e n t o d e i 
v i d e n c i a 
O c o n t i n n 
P o r t u g a l . 

C o n soa 
dera o de 


